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Gtrtiço spccial d'O Commercio 
ac São Paulo 

i N - r a x u o R 
itio, a 
O almirante Jullo do .Noronha, mi-

nistro da Marinha, rerebeu um tcle-
pramm.i communlcando-lbc fjne o ua-
vio-cscola Denjamiit Cunslanl partiu 
para Flume. 

—Foi sutimeltldo i npprovaçüo da 
1'refeilura o projccto do prédio a cou-
Struir-sn para a sédc da Companhia 
poças de Santos, na Avenida Ccn-
traJ., 

i -F i j l concedida a dcmlss.lo pedida 
pelo flel do tlicsourclro do Correio 
dessa capital, sr. Joüo Antonlo Fluza. 

—Foi demitlido o coinmandauto do 
B" dlstricto militar, general José Glu ls-
tlno, (|iie será substituído pelo generu' 
Hlbelro Uuimarües, dlrcclor da Escola 
de Engenharia. 

Consta que esto lograr ser i preen-
chido pelo general MOdcstino l lod i i -
yues. 

— 0 sr. Cândido Rodrigues confe-
renclou hoje com o dr. Itodrigues Al-
^es, prosldenlo da Republica, sobre a 
política do Estado de S. l*aulo. 

RIO, 0 
íjrnado. 
Na hora do expediente, foi lido um 

tologramma, rommunlcando haver si. 
do reconhecido o governador eleito do 
talndo da Parahyba. 

Pelo sr. Álvaro Machado foram li-
dos pareceres que archlvam os pro-
Jectos sem opportunldadc. 

As vedações foram adiadas. 
Na ordem do dia, foram encerrada 

tem debate, todas as disou-s/jes da 
seguinte matéria: 

Proposição da Gamara il"S deputados 
li. W,de lvfOi,auctorlsandoo presidente 
da Republica a deduzir do cr 'd Io d 
ii.'W:fG 8. destinado a •Material, eons-
trucçiles e evenluacs", na labella an-
r rxa ao decreto n. I.IBt, de de ja -
neiro do corrente anno, a ijuantia de 
HKif, relativa á dlfferenea verilleada 
entre a somma total das verbas alll 
pn vista* e o credito de HStuüjdOiJ II-
Nado ao art. 1", § ,V do m?smo de-
creto, bem como a Importnncia de 
S7i78ií, necessária a Integrar a dota-
ítto ila verba—Eslaç/lo da visita do 
porto—mencionada nu tabella refe-
rida; 

projjosiçlo da Gamara dos deputa-
dos, n. is, ile KHH, auctorlsando o 
presidente da Republica a abrir no 
Mlnlslerlo da Fazenda o credito ex -
traordinário de 27 t̂M£i$l.TO, ouro, Im-
portai.cia com q u e o llrasll deve con-
IHbuIr liara a conslrucç.lo do edifício 
destinado íi Secretaria' Internacional 
das Republicas Americanas e para a 
MblIoPieca comnieinorallva de Colom-
bo, cm Waslilnsto ; 

prvposirllo da Gamara dos depu-
tados, n. as, de r.mi, auctorlsando o 
nrcsliieule da Itepublira a abrir ao 
íllulsterio das Relaçfles Exteriores o 
credito especial de 100:000}, ouro, pa-

conefusao dos trabalhos da Mis rjx a co 
sho esii especial encarregada dc tratar da 
nuestíio de limites com a Guyana 
íngleza; 

proposir.lo da Gamara dos depu-
tado-, n. '21, de l'HJt, que auclorisa o 
presidente da Reiiubliea a al rir ao 
Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores o credito exlraordinarlo de 
:io:i:n 1*070, para a execuçilo da sen-
tença conlirmada por accordam do 
Supremo Tribunal Federal, que an-
litill J11 o decreto de 20 de maio de 
IHlií, reformando o alferes da brigada 
policial desta capital Napoleüo Gon-
çalves Gutlenberg: 

piopo-lç.to d.i Gamara cios depu-
tados, u. 23, de r.IOl, que auetorisa o 
presidente da Re|iubllca a conceder 
i.o 2" escripturarlo da Alfândega de 
Santos, Antônio Aieira de Almeida, 
um anuo de licença, sem reiminera-
eAo alguma, [iara Iralar dos seus in-
teresses, onde lhe convier. 

RIO, 0 

Gamara. 
Na hora do expediente, o sr. I lcr-

^euegildo de Moraes tratou, durante 
jda a hora, dos negoclos de Goyaz, 
empre Interrompido pelo sr. Rer-

•lardo Antonlo. 
Esle disse, a proposllo das questões 

jUridicas e da adminlslraçüo <io K-la-
to, que o sr. I.uclo de Mendonça fala, 
|tn matéria de Direito, mais alto que 

j sr. Ilermeneglido de Moraes. 
Na ordem do dia, faltou numero 

para .as \otaeõcs. 
Continuou a dlscusslo do projccto 

relativo á vacelnaçlo obrlgaloria, fa-
lando contra o sr. Ilriclo Flllio. 

Foi encerrada a discussão do pro-
j ic to n. 101, de l'J0i, approvando a 
Convcnç.to Sanilaria Internacional, 
concluída nesta capital, aos 12 dias do 
ine/. de junho do corrente anno, pe-
los delegados do llrasll c das Repu-
blicas Argentina, do 1'ruguay e do 
1'araguay, com os pareceres das Com 
inl-sAes de InstnicçSo c Saúde Pu-
blica e de Diplomacia e Tratados. 

Falou conlra esle projccto o sr. Drl 
*i<j Filho, perguulaudo a mesa se po-
d u apresentar algumas emendas, 
que a mesa negou. 

O sr. Pereira I.yra, relator do pare-
cer, defendeu-o, ficando encerrada a 
discussSo. 

Foi encerrada, também o resto da 
matéria constante da ordem do dia, e 
que foi a seguinte: 

o projccto n. 107-A, dcslc anno, do 
Senado, que díi novo regulamento or-
gânico ao Asylo de Inválidos da Pá-
tria 13" discussloi; 

o projeclo n. I i : i -A, de 1004, do 
Se|»'l '., concedendo a d. Julieta De-
'amare, emquanlo solteira, o monte-
pio deixado por seu Irni.lo, o capitão 
de mar e guerra Rodrigo Anfonio De-
lamare; 

o projccto n. 327, de 1903, auclori-
iando o Poder Executivo a fazer re-
verter em favor de d. Amalia Pauli-
tia Rodrigues Silva, Irm.l do capitão 
Joio Sabino Rodrigues Silra, a parte 
da pensüo que cabia a sua falleclda 
m i e d. Zellnita Maria Mendes da Sil-
va, concedida por d i r e t o do Governo 
rrovborto de I I dc outubro de IH90; 

o prá.-cto n. 8-1, de 19oV, conceden-
do a d. Flora Quelroí da Câmara Lima, 
Viuva do cor ,nel honorário do exereilo 
Frederico Augusto da Fontoura Lima, 
» pensio animal de l í l jo» ; 

® projeclo B. I K , de T » T , auctorl-

sando o poder executivo a abrir ao 
Mlnlslerlo da Industria, Vlaç.lo o Obras 
Publicas o credito extraordinário de 
l:fií>3i770 para pagamento aos herdtd-
ros de Gentil llonieni de Almeida dos 
ordenados que deixou de recebei' co-
mo telegrapbisla de 3" classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos, de 22 
dc março a 31 de dezembro de 1895; 

o parecer n. 83, de I90t, Indeferin-
do o requerimento em que d. Maria 
Pinto de Araújo Correia pede uma 
pensio; 

parecer n. 21, de 1901, Indeferindo 
0 requerimento em que os operários 
da Fabrica de Cartuchos e Artifícios de 
Guerra pedem que se lhes cedam pas-
ses de 2 ' classe, com abatimento de 
70 "|„, na Estra la de Ferro Central do 
llrasll. 

A commlsslo dc Orçamento deu pa-
recer favoravcl ao pagamento de qua-
trocentos e sessenta contos ao sr. Ma-
noel Uastos, em virtude da sentença 
do juiz seccional da ltaliia, 

Itio, e 
O Supremo Tribunal Federal, por 

unanimidade de votos, concedeu nova 
ordem dc liabeas-corput cm favor do 
redactor do Jornal do Ceará. 

No caso dc ser ainda desobedecida 
essa ordem, a força federal agirá no 
sentido de prestigiar a sentença do 
Supremo Tribunal. 

—O mizador Tiradntíes fez hoje 
cxperlcnclas de velocidade de suas 
inachlnas, sendo satlsfaclorlos os re-
sultados. 

1110, 0 

A bancada paraense responde ama-
nlill, pela Gazela tle Xulicius, ao artlgu 

publicado pelo dr. Lauro Sodré no 
Correio da Manlilt. 

O artigo da Gazeta demonstra a in-
verdade da a (Ti rmaç.lo do dr. Lauro 
Sodré, sobre a elevação de quatro a 
sete annos para o período governa-
menlai, que, segundo o artigo da G<t 

zrta, se conservou Inalterado. 
— Foi nomeado ajudante do ag en f 

do correio de llotucalú o sr. Waldc-
mlro Correia de Toledo. 

—O governo resolveu nilo indiiltai-
amanliíl criminosos civis, \lsto só 
existirem pedldcs de perdão a favor 
de falsários, pedidos esses que tèni sido 
systcmatlcnmculc negados. 

—II dr. Wcucvslail iiraz, bailcr da 
maioria, conferenciou boje com o dr, 
J. J. Seal ra, ministro do Inlerior, so-
bre a política da Gamara do> depu-
tados. 

—Descera amanha de Pelropolis, 
alim de assistir aos festejos commemo-
r.illvo, da Independência, o sr. I a-
r i o do Rio Branco, ministro do Ex -
t-rlor. 

RIO. ü 

Voltaram a trafegar pela rua Direila 
01 bondes da Companhia Carris Lrlia-
nos. 

Oblevc dispensa do pagamento de 
direitos o material introduzido pelo sr. 
Thomaz Accioly para o abastecimento 
de agua de Fortaleza. 

Esse faclo lem provocado muitos 
commentarlos. 

—Noticias vindas do Pará dizem qu 
o sr. Augusto .Monteuegro, governa.Io,, 
daquelle Estado, fechou com saldo o 
balanço do Estado correspondente ao 
anuo de 190.'). 

—Afllrmam ser posillva a relação so-
bre a política da Uahla, feila a > l'aiz, 

a proposito d i reunião da bancada 
bahiana honlein reallsaila. 

—0 sr. bar.Io do Itio branco, mi-
nistro do Exterior, telegraphou aos mi-
nistros brasileiros no Paraguay e na 
Republica Argenllna, pedindo infor-
mações sobre o caso da canhoneira 
Carioca, que constava Ia ser ataca ia 
pelos revoltosos lias águas do rio 
Paraguay. 

RIO. U 

Em segredo de justiça continua o 
inquérito sobre a sonegação de I ens 
deixados peloconselheiro Leonardo Cae-
tano de Araújo a uma velha senhora 
que ll.o servira de governaul'. 

A quantia sonegada monla a mil '' 
oltocentos contos. 

E' um dos advogados da prejudica-
da o dr. Luiz DomliiJues. 

Parece que essa senhora, ao ser em-
possada da casa (pie o conselheiro 
Leonardo lhe legara, encontrou nas 
gavetas de um movei alguns papel 
cujo valor rilo reconheceu, por n3o 
saiicr ler, mostrando-os a uma oulra 
pcssda. 

Esta declarou-lhe que os papeis em 
questlo, que eram ;Bpollces ao porta-
dor, neuhum valor tlnliam, o que lez 
com que a referida senhora abando-
nasse ein mao do seu informaiilc to-
dos os papeis. 

—Seguiram hoje para essa capital, 
pelo noctumo, o general Francisco 
Glyccrio e o cr. Cand.dj Rodrigues. 

R I O , S 

Foi apresentado novo pedido de 
haheas-rorims em favor do dr. Satur-
nino dc Mattos. 

Esse pedido liasea-se no faclo dc 
haver demora na formação de culpa. 

—Foram feitas diversas promoções 
de oITiciaes de Infantaria do exercito. 

—O Instituto dc Advogados Brasi-
leiros commemora amanha o anuiver-
sario de sua fundação. 

-Reuniu-se hoje o Conselho Muni-
cipal. 

O intendente Jullo Oliveira tratou 
dos credilos votados r nao cumpridos 
pelo dr. Pereira Passos, prefeito da 
capital. 

RIO, « 

No Correio da Manha, Gil Vldal tra-
tarn, ainda amanha, do eixo da Are-
nlda Central. 

0 mesmo jornal publicara um ma-
gistral »rli.-o sobre a reforma eleito-
ral, da penna do sr. Andrade F i -
gueira. 

—Fazem-se ir.nitos fommeutarios 

sobre a reunião da bnneada bahiana, 
liontcm reallsadn. 

— A colonla italiana elfectuou mais 
uma reunião para a organl.saçSo do 
programma das festas commemoratl-
vas do XX de Setembro. 

O programma é multo variado e os 
festejos promettem eslar deslumbran-
tes. 

—Deram-se durante a semana pas-
sada quatrocentos e elncoenla e um 
obilos nesla capital, sendo cento e .se-
tenta c qualro produzidos pela eplde* 
mia da varíola. 

R I O , 0 

Entraram hoje neste porto os seguiu, 
tos vapores: Amuzone e Aípes, de 
Buenos-AIres; Viciaria, dc Valparal-
so e Desterro, de Santos. 

Sahlram : Mu /uy, para Caravellas; 
Campos, para S l o Joio da Ilarra; Vi. 

ciaria, para Llverpool; Concórdia, pa-
ra Santos; (lan ick, para Nova Orleans, 
e .\omajercidar, |iara ilucnos-AIres. 

NATAL , 0 
O dinheiro remetlldo para esta ea-

pilal pela comnilsslo dc Imprensa, 
para soccorrer os lla/ellailos pela sec-
ca, serviu para o contraio do aperfel-
çoainenlo das praças e calçamento de 
ruas. 

O governo nao protege nenhum fa-
minto. 
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MARSELHA, 0 
A conimissao inlxla enviará, a.ua-

nha, ao presidente da Gamara do 
Commercio o resullado do exame do 
contraio entre as equipa,;e,'is e os ar-
mador s. 

Sabe-se que nesse parecer a eoni-
mlssao reconhece ser Impossível ex l -
gir-^e melhor garaiiliamatéria': quan-
to a garanta moral, será dada [ e lo 
governo. 

L O N D R E S , fi 
Tc l og i - apha in do C i i c fú une 

c h e c o u a P o r t o Ar t l i t i r a o i t a va 
d i v i s ã o j a p o n e z a . 

P E T E R S B U K G O , U 

C o r r e m boa t os , níp. la n ã o 
c o n f i n n u d o s , d c qno a rectu-
fiuarda do e x o r c i t o d o gone ra l 
K u i u p a t k i n e f o i quasi tu ia anni-
i l i i i la i la e q u e o exe r c i t o russo , 
e m s i tuação mu i t o cr i t ica, se 
acha ce rcado p o l o i n i m i g o . 

C 1 I Ü F L " , G A ^ 
O genera l O c l i i n v T no iitTitr.o 

a ssa l t o a P o r t o A r t l iu r , fo i f e r i -
d o n u m q u a d r i l . 

PETEIISIILRGO, 0 
O governo nomeará o senador l ' la-

tonoir ministro do Interior e chefe de 
policia, em substituição do ministro 
Plcwlie, ha pouco assassinado, 

S .\M(A ' , 0 , 0 
li governo decrelou o eslabeleci-

meiilo de calva-, econômicas cm to-
da a Republica. 

LA PAZ, 0 
Na Gamara dos deputado , conti-

nua em prolongado debate a discus-
são do projccto determinando a appli-
Caçlo des dous milhões esterlinos, re-
cebidos do governo brasileiro pela In-
demnisaçao dos territórios do Acr** 
cedidos ao llrasll. 

III ENOS-AIRES, 0 
Dizem de Assunipçío que^is minis-

tros do brasil, Iialia e Argentina pro-
curam Intervir no sentido do ser l e r -
miuada a lueta c iv i l . 

SANTIAGO, ü 
O general Ktírner, ex-chefe do esta-

do-maior do exercito chileno, é e.spe 
rado por esle; dias, vindo da.Allema-
nha, cm Valparalso. 

Projeclam-se grandes feslas para 
sua recepção. 

Apesar da probibiç.Vi do ministro 
da Guerra, os Inferiores do exereilo 
preparam ruidosa manileslaç.lo a-> ge-
neral Kiírner. 

IlUENOS-AIRES, 0 

Consta que o ex-ministro Cogorno 
teve, em Vlllela, uma conferência com 
a Junta dos revolucionários, a qual 
foi feita uma proposta de paz. 

Segundo essa proposta, o governo e 
os revolucionários r conhecem um go-
verno provisorio, eonqio-to dos geno-
raes Escohar, ministro da Guerra, e 
Duarte, chefe do eslado-malur do 
exercito. 

LI.snOA, 6 

Vai ser orgaulsado, no p rio, junto 
do corpo de bombeiro-, uma brigada 
auxiliar para salvamentos. 

PARIS, II 

Alguns jornaes, Commentando as 
perdas ultimamente solfridas pe'a Rús-
sia, no Extremo Oriente, nao con-i-
deram insustentável a situação do 
exercito do Isar. 

Encarando o futuro por um prisma 
opliiriista, dizem que o general Kuro-
patkine continuara avançando pnra o 
norle, a reunir-se ao estado-maior 
russo. Durante esle tempo, organisar-
se-4 o segundo corpo do exercito 
afim de continuar a campanha, 

LISBOA, 0 

II marquez de Soveral, ministro de 
Portugal na Inglaterra, conferencion 
hoje com o sr. Ilintze Ribeiro, presi-
dente do Couseilio, sobre os meios a 
pór em prallca de modo a evilar que 
os navios Inglezes exerçam clandesti-
namente a pesca nas aguas terrltoriaes 
portuguezas. 

—Chegou a Ponta Delgada, Açilres, 
o prinerpe de Mônaco. 

As au-toridade» receberam Sua Ai-

leza com as honras devidas á sua je-
rareliiu, e a população fez-lhe um Iui~ 
lhanle acollilmenlo. 

O príncipe almoçou com o marquez 
da Praia, na magnífica propriedade 
que este titular possue nas Furnas. 

Durante o dia, o hlate Alice, do 
príncipe de Mônaco, foi muito visi-
tado. 

A' noite, era exlraordlnarla a con-
corrência nas ruas, que .se achavam 
enfeitadas e profusamente llliimiua-
das. 

O príncipe, acompanhado do mar-
quez da Praia e das pessoas gradas, 
passeou pela cidade, inostrando-se 
satisfeito pela espontânea e brilhante 
recepção. 

ItCENOS-AIIIES, 0 
A Imprensa aconselha o poverno a to* 

mar desde já provblencl-; dc manei-
ra a supprir a fal ia dn braços na 
próxima colheita de trigo. 

SANTIAGO. 0 

O Congresso maiiifcsla-se franca' 
mento em opposiçlo ao projeclo do 
governo, propondo a r- docçío cio ef 
feclivo do exercito, achando Impa-
trfotico o inovlmeiito da Imprensa que 
apoia o projccto. 

—O ministro b- liviano rematou,hoje, 
as negociações para o estabelecimen-
to de um tratado de commercio en 
Ire a Ilolivla e o Chile. 

Pensa-se que bre\e ser i ratificado. 

nt-ENOS-AIllES. n 

Augmenlam, de novo, os boatos de 
que se trama uma revolução contra o 
governo. Esle, mau grado as Innu-

i me ras denuncias recebidas, nega a 
existeneia da conspiração e loma me-
didas alim d" evi lar que a popula-
ção se declare a favor da revoluçio, 
caso esta ívbcnlc. 

ASSL.MPÇÃO, 0 

lis ministro- do Hrn-.il e da Repu-
blica Argentina estiver iin no acampa, 
mento do general Ferreyra, chefe da 
levo! a;-'o, e prcquizeram, para ternil-
miIi.ii..'io da guerra, a demissão do 
presidente i; ciara. 

O general I' -rreyra acceitou a pre-
liminar da . Ilida do presidente E.s-
curra, luas Imoõe outras condições 
para depòr as armas. 

Arpn-ües diplomalus voltaram a As-
sumin.ao para dar conta da mlsslo 
de que foram encarregados. 

I-' crença gera! que dentro de pou-

T O K I O , 6 
r Par te das tropas russas estft 
ainda em Wins l iu iss i i c o u t r a 

)>artc cm Yon ta i , ao n o r t e d e 
J j a o V a n g , s e g u n d o as u l t imas 
not ic ias a q u i r e ceb idas . 

^ ' n w w r f u n t -w 
—As aucloridades de Vllla Encar-

narlon catrlnchelram-se no porto, 
dispostas a resistir a todo o transe 
aos revolucionários. 

IIFENOS-AIIIES. 0 

A Saciou, em sua eillçlo de hoje, 
alaca violentamente o >r. Terry, ac-
cusando-o de de-perdl^ios de dinhei-
ro s. 

Aqueüe jornal con f i rma is boatos 
sobre movimentos occulto- revolucio-
nar os, e aflirma que o >r. Reazley» 
chefe d" policj-i, tem in.Tiioit.ido na 
sua repartição. 

II! ENOS-AIRES, 0 

lis jogadores de fonl-hi!l tenelonam 
co ivocar tcams I rasllclros, chilenos 
e uruguayoi para disputar um mil>'h. 

A municipalidade argentina of fere-
c í n um prêmio de graiefe valor ao 
leam victori o. 

I.ISIIOA. 0 

Partiu o cruzador russo Tereek, que 
se achava fundeado neste porto, e que 
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O C A F É » 
O mercado do Havro abriu cutmo, a 

49 1(2 frnncoa, com tmlxa do 112 franco; 
jpamhtir*!'!, estável, a 3.1 pb.nnÍKC, com 
Uni ia parcial de l|l de prenaigi I.on-
tfro", calmo, a 36 HhilliiipR, c m baixa 
jun inl do 3 d.; Nova York, estável, com 
lfui\:i dc 10 pontos. 

A*, meto dia, houve alta do I|1 'to 
•anen no mercado do Ilnvre, e baixa dc 
|4 do ideuniK, no ile Hamburgo. 
A pBHaaiicin foi do 66.068 aacca*. 
Em SantOB, entraram lioatoin r,7.íí03 

Ca?, e no Itio, 21.3',7. 
O merendo do Bantos eatovo eabno, 

tendo cs negoeloa roaliaa 1 i ni tabo 
de r,4ifl(i. 

Vendi,Ü declaradas, 11.''')> aaooü. 

CoinraanlcacSo do Centro Jo Ceminef 
cio <!e (nf<' cíc E. /'au/'). 

Ituviinonto do tiontom: 
llat , 5» t'i > por 1'1 kilog. 

Smoúilo. . iS iCl n SÍOII • • • 
t.a . . . . I JilM a HSJJ • ' ' 

«crua;!'', calmo. 

Caf.-in, 
M ic t i . 

esta Incumbido de ll-calisar a neutra" 
lldade das intendas na guerra do 
Extremo Oriente. 

— V rnlnha d. Amélia, acompanhada 
do príncipe li. Manoel, duque dc Ueja, 
visitou a povoaç.lo de Agueda, onde 
foram recebld'.sentliusla.sllcamente pe-
lo- habitantes, que lhes dispensaram 
carinhosa hospedagem. 

Os reaes visitantei rcri', , a r a m i 
nolt" para Cintra. 

LI- I I IA, 0 

Est.lo qua-i termlnad 
do orçamento para o 
l!i(>:;. 

O mil i i - tn da Fazenda, Teixeira d, 
Sousa. I 'iiclona apiesenlac brevemen 
tf ii ' -'e 
Co m : i ' 

10- trabalhos 
exereiclo de 

•lit ir. 

PARIS, 0 
u bispo de 

do seu cargo. 
bi jon p liu demissão 

ROMA, li 
E-ta próxima a soluc",,, da grece de 

eocbeiros, em vista d • um accòrdo 
celebrado entre estes e os que sera 

patrões. 

I1IIEST, fl 

Terminou a fjrère dos estivadores» 
que regressaram ao trabalho. 

A cidade eslá em per cita calma. 

ROMA, fl 
Terminaram as desordens havidas 

honlem mi Buggerru, na Sardenha, 
voltando a cidade A calma habitual. 

ROMA, 0 

O rei Vlctor Manuel assistiu às ma-
nobras do exereilo em Mondoti. 

—Consla que a princeza Lu l/a, que 
fugiu ante-liontem, acha-se refugiada 
em Veneza. 

—Os estaleiros deOdero terminaram 
dous cruzadores que lhe foram eneom-
mendados pelo México. 

—O duque de Gênova chegou a Ná-
poles, onde foi representar o rei Vl-
ctor Manuel ria Inauguração do t i o ' 
numento a Garibaldi. 

Recomeçaram as manobras simnl-
taneas de terra e mar com simula-
cro de desembarques. 

(EM ». PAI/1.0) 
• Ifontnm, na nberlura 0'» morca.ío, o 
• Braslllnilitclio Iluuk fi'.r lleulaclilnnd» 
• ffluou a l.-il.clta fio 12 -',32, tendo os 
de:i..:i f slnb -I.-cvnicntor lianenrios ado-
pt»(l a fie 1J 1 [H, que fot mantida du-
rante todo o ata. 

» O mercado e cambiae,) r. 1 .iu estável, 
ben.to olfortadn peto» diversos ebtabe-
•leciinentos bancários a Luxa fio 12 

Ao meio-dta, ,J «llalico Cominer. iaie 
Vtabano* oííerc-r.ia i•:ij.*• 1 repattd.nl,> a 
11 11(111, para a próxima ina'a. 

A' 1 lior.i ila tarde, al^una IJOIM . re-
trai.,rnm-bi', o não ai citc .am ni-y-
Iicliiia oe 12 1(H ; p. rctn. Ss I, le.ra, ila 
lar.t--. vi.itaram a offor.icei' «Fia Inxa, 
qtie r,,i conservada nl>> IÍ tiori .1 to 
ulimii ;üto i!u merca.1',, • • . 

O movimento Oe Loe cio rca i ..-
dos Uurunto o dia foi p , icn >. 

Os extrcuios íorem de 1- l[Sa 12 . [8'J. 

O sfit:orr.nn5 forn-n IioT^-n n - " , ' ! ' -
CJOF, no «bondon an.I I!tv:r ;»1 » I l iVi», 
• Pnnc,, fomiuerciul" t ' i t . : , i i- e 't.,.u. 
Htm i.nd lirajlliau liin-t., o p. ' i ; j to 

Cotações em Liverp >. d" ' >• 1 '> <!•» 
''lUsit, l'('.lti/.i'!a. a l!i i i , 
cambio 3o cl!a. 

Serviço especial d'i> Cnni:ner.'io s'7o 
1'aulo 

Fechamento do dia i .1- - •[",'.ilr . 1 • 
ildll: 

Perna>nbucu, mediano b.j-a, lç-'rt 
por Kilo. 

Maceió, n.cdiaao l o n, 1; I8I por 
kllo. 

Alta d " 10 pontos. 
Merca Io. Ilrme. 
A P a r t e C j r n m e r o i a ! , na n u a r t a 

'ia', ina. 

revús, po rque isso pertenço 
ordem natural dos guer r i lhe i ros ; 
hojo v i c t o r i o s o s , amanhã venci -
dos. 

O que, t odav i a , d o v o f i ca r f ó r a 
de d u v i d a é a p l iantas ia da re -
dacção cios t e l e g r a m m a s , p r o v a -
v e l m e n t e e n v i a d o s p e l o sec re ta -
r io d o g e n e r a l V a s q u e z . O s r e -
be ldes t e r i am s ido bat idos , n u n -
ca e s m a g a d o s . 

I s t o d e e s m a g a r é cousa m a i s 
séria, s a l v o se o t e r m o encon t r a 
outra necopção no d i ec iunar io d a 
valent ia, ur t i guaya . . . 

T u d o d e p o n d e da i n t e r p r e t a -
ção e, em so t r a t ando d e c e r t o s 
lioróos... as f açan l i as c r escem na 
r a z ã o d i rec ta das p a l a v r a s f o g o -
sas c o m q u e são dcsc r ip tas . 

R . A . 
!C r .^iKKDK^. 

ri 
i h 

o n 

• t i ! ' ! 
j .£ i J à 

Rio. r,-U—901 

Dc M o n t e v i d é u c h e g a m f.oti-
f o ru i i c tave is do q u o os ini-cias 

m o r o s o s e x e r c i t o » co tn inanda-
d o s e m pessoa pe lo n i .n i s t ro d.t 
G u e r r a , g e n e r a l V a s q u c z , bate-
r am, cni Cuci i i i la N e o r a :;s f o r -
ças rcvo luc- ic i iar ias do A p p tri-
c ô Hara iva , cjue f i c o u g r a v e -
m e n t e f e r i d o . 

Se rá t.xaeto 'í! 
Já da u m a feita, o sr. Sus v ic-

ia Guarch , s u a n d o p o r t odos o s 
p ú r o s o c o r r e n d o v e r t i g i no sa -
m e n t e pe las ruas, a s.-gui- ju 
q u e não h a v i a ma is um só re-
belde, po is as ague i ridaü t ropas 
l e gacs os t i n h a m d uiiaratacio... 
D ias depo i s , v i e r a m not ic ias d c 
q u e o s i n v e n c í v e i s l>at ' i ! lwes d.» 
sr. V a s q u e z h a v i a m f u g i d o bru-
v a m e n t ' . 

K - lês n e g ó c i o s p l a l i nos são, 
aliás, n o t a v - i s pci.t c on fusão ; 
q u e m se d i s ju i z e se a r e so l v e i -
os f icar ia pi l o m e n o s c o m o 
jmizo a a r d e r . 

T a n t a fé nos iti p i ra o sr. 
Battic; y Ordof iez . c o m o o sr. A ; -
par ic io . Arc(i'le.i amtto. i'i S"i - ia 
d e just iça iuc iu i r nc-s-i c ompa -
nhia o sr. S a s v i c i a , cjno. daqu i 
a poucas annos , será , inl iü i v e l -
mente , o c h e f e d o g o v e r n o . 

Do facto, t o d o s e i l es são ne-
eessa r i os á a l e g r i a humana . A 
sua ex i s t ene ia é i nd i spensáve l 
c o m o um d e l i c i o s o con t ras t e hu-
m o r í s t i c o c m m e i o das preoceu-
p a ç õ t s que p e s a II s o b r e o uys-
tenia po l í t i co in te rnac iona l . 

Que in os o u v e c q u e m os v ê , 
ignor , ' indo- i l i cs a o r i g e m , sup-
p i o se trato d c p e r s o n a g e n s fa-
bu losos , t an tos e t ã o ca rnava -
lescos os seus g e s t o s e pa lav ras , 
ütas, d e s d e q j i c se l h es conhe-
ça a p rocedênc ia , n i n g u é m dei-
xará d e s o r r i r , achando-os so-
b e r b o s na e x p l o s ã o d e Buas va-
iént ias e sabenças . 

Kssa r e v o l u ç ã o do A p p a r i c i o 
tem f o r n e c i d o vas ta e o inma d e 
p i lhér ias , q u e o s p r o p r i o s j o rna -
1 iates a r g e n t i n o s (o d c pato a 

5nnço...) c o m m e n t a m s e m pieda-
e. A q u i m e s m o , não se t oma a 

sé r i o esse a s s u m p t o , cons ide ra -
do i n d e c i f r á v e l , e, a l g u m a s v e -
zes, e n f a d o n h o , p o r inais q u e o 
a r t i v i s s i m o sr . Susv i e l a p r o c u r e 
d e m o n s t r a r a r e a l i d a d e das bra-
v u r a » l e ga l i s t as . 

A o q u e consta , a té o sr. Rio 
B r a n co tein receio d a s intermi-
náveis exposições do represen-
tante do Ü r u g u a y , não pelo mal 
que ellas possam p roduz i r—po i s 
sáo inoftensivas—, mas p o r q u e 
aetuam coino d roga sopori fera. 

A noticia, portanto, da derrota 
de Appar ic io precisa ser posta 

quarentena. N ã o será, porém, 
• * t r u u b » v * l tenha so f f r ido um 

[•'.• • b j;i h o j e n Repub l i ca o S e t e 
do Se tembiM, a data da indepe i i -
(ii ncia nac ional . 

Dos pa i zes su l - amer i canos , f o i 
0 l i ras i i o único cjue c o n s e g u i u 
tiein- litetas . angi-entas a sua se -
pa ração da m e t r ó p o l e . 

l i inc iuanto o s o u t r o s c onqu i s -
tarnni a sua Independênc ia po l í -
tica ã custa d • p e s a d o s sac r i f í -
cios, nós e n t r á m o s para o con -
v í v i o das na./.os l i v r e s c i n d e -
pendentes pe l o c o n c u r s o d a s 
f ner: : i ' is la tentes da co lônia , j u s -
tamente , no m o m e n t o q u e o d e -
t e r m i n i s m o social n o s l m a r c a r a . 

G raças n i r e g i m e n cent ra l i sa -
l o r q n e c o n s e r v á m o s , n e n h u m 

dos c i e m e n t o s cons t i tu t i v os d a 
nossa i iac ion. . l idado se d e s a g r e -
gou ; conc i l i ámos as a s p i r a ç õ e s 
popu la res c o m as t r ad i ções h i s -
lui-i' as. 

( i t iet i i á m o s o s e l os q u o n o s 
p rend iam á m ã e patr ia , mas n ã o 
d e s t r u í m o s as t r ad i ções c?ssen-
' ia -s s ob r e q u e a s s e n t á m o s a 
liai tona l idade . 

D..Í.Í lu.a.a, o r e spe i t o c o m 
f|tt t.os in ipuze inos , r espe i to f; 
e i . ..a q , ie s o u b e m o s m a n t e r 
ate o . i v t . t i d t K " i il>lic'l. 

l i ' uma data nac iona l o S.-to 
cie i '.• •), ma.» n ã o 6 u m a 

ala i . p .b! atia. 
! m:t nação v i v o pe las s u a s 

tre . l .çõ-s , ) e ' o s seus sábios , pe -
los ECií. es tad .s tas , {>elos s e u s 
..ri. ' s, (tm s t i inma, p o r t o d a s 
a- im.it.i'( s tações d a a e t i v i d a d o 
e da inic i l i ; ' . ncia humana . 

t. a ind t h o j e t o d o s o s a l t o s 
reni-es-ntanto. i d o p e n s a m e n t o 
nacional , t odos o s q u e t raba-
llt ir.-.m para a c i v i l i sa i j ão o en -
giMiideci iucnLo da patr ia , o s ã o 
1 lies qu,.' C( j i ist i iueui o l i r a s i i 

o , ho s ch»n es t ranhos , f o r -
inaraii i-.-" e ib - o n v o i v e r a m - - e 
no p t i i o d o f e c u n d o óa A lonar -

A I !e| ub ! ' c a é ester iL 
i^iian IO f|ii. ' icnio.i cone ti . iar 

o na t i 'citi - mo n o m e a m o s os A n -
di.nla.-.; q u a n d o d ' s e j a m o s cn -
c in ar a b r a v u r a v e m - n o s á n i t -
III ria o-, III>:III>H de Cax ias o 
ijr.i í o : a . es-nci i i ! o d i r e i t o s y n -
tlict:>.»-,-• na - r i g r - n d i o s a d e 
T e i x e i r a d o F r o i i a s ; (» p n m p h l e -
to po l í t i co em S d l es T o r r e s H o -
m e m ; as l e t i r a s e m G o n ç a l v e s 
Dia , c m Maga lhães , e m A l e n -
car; na es íad is t iea , o n- .me ún ico 
do haráo de Cotog i f io , r ' - fulg,t 
( m ni o -le t odos os nossos ho -
mens [ o l i i i cos q u e c o n s o l i d a r a m 
a nacionai i . Iado b ras i l e i ra e a 
cé rearam d o p r e s t i g i o d e quo c i -
la gosou . 

Ktn me i ' ) d o abr . t imrnto de to -
d o s q u e as i i i z t -m á o l y ga r e l i a 
• pio no ; uvassa l la e q u o na lueta 
i n f . c a e das a iibiçr. :.; ameaça a 
d e s a g r e g a ç ã o da i>at,i.'i, a da ta 
tle ho j e , apesa r d o s sons atn >a-
dorcu das bandas do mus ica , 
das i iasseietus das e o rpo ra õ e s 
o dos m i lha r e s d e l â m p a d a s t l e -
c í r i c i s (|ue e n f e i t a m as ruas, ha 
.le :.oar, u > c o r a ç ã o d o s pa t r i o -
tas, c o m o um d o b r e a f i nados . 

.Não o p o v o , c o m o e m ou-
tros t emi os, q u e exu l ta e cs-
p r a i i a sua a l e g r i a pe i as r u a s 
e praças pui l eas; é o g o v e r n o 
q u e c o m a sua k . s l i d : e n c o m -
metida a c o ó e i t a ir.-m p s e u d o 
renasc i i i i ento de [>a r : o ' i s m o o 
escon i .e n u m en usi- .smo f i -
ctício, a dur i o p p r e s s ã o quu a 
Repub l i ca n o s t r ouxe . 

P r e s e n c i á m o s , honte in , no T r i -
bunal d o J u r y , uni f a c t o qu •, 
p o r não b . lhe e n c o n t r a r u m 
•ii-t cedenie . c l a s s i l i c a r cmos d " 
essenc ia ln icnte d i g n o d o r e g i -
in. a que nos fe l ic i ta ha 15 annos . 

B o i e d i c t o P e d r o s o d e Cas t r o , 
f i p i i n c l t i d o h o n t e m a j u l g a m e n -
to, pe lo crini • d e r oubo , fo i ab -
so l v i . l o u n a n i m e m e n t e , e. c o ino 
manda a lei, f.>i e x p e d i d o iui-
ined ia tamcntc a l v a r á d e so l tura 
a seu f a v o r . 

Os so ldados , por.*m, q u e o con-
d u z i r a m ao T r i b u n a l . lo .It irj-, 
i m p e d i r a m a sua sab ida , sob o 
p r e t e x t o de q u o esta era a o r -
d em q u e t i nham r e c e b i d o d o s r . 
m a j o r N o v a e s , d i r e c t o r da Ca-
de ia P u b l i c a ! 

Nes te m o m e n t o , n o m e i o d o s 
app l ansos d e t odos os j u r a d o s 
q u e c o m p u z e r a m o conse lho d e 
sentença e d e t o d o o aud i to r i o , 
v e n d o - s e d e s r e s p e i t a d o , o s r . 
d r . C l e m e n t i n o d e Cas t r o , pres i -
dente d o T r i b u n a l , t o m o u o 
r é o a b s o l v i d o e o l e v o u até á 
po r ta d o e d i f í c i o d o Fórum, 
a f i m do q u e o m e s m o se ret i -
rasse . 

Esta é a s e g n n d a v e z quo s e 
r epe t e o f a c t o a q u e a l l ud imòs : 
j á ante -hontem, o m e s m o acon-
tecera c om M a r i a L e o p o l d i n a , 
a b s o l v i d a u n a n i m e m e n t e , e que , 
não obs t an t e isso , foi, p o r or-
dem do sr. m a j o r Novaes , con-
duzida em carro fechado para a 
Cadeia Pub l i e i , onde ainda se 
acha. 

O sr. dr. Clementino de C a s -
tro foi s í r iamente desrespei tado 
hontem por dous so ldados, m u -
nidos de ordem espreita do di -
rector da Cadeia Pub l ica 1 

£ po rque "íf 

T a l v e z p o r causa du quant i a 
d e em q u o m o n t a a car 
c o r a g e m q u e o s p r j s o s costu-
m a m p a g a r . 

N ã o p o d e m o s atinai- c o m ou-
t ro m o t i v o q u e j u s t i f i q u e a or-
d e m r e c e b i d a p e l o s s o l d a d o s . 

Visto eslar o sr dr. Carlos Botelho, 
secretario da Agricultura, ligeiramen-
te eipermo. n.lo lem havido audiên-
cias naqueila Secretaria. 

Consta que para o cargo d»- I ' oni-
ciai da Repartição de Estatística c do 
Archivo (lo listado, lia vaga verilica-
da pelo fallcclmeiilo do sr. José Ma-
ximlno Sampaio, será promovido o 
S" ollicial sr. Antonlo l igydio Martins, 
sendo promovido para a sua va,a o 
aiuauuense sr. Pauto Egydio Juntor, 
licando Vago o seu logar, ipie sera 
posto em concurso. 

('.•raute a respectiva commíssao exa-
mitiad-ira, os t.scbarel.s Aulolilo ile 
Sou-a Barro e Joaquim Alberto Car-
doso d,- Mello fizeram a prova escri-
pta do concurso para o cargo do juiz 
<!• Direito (Ia comarca dc S. J-,sc do 
Itlo Preto. 

(I bacharel Joaquim Itabello Te i -
xeira, que lamlieui s* achava iuscrl-
pbi, Ii.Vj comparereu. 

E x p e d i e n t e d a s Se c r e t a r i a s 
Interior e Justou Agradeceu-sc ao 

governador do l-.sbido do Maranhão a 
remessa que fez de alguns exempla-
res da lei que organlsou o serviço 
sanitário cio mesmo Esludo c* do lle-
latono :yjbr''a peste no Miiranhrto. 

— Traiismitliram-se ao Miliisleiio da 
Justiça o V- oclos Interiores o- re-
querimentos e documentos com que 
pretendem naluralisar-se brasileiros o 
subdit.i portiiguez Francisco Luiz lei-
xelra e o hc-paiihol Geiiaro Garcia de 
Garcia. 

—«Junte atlesta,lo de b .tu procedi-
mento moral e civil, pa--ailo pela au-
cbiridadc policial re.pectiva., foi o 
despacho dado no requerimento do 
subdito it .iiatio (dovaiii 1'iranl, tiedin-
do carbi dc luturalisac-ií,. 

.\clia--e . di>[.o-i. ;io .Io suh Lio 
ilallano M oino Giov .'un II..Iti i. 
portaria |ie'.i '|iial foi naturali -ado I -
jada.> br.i-i etro. 

— R(!ipji-il.',ram--e da Fazenda: 
Crcdiio-,: d" .vmi, ao porteiro da 

Escola I'• ,1 >lecíuiica; de oiiiit, a Igua-
clo Portlrio da Cruz, d • o;000?0iit, a 
irinfi d i re tora do Sc.nitiario da Glo-
ria. 

de ÇI2ÍH, a Antônio 
l-ereíra J<- \if.n-

c Eoiilc, XI iri.> de 
*. a Ltiripede-i ílr •. . 

.1 A I.., d.' :i"s, ao 
I" Pa.lia Sou-a; (le 
le M ira A- L-.pe- T-: 

l itapliael Fcnill: de 

mei i ' da força polictd, tob o cpm-
nia ido do sr. coronel Argemlro Ram-
nalo, formarão no largo do Jardim da 
Luz. 

(I I o balalli.lo seri cirtnmauclado 
pelo major Antônio do Carmo llran-
co . o g' , pelo major Arthur da Fon-
seca Osório; o corpo de ravallurja, 
pelo major Antonlo llaptista da Luz; 
um . companhia de guerra rio corpo 
de bombeiros uma oulrü companhia 
de guerra da guarda eivlca, sob o 
commando do caplULo-lsell daquelle 
corpo. 

A'.|ue|!a liora, os sr . presidente do 
Estado, secretários, chefe de policia, 
em tandaus descobertos e seguidos de 
um piquete de vinte e dons lancclros, 
eommauila.los por um offlelul, pas-a-
ríio r-\ista as tiopas, executando,por 
essa oc as|!\o, a banda marcial os 
hyumo Nacional e da Iiidepeaden-
cia. 

I-irii seguida, desfilar.-;* i e forças em 
continência e marcharão para a cida-
de, onde, a I l.-J bola (Ia tarde, for-

frente li J I ilaKio do go-rao eti 
verno. 

Em d!r< 
sar.'io pel; 
Sendijarai 
largo e ri 
lai .o da ! 

,7o a cidade, a- forças pas-
IU - BrigraJeiro Tobius, 

j rio. Liberei l indai" , 
de S. Bento, rua Direita, 
rua Quinze de Novem-

bro, targos do Thesouro e d'i Palaclo 
Prestadas as conllnenclos ao sr. dr. 

Jorje Til iric os corpos se recolhe-
rão, seguindo pelo largo do Thesouro, 
ruas Quinze d " Novemliro, rio Rosá-
rio, ila It.ia \ isla, largo de S. Beulo 
rua- l.iberii Itadaro, s. Joio, Semtna-

ilrigadeirci T-.bia-, avenida Tira-
dellte -. e quartel. 

Alii. s ra distriiuiido á> praças um 
refre . o c aos ofliclacs um copo dc 
c e r 1 , e ás 3 horas da tarde sera 
servido um lauto jantar At praças. 

A noite, os quartéis serio profusa-
mente I Iluminados. 

As praças presas por 
piiuaiv- .'• a ordem d > 
d.iiitc gerai serão posla 

Nos qtlarleis da Luz 

p nas disci-
sr. comman-

, em liberdade, 
e do Carmo, 

meio-dia c 
•rio iluda-, 

Pagameuto-
Rodri»U"s Alvo 
le.ro II . inov 
Arantes; .!•• .->;. 
de i'K(>(M. a li 
dr. Jos • ia ilo 
l'IOí7io. a Plnl" 1 

xeira. d" isjUiiO. 

. t tqu • da alvorada, 
arrc.ir da bandeira, 

I' de vinte c um tiros. 
A's - letras da tarde, fiaverá rece-

pCi.i olIi''lal em j aticiu. a qual com-
(i.ir '.i-.lo os membros (io corpo cou-
- .1.1. cm giaude unilorii.e; o eom-
'>••• 'I. nle c olliciacs do cruzador l la-
I. , 1'mt.ria, que v.rfio de Santos es-
P 'c,..!iiieiile para apre e a l j r cumurl-
menb.s ai, sr. iiresidciib* do ii-lado 
pela '-'raiide data; senadoies e deputa-

c-lado.ies e feder."--, vereadores 
Ia C 

2.'if, a Godotrclo Gc-er ; de 90i.'ioii, 
Pinto *! sou: a A SaIle- 1. 1 .-II. li" 
I I Í , a II, iiipio itodrigues; dc LI',J-'T.)0, 
a Coiiqiaiitca Campineira d.* ti urn.-
naçáoaGaz, i l " ; i ' j ; , aConipanhiu Mae,-
ilardy; de 1 l if.iJ(i, a Compaiiliia. C.am-
ptuelra dc llluiuinaç&o a Gaz; dc i-iz, 
ao coronel Ar-vnnro Sampaio; dc 
7201. a Alberto \ent ' ; de .IO/, ao 
sargento Juvenal llanla de Oliveira. 

—Foram conceclidos iiuinze dias (le 
licença ao ' taliHliau ile notas e an-
nexos da cour.rca de s. Sim.lo, sr. 
Allpio Ce-..I' lt"Ze.»'|e 

—Para iiiteri;iam"iile exeref-r .. . ir-
'.'o d'' [ir : ' ..' pllbl.c-j da c a. ,rca 
de Santo A ,to r . d • c. iclioeir.., !..: no-
meado o It..•• arei 1 crliiliiaiio Artliur 
de Moraes licljièim, c para o da c . -
marea dc Jahu, o iiaciiarel Maltieus da 
Silva Chave- Juinor. 

-ti Ifiar-o n//i e i ' publicai a arna-
tlíi.l " edlt... • tran-ni:ttidos pel ,- ui-
Z"s de li.r :' , dl- It tnallal, llalalar--, 
( m; ip iva. 't . . Corr«'g..s, Mogy da-
Criizes, S lüta C-uz d is Palmeiras, pin-
damoiihaiuiab i .* Taluhv, pf.lido em 
concurso diversos oüic-ios de pserivaes 
de [laZ das l'es|rf-.'tiva, comarca-. 

—Foi nomeado o sr. Tohia* i|e Sou-
sa l.llli i |.acu, iLtcria aienti 

dc 
mar'-a 

Ai/ri 

j. oaiotor publico 
ci.c louro. 

Municipal, d,:i ei't.,res e len-
<1 e-labeíecimenlos de ensino, 
, o luucciciiiarios ôiiperiore-, das 

rl •••'»• publicas, ollicialidade da 
da na.v,nal, do exercito, da força 
Ira pess,',as gradas, 

r. i re-nlente do )•.-! -do asslgna-
crelu.s d perdão dc indulto c 

lapUfira aos pi-e ideutes da Repu-
• !,,. I.-I.. I..-, d , Câmara c Sdia-

• iera.'-, saudalldo-o i pela Cotfime-
. ào d.i data. 
ie,it.*, •«- - s t , horas, s o l i a r e 
i do iiiae-lro tenente Antao Ker-

!••-, haM'i'1. |ie!a banda comple1... 
um . e,.ii le concerto, 
'• u seaiiule: pr 

I 
.gr, i., 

I. Fr.iiic; 

Indcp 
- .iarcos 
•ailencii 

l-ranci 

Portu. 
lira,ll 

II 
co lira: 

».•! Ilyinno .Na-

, ! — lis nino da 
;r., 

11 nino, Mar-

s—C'< i r i » v , sympho. 

ampo .—C ••> Colonial, 

A. I.e 
dlieime . 

-S'111 

lif 

lenla. 
.suite l!r 

o PuccinI—HoU 
7." - c-tniiit-i-1—W 
8.'—'. • di— I ida, 2 ' 

t. . .i|.-., a foríiiaç', 
•• I i. i . . . iio jai ib i da Luz, ser 

i " " • .rio umlM-e-ailu Civleo, qi e 
ia \ iudi, para a cidade, obedecera ,i 

3 ' aelo. 
i musical. 
'io. 
da força po-

itllni a 
le otli. 
nieo: 

• Respon 'em! . 
do d" ií'i cie ag. 
zer-wis que, SI ; 
pala O I! 1.1 • ( • i . 1 
I e -c putente e 

me rio • de sua 

Foi diri 
• ctor ib 

ido o 
liorlo l i , 

a., v — c o l i i m u n i c a -
,to iiltiino. \ciil.o ili-
lo dc .ande alcance 

p.ui lol . . ' * paUli-ta 
i desde ja os ele-
\i-teneia .ainda que 

n. s *cii!e) em c\ ao-içóes (|ue, 11.1o só 
atte-tem o resultado eolisegu.do [.elo 
'-'over.io e par, cüiare;, eon.o dc-ter-
mlnem a orieii a- Vi a que deverá obe-
decer o Coll.':,er,'io que -e propõe ( " . -
ploral-a, seria -unima coiivenicn-
cta que estud; sv is cjpportiiuamc-iite 
um perfello , . .!. (\i.osi. .<> de 
frueta- do l.-i.i | , que -i c|.-vi r i c -
fectu .r lie-la ca.tilal em época (Io an-
no pie mais acerta .'a tos pareça, s.di 
todo e qualquer ponto tle vista. 

A lei I que -s re-ulu.d de.-e pri-
m.-iro c a - . ! , como poderá acoulfc-r 
níl-i corr' s[)f,iidain a e-,(ieetativa d- s 
que exigem para tudo a perlei. ão dc -
d" (, lier< ... não devei-, ilesateiil . 
ftelo contrario, convém que da te I 
execução do vosso bem elaborado pro-
gramai-. tiq :eni bem paleates o- ri >-
ros, o- erros e a.- deficiência - !' o 
fulcir-, -e encarregara dc | reenefier e 
corrigir. 

Nlo (leveis e-quec -r ip;e. .t • par 
rolil n c ,i nrnerci., de liu-' . . i --'a-, 
desenvfdve-se a industria d-.- co i-er-
va-, das p.xss: dos li-'.'.re-, d'.- xa -
rofte, e ale mesmo um r..mo da in-
du-lria astiicareira que d.-stlna pr'>-
dllclus es -IO 'abrico de com (J-
tas, geléa- etc. 

lia imporiam' a desta expôs -lo e 
das louváveis tendências (pie a pomo-
logi c paulista apontar, '|e'-;,rr(-rá a ne-
cessid.de de 'a"iltlar mercados e meios 
ra idos de trau-port ', o que merece-
ra a maior solicitude por parte do go-
verno.. 

—Pagamentos requisitados: 
H0|, ao dr. Constante Coelho; íno } , 

a Carnara cie Piracicaba: íi*'-. * i. i 
meirSo Mendes A Silva. IS-.0UI. a 
Companhia de Gaz: IH.*^|7I9, a u c -
ma; lOJli io, a Gamara de Nntivid ide. 

—Desde o cila I ' de janeiro h .11 d " 
julho deste anno, a Secretaria da 
Agricultura destrlbniii !.W)"> volumes 
dc diversas sementes rum o peso de 
8 .77 i . « o grammas, a 1 l i s pes-oas. 

Cazetilha 
de S e t e m b r o As festas c o m ' 

memorul vas da Independência nacio-
nal revestem-se este anno de grande 
brilhantismo. 

O programma dos festejos é o se-
guinte : 

A s t l|i horas da manha, as duas 
secções da banda de musica da força 
policial em dous liondet especiaes. 
emlwiideira tot, passearão pelas ruas 
cer.traes e arrabaldes, devendo passar 
pela frente das residências dos srs. 
secretariou de Estado, chefe de poli-
cia e Commandante cia tntrák policial, 
onde Icyarüo os hymnos Nacional e 
da Independência. 

Ao meio d ia , mi l e oltocentos h o -

•j oi • oril 
I Itallda dc mu-iea: 
II A uctoridade- -at- i ior.-s doE-ta 
II! (! iin.ira Municipal; 
l\ Prefeitura, 
V Conilnissaodo-, fc.ti-j... ir; -
VI M:.'.'i-lratura: 
VII Acailemia de lllretlo: 

ill E-rola Polytc.diiiica, 
I\ i,>mija-io-; 
X Escola de Pharmacia: 
M Escola Pratieii de Comiiu ; . 
Ml Escola Normal; 
XIII I. "o Ia - complemenlare.s: 
M\ E-colas modelos e grup- -

bife-: 
XV ura.-- >.-
X \ I llllicialidad 

II AI d.I nacional; 
XVII Sociedades 
X Mi l P.-rliculares e 
XI \ ll.mda de rriusir 

icülifleas: 
do cxerc 

Instituições 

a. 

dr. I. 
cxmo 
i r ) o 
sob a 
Gome 
ii;.ce-
do I. 

fioras da noite, na Sé Catle -
serão cantadas o T -lteum pe! , 

-!'. 1 i po il. José e Tantitm 
devendo a respectiva orchestrii, 
11i i (-.'.'-lo do r. i nimendador 
Cardlin, executar o Uyniuo 
I L intrada do -r. presidente 

largo do Ho-
ra Cttore Fi 

. (le meio-dia as S 
Ja noite, o seguii. 

da a bencant do SS. Sacrn-
nica' . a orri.estru t car i o liynui -
da li,dependência. 

No core!-, armado n 
sario, a li.inda de rmc-
rmiiwfn • secular; 
lior: de 7 as I I 
te | rograiiiina: 

livn.no u-fCiotiai. 
Marcha, ltevl-t. Militar, M. Lolll. 
I ' . - o dopjtlo, I. Idio, Marchei! 
Sintonia, l.:iillin U'Anlnvxhia, VI. . 

cadaule. 
Vai-a, II ilia-Urasil, /.,nnlnl. 
/Pc/obífo, pi,| piairrl, Verdl. 
Marrlia, II llallesimo, Sousa. 
InHentcu Ftneker, polka-eo. . 

Fu-ckerr. 
Madamina, mazurka, V. pc-pe. 
Mtschln tt, cot Pourri, Verdl. 
Mareba, h » ifarg ttemier, i i . 
I lymno nacional. 

2 ' PAUTE 
l ly mrio Nacional. 
Pásso Dopplo Corazzierl alia I . 

Hera. Trave. 
I/Eiireo. Uataglia c Finale 2 ' , Ap '. 

lonl. 
Bicordo, Mazurka, De Angelis. 
li iheme, Pot-Pourrl, Puccinl. 
Vai a Mille ed una Jfottl, Strauss. 
II Trovalore, Pot-Pourrl, Verdl. 
Sympalhia, Polka, De Angcils. 
Ernanl, prelúdio, iutrodtczlone e co-

ro, Verdl. • 
F.ggll, Mazurka, Zann'nl. 
Marcha, Ritorno dal Campo, Ma-

rinl. 
Hvmno Nacional. 
As ruas centrae, d , c inde ettarlo 

profusamente lll imicw. Ias, rom lain-
nadas electricAs a |.í de Novembro e 
Direila, e com arcos a gaz a de S lo 
Bento. 

O commercio, em geral, fechar! as 
silas portas os edilici ,, particulares • 
das repartições e«lar.lo uni and« Ira-
do-. e profusamente IHurninados, * 
nolle. 

A ex pensas de alguns negociante* 
da rua Direita, terá construído na-
quella rrta, perto do largo da miseri-
córdia, nm coreto, no qual lorarl u m » 
banda de m u » * * , dedia t 4c Ub<% t 



i 

6, 

i 

No Pà^lheama, Uareri um especta-
culo.de gala. 

—Dos srs. Gonçalves & Gulmarles, 
proprietários da Oumtarla Carioca, 
recelienior dez rartOcs postaes com a 
estampa do monumento da indepen-
deiicla do Brasil no Rio de Janeiro. 

—Na egrcja de S. Bento, As 9 Iiorns 
e mela da manhl, os lentes alumnos 
do Gyinuaslo assistirão á missa com 
Te Uettm, em arçSo de graça; apôs a 
missa, elTcr,luar-se-Ji uma sessão magna 
no salão nobre ilo estabelecimento. 

O discurso alluslvo ao grande fueto 
blstorlro será pronunciado por uni dos 
membros du corpo docente, o sr. dr. 
Baptlsla Pereira. 

A orchesta do üvmnnslo cstálucuin-
lilda da parte musical do pro iranima. 
Termina a ses-So com o canlu do 
liynino da Independencla. 

—No eorelo do largo da Concordla, 
do lira*, tocará das li ás !) lioras da 
noite uma panda de musica. 

—A socieilade S-f» ile Setembro man-
dou íoilocar um coreto no largo do 
1'alaeto, onde uma banda de musica 
tocará nos Intervallos do eonrer.o da 
banda de musica da forca policial. 

—Do sr. Alfredo Luiz Flaqurr, In-
tendente munlejpid de S. Bernardo, 
recebemos um convite para asdslir, 
iiaquolla vllla. aos festejos com ,ue a 
Câmara Mtinlei; al local pretendcom-
mcmorar a d ata de hoje. 

—lio .sr. l'i nei c > Cl agas, direclor 
do grupo c.-e '..ir de AraVaquara, re-
cebemos um <• :»vite r ua a - -i i in-
fantil dos alumnos daquelie estale,e-
eimeuto, e:n cjuiiaciuoraelo da data 
de lioje. 

A lianda d," musica dos meninos.«a 
leslanos e 
Sagrado Cor. • 
ro superioi .' 
às 9 horas d.t 
Iracs da cid.; 1 • 
na passagem, . 
e de saudar,"a 
sldente du i 

uiiiuos do Lyccu do 
d • • ais, em numc-

! centos, pereorrrrlo, 
, ÍÍI'IÍI, as i",!..- CCN-

de| uls devisitarem, 
- redac "Vs dosjornacs 
i-m palaelo o sr. pre. 
.1 i e seus secretários, 

.seguirlo pine u lplran a. 
Ser.lo Li., ! • \i-::•photograplii-eis 

que llgura:'.'i i rtej-u - na rei l- la Santa 
Cruz, inlmi -.- ; lillcaeao mensal edi-
tada pelo I .vivu do Sagrado Cura.So j diversos collegas, pelo que se 
desta capital. I 

Haverá no Santuario daSa'rada Fa- i 
milia, no ypireiris». d sd ' as 7 l:oras 
da manha :.- , -ia larde, l.nts ii mi-
ne e adorará ,'.o SS. Sacramento | e - ! 
Ias irmVi d " X. S. da Conceição, « i 
estabelecidas e toda a communld ide. 

A's IU i;2 e ás 11 l|2, ser.lo cele-
bradas no m s m j Santuário mis»:* 
em honra de X. S. da Coiiceieflo, p.i-
drucira do Bre-il. e em suirra_'i i das 
almas dos patriotas que se devotaram 
a causa da u aa emanciparão polí-
tica. 

Iiurant > n primeira missa, que seré 
celebrada t e o revdnio. padre Fausti-
iiu Cou-nri locará a lianda de musica 
do Orphanto ilhristovam Colombo, e 
por ore, |. da s,'-Hilda, a dos meni-
nos sales!;,no, d> l.yccu do Sa.:ra Io 
Coração. 

llepois dos acios religiosos, ser; 
executado na Avenida, em frente ; > 
Santuario e também cantado por I -
dos os alu:iii:os desses estabelecimen-
tos, eiu m:i! c io de mais de novecen-
tos, o hji- -:o ila Independencia. 

Das 2 li' :•,..* da (arde cm deanle, 
subirilo ao ; na praça em frente I 

lo do Vpifanga, vario-
MU de grandes dimen-. 

ii-cripçilo—Viva o dia 7 ! 
- e I cia assim .ser.lo quei-1 
c i ati rias ollerecidris pe-1 

teste-
nada 
pelo 

ao inonun 
I aifes, f cs: 
sões, eui 
de seter.d : 
mados 
I.i Loja lio 

O ediíki, 
do ao piild 
grande leia 
sentando o 
independe: • 
lina n 7 •'. 

A /.•>'• 
Ire n cid d 
liondes d:r 
apenas a ] 
de redncÍ;1 

iiíi.l até :,s 
Na !•: 

mentaro, : 
Seminário ! 
sano e oulr 

anquea» 
i-rio da 

, J Museu estará fr 
• > para a vi.-il; 
df í'edro Américo, repre-
.-•lii da prociiiiiieeilo da 

, eeorrído n„-mella col-
• ••l uiiiro de l t ) í í . 
• • .lir-riui fezer correr en-
• e o alto do Ypiran . 
tos » o preço de a>:n n : j 

i->»agemt isto com íü) % ! t 
. desde ás n horas da ma-! j „ „ 
Ci lioras da tarde. 
V-.inial, escolas romple-
idelo, grupos escolares, 

Iplscopat, Colleglo hloce-
abelecinientu en-

da mude 

baverá 
cívica, falando em nome 
!•::.) d professor sr. dr, 

Almeida. 
• je interrompido o trafego 
n . triângulo ci nirui da cl-
./!•» -e torne erande a af-
; ' - . • r.esse ponto. 

•, ; r i i r á o , enllto, do largo 
o, I: . i lia Sé e Via lúcio. 

sino, luiven .<-ias cívicas 
litterar.as conunemorativai 
data. 

No Gymnaslo da cr,pilai, 
uma sessf-i 
da congri-
Silvio de 

—Ser.i 1. 
de lionde. 
dade, loiv» 
Ituenc.ia d 

liondi 
de S. Ileni 

X 
Ee- fa l^ -ao n o T h som'o do S e t a . 

do—Ficou hont : i i-ueerrado o iinpie. 
rilo ndmli.i :. : -o Insiaurado na Se-
rreiariu da rateada para esclareci-
mento do d. C.iique pelo qual é res-
p)i i ,avcl o rr . • tivo lhesoureiro, te-
nente-coronel i..no Florindo. 

Como liontr::i dissemos, a ie, iemu-
nha l.uiz d.; 1' r.v Moraes Ijalvíio 
declai ara em r u depoimeulo nnlerior 
que alguem lhe dissera na rua, lio 
dia em que o a lo IU divulgado, que 
i-t i já era esperaJo. Findo o seu de-
poimento, a-ima aüudido, o sr. dr. Al-
buquerqe.i: Llii-, -relario da F.r:e:i-

que oMivesse des-a 
i para declinar seu 

j por que avançara 

da, pedlu-lli 
pessoa per.ul 
nome e o ia 
tal propo 

Tendo o sr, 
miss.to, lei 
tem e ei;.Io 

obtido lal per-
re-inquirido liou 

que a pessoa a qu 
se referira t ra o dr. Carlos Garcia, e que 
este lhe 
era jusli 
bllca a !'.:;•;:ii 
reiro accu sa ! 
funcclowrlos. 

Como o sr. 
lhe pedisse m. 
tos, a tesi 
cesso adi 
o cjt-fim 

ia P 

qiie a sua opinião 
o íarlo de ser pu-
e,,m que o llie-rei-
•iiilia aos vales do 

: -lario da Fazenda I 
Iguns e-ciareeinieii. I 

muaiia referiu-se ao pro-
,.•: irativo movido cenira 
eleo :iu do Tliesouro, «r. 

Daquelte caxgo a testemunha 
passou a « • rscrlptararlo da Cortado 
ria, serviço estranho 4 Thesourarla, 
do cujo movimento só tinha conbecl 

mento pela cuiiferencta das coutas o 

documentos que passavam pela sua 

secçâo. Nunca lhe constou Irregular!' 
dade alguma atlrlbuidn a Florindo, a 

nlto serem os couhecldos adeaniamen, 
tos a fUncolonarlos do Estado, por 
melo de vales, que algumas vezes ex 
cediam ao vencimento mensal do sn-
cador. 

Com essa pratica, salto que Florin-
do leve prejuízos, que, parece-lhe, não 
foram grandes, pois elies eram cau. 
sndos apenas pelo* funceiouarios de-
millidos ou fallecidos. Com relação 
aos Heis, nlto tem ouvido dizer que 
qualquer delles tivesse contribuído pa-
ra o prejuízo do aeeus ido — conslde-
rou-os sempre homens sérios—, e ao 
coronel Florindo sempre o leve como 
homem de Ioda a honestidade. 

Salio que o desfalque existe, mas 
nãu o sabe explicar. 

Foi, depois, ouvido o sr. João Tho-
maz de Aquino, 1° escr i turado, que 
disse ser o serviço do Thesouro feito 
com toda a regularidade, só havendo 
de anormal os vales, que j i eu, >!i-
tulam praxe antiga, e que, acredila, 
po lerlam ser liquidados em qualquer 
momento. Nilo salic se o accusado at-
tendia a vales de pes-òas estranhas 
ao serviço publico. Sabe que o coro-
nel Florindo nüo percel ia o menor 
interesse por esses adeantamenlos. 

(Juaiito aos lieis, nada saiie que os 
desabone, nem mesmo quanlu a Mu-
guanl, que se encontra em má* coir 
dições de fortuna e deve dinheiro a 

uppóe, 
não podia ter-se utilizado'de dluiielro 
ilo cofre do Estado. 

Foi ouvida ainda nina uulra 
munhn, cujo depolnienlo em 
adeantou os factos conhecidos, 
que deixamos de resuniil-o. 

Terminados esses interrogaiorlos, o 
dr. Albuquerque Lins mandou encer-
rar os depoimentos. 

Em seguida, s. exc. dirigiu-se ve r -
balmente ao sr. João Florindo, em 
elevados conceitos, com grande, brilho 
e, ao mesmo tempo simplicidade de 
forma, eoncituando-o a declarar o que 
po.™ ventura soubesse solive a origem 
do desfalque c denunciar qualquer 
culpado, .se houvesse, ou pessoa que 
tivesse abusado de sua fraqueza, se 
tal se deu, ou calão a as-uiuir a res-
ponsabilidade. se a tinha. 

Feito por escripto resumo d -ta al-
io ti' ."to, o sr. João Fie.rindo, commo-
vldlisimo, com as lagrimas a correr-
lhe pelas i.iecs, di-elarou que nada 
mais podia nccresceular alem das 
suasileelarações anteriores,comquanlo 
continuasse a protesiur a sua Inno-
cencia, appellaado para o e\a:ue o 
mais laiuucUi-o de >ua \ida: que 
abrissem unia d-v.vs.i rl-iomsa e ve-
rillc a -sem se e!le nlgum dia a,a'ou jo-
:;: ado ou esl raijamio dinheiro; 

,,uc para suspeitar de aigueno eram 
precisas provas, e reconiiocia n.lei 
possull-as. A-sim, resignad,, ao que 

de ,-er . ua sorie, uada mais l i -
nha a declarar. 

(I dr. Albuquerque Lln< fez-lhe ain-
da varies pcrgunlas, em r -po ta a 

i alguma das quaes elie afliriiiou que, 
I no momento tio e\anie do ') iicsouro, 
j quando a eomniissão lhe anriunciou a 

falia de dinheiro, elie próprio consta-
lou. em face dos dados legaes, que 
a falia era real, não .̂ e recordando 
de quantias, tal o iminenso abalo que 
o fado lhe e.aisou;. 

que, lio dia seguinte, como de cos-
tume, voltou ao Thesouro ás S horas 
da manhã, par.i vcrlflcar o que havia 
e alii encontrou lima ordem rio In pe-
cíor prohibindo aenlrade de qualquer 
pes>ôa. i occasião, s.', falou com 
o porteiro e com mais pessòa al-
guma. 

(I in-pector do Thesouro fcz-ilie ain-
da Varias pergunlas, ás quacs re-pon-
deu nãu se recordar de mais 
alguma e nada ireis poder ndi 

—Coiiimemoraiido a daia da 
ind •pendência poliiica, a Yitta 

lis'n deu lionlem um numero 
ciai, eslampando em sua primeira pi 
giua urna ailegoria ao faelo e os re-
tratos do Imperador I). Pedro I e de 
José Itunifacio, o patriui 'lia da In-
ilependencia. 

Ficou assim encerrado o Inquérito 
administrativo, que d "ve ser remetlido 
: aurloridade compelenle no primeiro 
dia util desta semana, ao que parece, 
d po:- d" copiado n , Ti;e. j-.iro. 

Está agora fimccionando o processo 
de tomada de conlas, aíim de apurar-
se o qnantum do desfalque. 

Logo que e,se processo esteja ter-
minado, o aecusado terá delle coube, 
cimento e, concordando com a sua 
eoneluilio, ("to e. não lendo impugna-
ção justa a fazer, -erá intimado a eu 
Irar com a quantia a q ie <c elevar o 
desfalque. 

coiisa 
".'lutar, 

nossa 
i'(IU-

espe-

tticardo 
tr.ner al 
feito por 
pratica I 
tendo ii" 
declarei ' 
rind > q " 
ferido I." 
do aclua 

Foi iu 

X 

A/.,:mor, processo que pód 
•im •!. ic-lmenio e que foi 1 

. "M I • um estelllonato j 
i ii i' í.eeoid.i* do Amara', | 

• ,-IJO O sr. Azainor 
i :pi" I' ',: u prevenido a Flo-

ri > de vida ilo ro-
i qae o aceusa-

ieu iiuporl iiieia. 
ia e^mido lo"ar, \ta-

!•• ••! nça, chefe de •rr-
adei Ia e actual thesou-
l'issf, cru resumo, cs|a 

l o a 
inidas, 
ino i 

uirid -
de 

• Habeas -corpus ,—A polícia infor-
moa lionlem ao dr, juiz da .V vara 
que Felljq..' Allegietti, impelranle de 
uma ordem de habrnx-eovput, havia 
sido po -to em liberdade. 

—A favor de João de Oliveira, 
! tonio Iticlje c Henrique Zanoue, 
| sos a ordem do >iilulcl>>»iilo de 
j l l i l i ro , foi lionlem impetrada 
ordem de liabrat-. orjitis do dl 
da ,'i' vaia. 

Foi mar, ado o dia de amanhã, 
:! hora; da tarde, para serem os | 
cientes apresentado* áquelle Juiz, 1 

| iiuisllando-se «es informações ueeç. 

Au-
Ji re-
itom 
u n i 

. juiz 

; eram apresentados 
uferiam sempre com 

noel Viiln 
çfio da 1' O :, 
relro-intcrino. 
lestemunha ]i 

Os balance 
diariamente e 
o Contas f.on rutrs cie sua secçâo; não 
sabe, por m, se o saldo conferia com 
• resumo, [ ; ;ue não ia á Thesou-
rarla verificar i-to nem lal lhe com-
petia; 

Quanto aos fieis rio lhesoureiro, disse 

que um d"!les, o sr. J. E. Mugn&ní, é 
muito vii o c um tonto arrogante, o 
outro, Igiuieío Marcondes de Oliveira 
Cabral, i tr.ipalhUo, e deu-lhe—a ell» 
testemunha—um prejuízo de um conto | carroceiro João Julianni, 

m 
—O rir. Flc.nrei rie Freitas impetr ai 

rio dr. juiz da V \ara unia ordem 
de haWus-eorpus a favor rie Maria 
t.eopoidina, alisolvida, «nte-hoiitem, 
unanimemrnte pelo Jury e que não 
foi posla em lliierdade porque 
impediu o direclor da cadeia publi-
ca . . . 

Foi designado o dia rie hoje, ás IU 
horas da ruanba, pura o rompareei-
mento da paciente ao Fórum, requl-
silando-se as Informações necessárias. 

de réis, quando o mandou fazer di-
versos pagamentos, em oceasião em que 
o (leclarante exercia interinamente o 
cargo de lhesoureiro, pelo que, dali! 
por deanle, não lhe deu mai* serviço. 

Seguiu-se o depoimento de Theophllo 
de Moraes Nobrega, empregado antigo 
do Tbeso iro, quasi 13o antigo como 
Joio Florindo, e que serviu como es-
erlphrrrirlo da Contoriorla ao (empo em 
que este exercia o cargo de pagador-

Dà testemunho da regularidade com 
que Flori ido prestou sempre, no fim 
to mez, bóas coutas do serviço a «en 

X 
f» sr. rir. Raul Vicente rie Azevedo, 

P suhriclegndo de «aula Iphvgenla, 
remellerí boje ao dr. chefe de poli-

o inquérito inslaiirado contra 
que, no dia 

,'í do corrente, desastrada mente, alro-
! pelou, com o camiahão n. i.V21, o me-
: nor Frederico Hrrssani, fracturando-
I lhe a coxa direita. 

E x p o s i ç ã o de a l g o d t o -Hontem, 
visitaram a exposição (urinas nume-
rosas de alumnos das escolas compte-
ment.il' .Prudente de Moraes», grnpo 
escolar da Hella Vista e grnpo escolar 
do Kraz. 

Grande numero de professores com 
silas respectivas famílias Mm visitado 
* noite a e*pos|ç,io. 

Iloje, n ío e iinri aberta n exposição, 
d vendo conliriiiar de ümaulil cm 
díanlc. 

,1 de 1-
tlça Antônio Golluecl, aè passar, I 
labbndo ultimo, ás 7 nora* da noll 

f iouco mais ou menos, pela rim dos 
mmlgrantes, em dlreeçüo a sua i'asa, 

foi convidado por um secreta itara 
comparecer ao posto policial do llom 
lletlro, situado naquella rua, onde 
desejava falar-lhe a respectiva nuctO' 
ridiulo, capitão Alberto Gonçalves. 

Sem saber do que lhe eslava reser-
vado, Colluecl accedeu promnlaiiiento 
ao convite e dirigiu-se iiquello posto. 

Alll, foi preso e trancado em uma 
sala, onde lleou até As 11 horas da 
Uolte, em que se apagou Ioda a lllu-
ni Inação riaquelle cdlllcio, o fui eile 
iraiisporlado, em um carro ria pullcia, 
para o posto policial da Ponte Pe-
quena. 

Ahl, collocaram-no eni uma sollla 
ria, onde permaneceu alé lionlem, as 
ti horas da manhã, em que foi sollo. 

A auetoridado qulz & viva força que 
Colluecl dissesse ser Fellppe Ategrct-
ti o aiictor da tentativa de roubo ve-
rificada no Fonim. 

Durante todo o tempo que esteve 
recolhido A solllarla, nada Mie deram 
de comer, ald o dia anterior no da 
sua salilrin. em que lhe oífereccram 
um pouco de feúão. 

A favor de Colluecl, o dr. Itangel 
de Freitas Impetrara uma ordem rie 
lni!iras-cai'pu» e o chefe rie policia Jn-
urmouqueo paciente fira preso para 

meilguiições. 
São ta".tos os factos riessa natureza 

que se ivpetein nesta capital, para 
descredilo ria nosse, policia, que, tran-
canunle, confessamos, em liada nos 
surpri hendeu o que acima fica nar-
rado. 

A policia de S. Paulo não tem mais 
concerto, otrablllarl» foi e sempre se-
rá, at • que o sr. chefe de policia se 
lembre de sahir do estado apattilco 
eni que está para chamar á oril- m os 
seus subordinados. 

A auclorldarie d o " o m Itetiro éuma 
anel irlriade caloura e, entrelanto, es-
ta li a segunda vez a que a cila nos 
relViini s, pedindo uma reparação ur-
gente para os seus netos pouco refle-
ctidos, o que, para um governo que 
se prezasse, seria a demissão imme-
di .ta a i cm do serviço publico. 

X " 
O dr. 2o delegado remetterá, hoje, 

no dr. chefe de policia o inquérito rio 
processo Instaurado e iiilra João José 
e Abdalah José, por crimes de feri-
mentos leves, pr tieados na pessfm de 
Aulrauss. 

X 
llontem, á noite, os gatunos pene" 

traram numa casa de liícyclebis à rua 
liarão de liapetininga, u. í " , donde 
si.btrahiram n!;sumas riess:.- macliluas. 

V 

il carroceiro Evaristo de Mello foi 
lionlem mullario por haver al aurio-
nario a carroça n. na rua do* 
Immigrantes. 

X 
Foi boje Inaunirado em Santos, 

c :n graiirie suceesso, o llink, filial ao 
desta capital. 

v 

l"m menino que trabalha numa i,lia-
ria a margem do rio Tietê, na Pe-
nte. eoinmunlrou iionteni anc-p i lão 
Anl nio Rodrigues da Silva, delegado 
daquelie dhlricto, ler visto boiando 
num remaasü, ;•. niarjem esquerda 
riu rio, um curial cr de eár braaea. 

lliri. inrio-se para aquelle iocal, a 
aueloriiiade fez rebrar ria agua o ca-
dáver. cuja identidade nãu pturie r 
reconhecida, 

X 
E x p o s i ç ã o de c u c j -Pe lo que -a-

l emos reves|ir-.se-á d" graude soieu-
nidade a inau'iicaclo da exposi . lo 
d • ai es, ipie - . eueeiuara amautiã 
uma hora ria larde. Iná li/menle, nli 
a-ssisiii.. o seu iuicia l -r, oexnin. sr. 
dr. Carlos Uoleliio, por se ac.liar lu-
eommodado e fazemos votos para que 
tal não aco ileça. 

A exposieão :"rá ia ugurada pelo 
exalo. sr. dr. presidente rio ilsi Io, 
com asslsleneia das principie, ..ueto-
ri laries do E-lario. O rir. Lauro Mitl-
ler, ministro ria ludurtrialeh grapluni 
ao sr. dr. Siqueira Campos nos se-
guintes termos ; «Não po,lendo com-
parecer inauguração exposição de 
aves que iivestes gentileza comiriar, 
ineumlil rir. Alfredo Ferreira Santos, 
engenheiro chefe distríelo telegraphl-
co, representar-me. Cordlaes sauda-
ções. » 

A Associação Comav reial rie Santo -
otl.cloil ao ínesmo sr. pre- riente da 
Soeieriarie Paulista de Agricultura o 
segu n i e : 

• Aecusamos a rece; rio do ofilclode 
hontem, pelo ipial v. exc. lios d i a 
grata noticia ria Inauguração da Ex-
posição íie Aves, que essa operosa 
benemérita sociedade realisur.i no dia 
H rio corrente, e conv iriaiirio-nos para 
assistir a essa Expo-ição, da ipial sé 
poderão arivír benelleios [.ara o des 
envolvimento das Industrias rio nosso 
Estado. 

Agrari ccndo a v. exc. essn com-
munlcaçUo,temos o prazer de sciMilill 
cal-ode"ip;e esta Associação se fia,, re 
presentar nesse novo cri.aiien, que 
appleude siueeramente como um esti-
mulo rnals aos eieruentos aetives do 
nosso futuro Industrial. 

Gcaivle numero rie aves de b aiilus 
e excellentes variedades j.i lionlem 
foram collocarias nas gaiolas especial-
mente preparadas para esse lim no 
I.vcen rie Artes e Udlclos. 

Os cartões de entrada permanente, 
fornecidos ao* memliros da Sociedade 
Paulista de \grlcaitura e a tinorensa, 
para a Expo,ii;3o de AIgoM.áo. -e iv i -
rão da mesina forma para a Exposi-
ção de Ave*. 

O policiamento Int rilo ser! feito 
por pia as do corpo de l .ondeir ) , e, 
íi chegada rio governo, locnni unia 
secçâo da banda d " musica ria força 
polieinl, cedida gentilmente pelo »'i 
dr. secrelaro do Interior e Ju liça. 

— \ evpo.siçãr, estará alerta iorif 
os uias dits 1') as o horas ria larde. 

s" nngmenla de 
res da patina-

a eu-
•dino-

R i n k rtia a riix 
numero de apieciadf 
cão. 

Iloatcm, lia furiceâo da noit 
cliente foi enorme, não so de 
dores, i i . « .o lambem rie e.pi |, ; f j-
rcs. 

Hoje e an allllí. tlf.veril lilfl/.'»,', ... 
8 horas da manhã. 

— Inaugurou-se lionlem, em Sanlos, 
o rink filial ao iMmnhiii, lendo •• 
empresa deste recebido um lelegram-
ina eommuniciindo que compareceu a 
inauguração a lina sociedade sauti-la, 
havendo gr.aeie e,:thu.-iasmo eutr" 
Iodos. 

/NMVEBSAHIOS 
Fazem annos h " i e ; 
D. Min"rvlna Mareor.-les P.ezimde, 

esposa do sr. Cyro Marcondes lie-
zende. 

D. Eugenia Cvrillo de Seixas, espo-
sa do -r. capitão Augu-to Canriiriode 
Sci.xas, proprietário da 1'lianiiwiu tia 
faz, desta capital. 

O denodado full-hiwk do Inlrnin-
eitmal. sr. Mario Prado, filho do sr. 
dr. Eleiiterio Prado. 

O sr. capitão Bernanlino Fern.in-
ries, zelador do cemitério da 4 pa-
rada. 

O sr. Francisco de Azevedo Silva, 
estimado funcclonario da Iteparle-ão 
dos Correios. 

D. Antonletla Cirblno. 
H C S P E D E S E V I A J A N T E S 

Regressou de sua viagem á Europa, 
onde foi ariqulrir as ultimas novida-
des para a sua casa commerci.il. o 
sr. Arlhur lii»lsch, proprietário da 
Loja da Mia. 
E N F E R M A 

Acha-se em franca convalescença da 
enfermidade de que IOI atacaria a -e-
nhorlta Elisa de Barro», dileeln (iliia 
da sra. d. Ritá ThPreza de Jesus Ilar-
ro*. 
FALLECIMENT03 

Fatleeeram ; 
llontem. nesta capital, á* i f ) l|2 ho-

ras <i» ooiie, na avanjàga çdade ue 

Nossos pêsames. 
—!*o nio de Janeiro, d. Julla Gon-

çalves Klinke, d.Deoilnda Marcellina 
Sonres, sr. José ria Silva Xonvera, sr. 
Draulio João Avres, a senliurita E l f » 
dia de Carvalho o sr. José Pedro 'ae 
Sousn. 

—Em Soccorrn, o Innocenle José .Ma-
rln, Ilibo do sr. maior Kortunato Ja-
nuarlo rie Vasconrcllos. 

P r e í e i t a r » 

Sollrllou-s- ria Camara auctorlsaçlo 
para a despesa de 2ii:9l7|lHV com o 
serviço de calçamento por i n M U 
espi c.al, a titulo de i xperiencln, em 
frente á estação ria Eslrada de Ferro 
União Sorocaba a a e Vluaiin, Inclusive 
as enti'ineuto de guias e c„nslrucçSo 
de passeios. • 

11 'melleram-.se á Camara o projeeto 
e oivaaienlo para o serviço de c a l u -
niem i de parle (In l im Appcnlnos. Da 
imporlaiiria de 10:8123100. 

—Miuiriou-se Ireslllulr i . i » )>(*X) a 
Monteiro A Pacheco, Imporlanela pelo 
ne smo eaueiunaria para garantia do 
contrato para es obras de calçamento 
ria ru . progresso. 

—Durante a semana iluda en» II 
rio corrente mcz. na várzea ria liar-
la Fundi e no hospital Veterinário, 
foram matriculadas vnecas de uu-
laeros 7-tCi a 78Vil. Foram Inoculadas 
com turberculina,39 vaecns, das quais 
ficaram reservadas para nova inoca-
lação .'>; e foram verillearios tubereu-
io.sas ns ,'í rie números M M , 780^, 
819, 7831, 7837. Estas ,'i vaecns- to> 
im malvadas na faceira esquerda 

c j m a lellra T. 
— llequerimentos desp.icli.iJos: 
de João Julião. Maria Caroiiim. da 

Graça e Alfredo llivsscr, pedindo pra-
zo—Indeferido; 

rie lirlll I A (',., pedindo prazo; Ob-
vio lli í-iollosl, pedindo licença—Sim; 

rie Franco João, sobro niulla—A 
multa n,'io foi imposta por agente mu-
ni. -ipiii; 

de Mos • Manfredo, sobre mulhi— 
Não I ni loa ' ! ' o que pede. 

A"lia!i,-se appr .vadas, na Direcio-
na de Obras Muiilcipnes, á rua do 
Cummer.-lo, n. 1", as plantas apre-
scutarias pelos srs. Gabriel Lcnic e 
Malhcus Aprluo. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l « I o J u s t i ç a 

(IAMAMA CIVIL 
-!•: -io U niN.iniA I:M R, oi: SETKII-

IIKO NU I'.»NI 
Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, dr. l.uiz de Araújo. , , 

j n.i; AiiEXTos 
lh:'/:Wi-rurjiits 

\. 8""—Parlenle, Antonto Damlon, 
Julgnram prejnri c.ido o recurso por 
ter sido solto o paciente. 

i:,):borgo3 
X. 3ési. s. fie-i-pi—Embarganle, d. 

Andralinn (I iv.diiclro Franca, embar-
• -ido, Narciso Augusto da Sllvu. lle-
lator, o dr. A. 1'auíino. Ilejeitaram 
os embargos. 

N. tutu. Capital Embarganle, -dr. 
I.( pol.io A. Couto de .Magalhães; tm-
I .ir.mio, o dr. José- Augusto Pereira 
rie niieíroz. curador geral de or-
plian 
Ariiad , !*a o 

ente 

rir. A. Paiillnu. 
voto de desempate do 

ali -cimento da ap-
liario Guerra, FKUI-
• i ia, e c n l r a l o s 
sil.lanha, l . e l ga loe 

\otaralil li"!o 
li.„.-, ,1,.., 

ea, I'ailiil.0 e :'.. 
rir-. Itrilo üasio-
ledo. 

T r í T i i m t i I 'I<> J u r y 

Pi-edilenle, sr. rir. Cl- meuiino cie 
Sousa e Ca -tro. 

Promotor, ad hoe, sr. dr. Rangel de 
Freitas. 

Escrivão, sr. Sylvio Ilorha. 
1'or.im lionlem subincltidos a ju lga-

nicillo ilous processos. 
o réu do primeiro processo, Hene-

dielo i'edroso de Caslro. acctisado rie 
crime de roubo praticado na noite de 
•J para :'. de novembro de I M , na 
igreja rie Itapeceilca, e defendido pe-
lo sr. dr. Américo Prado, foi absolvi-
do unanimemente. 

o réu do segundo proce.se,,, Coiislan-
llno Ruído, Incurso nas penas do ar-
tigo goé do Cod go Penal, defendido 
pelo mesmo advogado do réo ante-
rior, Ioi condeienario LO, grau máxi-
mo das p'.uis, o annos de prisão ccl-
lillar. 

lioje, apesar de ser feriado, raso 
haja numero, haverá .sessão. 

Entrará em julgamento o r o Ernes-
to J'O •• de Oliveira Chrisio. 

" r o c e s í s o s c r i m e 

n/prin, fiirlnrio t!o ,s.-nYiJu, co-
•-...-»--/ I.'itl;,era- O dr. Adalberto Gar-
cia, i ' promotor publico, offereceirno 
rir. iuiz ria a vara denuncia contra 
Antônio Aguiar, pelo crime de furto, 

—ti rir. 2" promotor publico, á vi -
la d " tratar-se rie um laclopuramen-
te carnal, opinou para que fos e Ãn-
teaio l.oureneo Barbosa absolvido da 
; ecu'.içí>o que lhe era iiaputaria. 

o r-o era aecusado de haver atro-
peiado com o seu vehiculo, a carroca 
li. 3.201, uma mulher, na r ta 1'aula 
Sousn. 

,v' i'lfi'io, r,rrlorio rln es -ró-ilo f\<fd-
I o-—ti rir. g ' promotor deiiUncionao 
rir. jui/. ria g" vara criminai o Indi-
víduo rie nome Jose Neves, accusnrio 
rie haver malario o tripeiro Francisco 
Leonardo, na noite de l i de outubro 
de l « « , cm Vllla Mariana. 

!)' o/fi-io, r,trlm'(0 r1't rsT/eflo Va-
•rimil',ina—<1 dr. 2o promotor rieiiiiii-
clou ao rir. jui;: ria : r vara o carro-
ceiro Mitonlo S'-rra, pe!o crime de 
ferimentos graves na pessAn da senho-
rita Marlelt.i .Nerv, na rua Barão, de 
II ipcliaínga. 

I c r u m 

s'1' '•[! *", ' •;e/.osii iht etrrieüo coronel 
W s - i ' 1 l-oiain lionten. Inquiridas O 
testemunhes na "f.ga -.-rdlnaria que o 
dr. Araiddo Vieira <le Carvalho move 
ao espolio do commenrindor Manoel 
Boiii.e -io ri.- Silva Baplista, para co-
brança de honorários médicos. 

g 1 o//• io //,* oi phaiiix, enrlorit) do es-
criVflo iÁiinpo-.—O dr. Couto de Maga-
lhães, procurador do flspollo do José 
Coulo rie Masalliães, na acç&o ordiná-
ria que ao mesmo move "o dr. Mi-
rai, d • Azevedo, tomou hontem o de-
poimento pe,~ jal rio ntidor. 

it ' u'i.1, as li horas ria 
p' i dos convcc.id.js proeerie-

•I .Iraira-nlo d ' i serviço* me-
. ri- • i lo autor. 

. i o 'l/O.i.j.-o 
ria g vara, por 
mologou a par-

De 
tarde, o 
r i o ao 
di.-os p: 

••if" 
rir. li —O 

-"lltell 
tiilia amlgi 
i 

arro 
• lio 
vel 

D do 
jui f 

llleril, ' 
requerida por Gregorlo 

•s llorirignes e outro* rioi bens riei-
x irios por -na mulher e mãe, d. Ger-
trudes Pinto Dom ngues. ) 

—O me mo juiz recebeu em ambos 
(•• e!i', itoi a appe I.içjo inleipr,,|a jpor 
Qulrlno Aguiar, na aeç lo de HquTda-
ç.io de seiio riça que move a Joaf,ufrh 
Antunes dos Santos. 

—O rir. juiz ria-2'vara, por sentrèr a 
rie lionlem, rejeitou a excepçaoTde 
iDeompelencia de juizo apresenlfcda 
pelo rir. Theodoro Dias de Carvalho 
Júnior, nas acções decendlaria.* ipief 
r epe r li vãmente, [lies movem os fcrs. 
Nelson, Cassio e Arlslides de Carva-
lho. 

—José Barreto da Lnz e d. I-Jliei 
Maria da Lnz requererárn lionlem ao 
rir. juiz da J» vara oíTlCiassí a 4íe-
pariição dos Correios e á Caixa F.co-
nomlca, a9ru dcqne seja Içvantada a 
flança do carteiro de a» classe, MÍ-
saei Barreto da Luz, fallecldo lia dias 
e irmão dos requerente", e sejam pa-
gos os venciasenlos a que o mesmo ti-
nlia dlreiio. o juiz deferiu. 

—•Julgo por scatença a susentia. 
Expeçam-se os edltaes " no praso le-
gal-, foi o despacfco proferido Ijpn-
(em pelo dr. juiz da i * vara aos 
autos de execução de seovnca que 
llivsse» da San B iá^ io move u José 
Mftiatesia. , 

—por sentenja de hontem, * d . 

Meo „ 
o dr. Gustavo Adolphu Sntiertmwn, 
Coildemnaurio o réo ao pagamento da 

lantla pedida, Juros, muUa o cus-« l a u 
Ias. 

VIDA ESCOLAR 
Por decreto de lionlem, rorani con-

cedidos INI dias ile licença n sCa. ri. 
Allgeiliia llorirignes Lurheltl, iiiljuuhi 
rio grupo escolar de Arara,, em pro-
rogação, para seu tratamento. 

—Foram nomeado* professores subs-
titutos: o sr. Joaquim Gonçalves de 
Oliveira, para a primeira escola rio 
bnlrru ila Escuda; d. Leonor de Al-
meida Itamalho, para o grupo e-e .-
lar de Hio Claro, e d. Slluervlnn Pe-
reira, para o l J do Hraz. 

—O direclor do grupo escolar rie 
Hogr-mlrim foi auotorlsado a sus-
pender por .'i dias as aulas daquelie 
estabelecimento. 

—Foram concedidas a, seguintes li-
cenças a piofe.s.-ores; 

tiú dias, a d. Maria vou Atzltlgen, 
grupo escolar de iüo Claro; 

lia dias, a d. Marina Monteiro Ma-
chado, rio 1" grupo escolar rio Hraz; 

lio dias, ao sr. João Slelrelles Filho, 
da 1" escola do bairro da Escada. 

—Hequeilmenlos despachados: 
de llenlo Galvão de França—Aguar-

de a época legal. 

E P O B T 

FOOT—UALL 
Nilo foi das melhores a tarde de 

hontem para o fuol-ltall, pois corla-
va-a um vento ponteiro, que prejudi-
cou aliíum tnnto a certeza do jo^o. 
O encontro do Paulistano c do Flumi-
nense arrastou para o Vclwlromu uma 
assistência numerosa: ondas de povo 
se estendiam pela pista, ganhavam as 
archii anradas, en<*liendo todos as adja-
cências do (jround. 

K no meio dacpiclla muItidUo (fiie 
se agit tva e discutia as proi ai ilida-
des «io jo^ro, as tuilellcs das senhoras 
destaca vá1» numa nota soberba de 
alegria. Via-se que o malch ia des-
períarum enlliusiasmo indescriptivet, e 
assim foi. A cada investida, a cada 
shuut certeiro, a cada lance, Irvan.a-
va-sc de toiia a parle um clamor, lei-
to de palmas, <!•• grilos, que rclioa-
va ion :amenle. 

O malc'í, realmente, foi apertado. 
O (i'iun do Pattliílano, em cujas li-
nhas corria uni intenso desejo de v l-
ctoria, atacava valentemente; mas os 
fluminenses, sempr-* calmos, sempre 
adm raveis na pr. cisão dos passes e 
na sciencia de conquistar a bola do 
adversário, disputavam o terreno pal-
mo a palmo e. por muitas vezes, 
abeiraram-se, amcai-utlures, do youl 
adversário, onde, porém, a perícia de 
Tulú iiics iuutili.sava os c>;orços. <Jue 
valentes, e-ses rapazes! De. ois de 
d ,us jogos dh{)Utad ssimos, ainda 
tiveram ener, i ÍS formidáveis para um 
malch, como o de hontem ! 

( ) jogo começou ás i e 10 minutos, 
«ei <l<) referee o sr. Ma?zlni. Couiie 
o IkU-ojf ao Fiumi.u iitr, que hfio 
fez boa sahida. Conquistada a bo-
la pelos fnnri-rds paii.isianos, foi ter 
ao out-si(!c-l>*ft, donde Joaquim ren-
tr.»u, mas por cima do uoal. Foi a 
primeira p-ripccia da peleja, íjue, da-
iii por d''autef durante d<*z miuulos, 
se travou renhida no centro do cam-
po, alé que .sobreveiu um frce-kirl; 
contra o riirnin/nse. Atirada a bo-
la. V. Ktclir.-aray d''lla se apoderou 
e iniciou um'./! dâquellas assomliros.i> 
escajKiilas, atrav.-s das linhas ad\er-
sarias; iim••; .\ureo habilmente c"i'-
cou-o. Depois «ir» toni'i l'irhs in-
frucllfcros, um contra o pauli l ao,\ 
outro contra o Fluminense, este co-
meçou a atacar íovlenv:nle; o 
lí-íai"), por -iu, tiflViidcij-íe cuin pa- | 
lliardia e entrou, por sua vez, na of-
fensiva, levando a bola p.I«• pro\imo 
tia arca do {/uai í!umiiiens\ onde Sam-
paio, com uma cabe-;a<ia, tpiasl mar-
cou . o primeiro ponto para o seu 
toam. 

A resposta, pôr.^m. nio se fez espe-
rar. Numa investida, terrível do Flu-
minense, a bola foi ter aos pés do ve-
loz Costa Santos, que escapou e deu j 
um forte s'n>of atravessado. Já de mui-
tas boccas irrompia o 'nrrito de yoal, 
quando Tutu, com um i>onla-pê, re j 
pelliu-a brilhantemente, t ina ovaçfio' 
cobiiu esle bellissimo lance de jogo. 
() 1'anlishwo continuou a atacar, e, 
após uma It.cia 1 cüi-.-ima, num d- s 
cantos do nround, entre V. Etchc^a-
rav, Joaquim e Sampaio, este con-
quistou a bola e arremessou-a lortcr- j 
mente para o noal dosllumineri-jes. 
Frias, por ni, de'endeu-o brilhante-, 
mente. Lo:;o depois, Tulú rel»atcu com 
um mutrifcay um shool de Mulzem-
hekcr. 

KMava a findar o primeiro hal[-li:ne, 
quando A. Itocha, numa bella escapa-
da, conseguiu attingir a area de ]ie-
nal ly; mas Frias, mais uma vez, 
salvou o 'juul Huniinense. V. assim ter-
minou o primeiro tempo. 

Recomeçado o jouro, o Paulistano 
assenhoreou-se da bola e Ik.nez deu 
um shool por cima »Io goal. A lu^ta, 
enl.lo, nssurniu ura aspecto grandio.so, 
e c ida jogador timbrou em fazer pro-
dígios. As linhas fluminenses foram, 
dahi a pom o, varadas pelos f< r -
warris paulistanos, cujo jogo, neste 
ií-mpo, tornou-se mais divipiinado. 

M. Pa-sos conseguiu passar a bola 
a lincha, <{U»4 enviou a Sampaio, e 
e«te, <!o in-s! le-lcft, com um shoot 
certeiro, vasou, pela primeira vez, o 
goal fiumiiunse. E' impossível dar 
uma i'!éa fio que se passou nesse mo-
mento no Vi lodromo ; foi uma ova-
e lo delir.uite : chapé-̂ -s iirn/alas, len-
ços, voaram aos ares' A sieloria pa-
recia pender francamente para o lado 
do Paulistano, e, realmente, segundos 
depois, Roci.a estava d'- novo a lei . a 
do <juül lluminense, mas errou o 
shoot. 

Os iluminenses, ao vèrem f» seu 
(joal ameaçado, revcslirarn-se de eo-
rngem e aVüiiçararn \ erti 'ino nmente 
pelo campo dos paulistanos : ma.- a 
sorte nüo os pro egeu : uma hella ca-
becada de Co\ impelliu a bola, que, 
todavia, sahiu je!n. esquerda. dov'-"í '. 

Repetiram-se « inv< südasde lado a 
lado, mas sempre infruetif^ras, até que 
ll anez, aproveitando um honi passe t|f 
itoeija, deu shoot e vasou pela segun-
da vez o goal lluminense. As archi-
bancadas, de novo. pro romperam nu-
ma enthusja^ie;» >al\ade palmas, sau-
dando o pont i in.o galhardamente 'elío 
pelo team paulistano. Os flumlnen-es, 
porém, nâo se : i» teram e, at" ao fim 
do jo^io, desenvolveram um ataque bri-
lhante. Mutzembeker e ,nseguiu • • • • ar 
rapidamente, ma-a bola porelleen\ iada 
no goal foi repoliida por Tutú,qu^ hon-
tem estava num dos KCIIS melhores 
dia.-». E foi esf.i a ultima peripeeiu do 
emocionante mnf.-h. 

A vietoria nfto sorriti aos i»ravos ra-
l»aze.s cariocas, mas, peio jogo que 
hontem desenvolveram, elies "r mos-
traram de uma rp.sistenrin aflmiravel, 
a^somiuosa, iu ,n.o. 

i fo j " , o team fluminei.se, respeitavel-
mente reforçado nas suas linhas de 
ataque e df 'defesa, terá que cneou-
tra^-s0, fis .'t !{2 da tarde, com o .S';w7 
C.Ud) Jnlernaeihnal. Pelos modos, ^eríi 
o syrr.pathico club quem vai pagar o 
paio. 

l'rn dia cheio, o rie amanha. 
• Antes do encontro dos fluminenses 
com o« In^rnacionaes. os enthu-ia>!a, 
do foot-ball terno ensejo de apreriíir. 
ás 2 horas, o vigésimo quarto mal h 
do campeonato, em qae fom&rSo 1 

o Sport Ctul/ Germania e a .4. .1. do 
- • — V j 

dl 
dous teami contra enf lmni i i enw, Imn 
se pí',de avaliar do interesse desse en-
contro. 

11- !fnm% esl3o ecslni or. ' r. 1-i'Ies : 
8.. 1*AI \ ERSC- Itio . 

Fluntnrtw. 
l.i-ilick.-itiaiik 

V. Illehegaray— E. Ktcheiraray 
fl rlfft—Türner—Golden 

Simon;ei i—GostaSanloi- K Cos— 
conceIlo=—Frias 

Juvenal—Br, , 
Mario—í. M f f i í r e 

Osório 
Internacional 

MATCIt no CAMPUOtlATO s 
tlermaniji 
llantslilek 

Rlellirr—A. Vaz Porlo 
lluurli — Frlese — 1'lidney 

K laussner — Mnlz — Fuller— Cross—F. 
Yaz Porto 

II. Hiifllm -Edmundo—Maüzlul — D 'A-
vlIla—A. Ilunim 

Mnncco—Wcrneek—1'aliio 
llenedlclo—Pinto 

Slade 
ilackeiizle 

— A ' I bora da larde, no campo do 
,S. l'aiito Mhleltc, será disputado Iniu-
leni o ji" malch do llninpeonato dos 
-os. teams, entre o üirmania e o Ma-
ekentfe. 

—Heallsa-se hoje, As t) Ii3 lioras, no 
campo da Associa-lo Alliletica Pa l -
meiras, a ' prova do cam|icon,ilo 
/inir-teiiini entre us primeiro? e se-
Riliiilos teams do 'llluli .'olio de llcus-
e do .Sport Club Silvio de Almeida». 

• inüniDK sciKNTincA nn s. I-AI LO— 
Hoje lar. justanieiile um anuo « l ie se 
1'undou nesta capital esta sociedade 
seienllllca. Foram soclos Inieiadores o 
aclual presidente, dr. Edmundo Krud, 
e o secrelar.o, E. de (I. Ilra/a, assim 
como os srs. drs. Vital Hrasll, Alberto 
l.eid. ren. Antônio de Harros Harrelo, 
Piiulu Floreuce, Gustavo Edvvald e 
Joli Lane. 

Apesar de ser o primeiro anuo de 
uma sociedade que visa llns 1,1o ele-
vados, um anuo de serviço continuo, 
ipiasl SCIII resultados pralieos, pude-
mus, lodavla, allirmar ipie a Socieda-
de Seienllllca de S. Paulo conseguiu 
flrwnrpiS conquistando mulllplas svni-
pallllns, mesmo de pess-Vas ijue iiTio 

.-lio seienlisias pratls.sloniies. J;i a si;-
rle de conferência.- pie alll se fizeram 
era sufiicicnte para lazel-a entrar lio 
rol das s icicdiides palrioticas, que sii 
desejam o i em do pai/, e o levanta-
mento inlelleelual de seus llilios. 

Sabemos que a diiecloria dcsla so-
ciedade co-.dla ampliar us seus llns e 
simplificar os seus estatutos. Sendo 
assim, dura ell,i, desta forma, a Iodas 
as pessftas, mesmo áqueilas que n,1o 
silo s 'ienlistas profis-ionaes, oceasi.lo 
para fazerem parte delia, lii.screveii-
do-se como soclos. 

Ciiiiviiii n i i .mv. ieo i: nrair.ATivo 
nuA?;nÃo Dia 17 do corrente, no sa-
1,1o Exeelsior, segunda recita social 
com o drama em li netos Seenas tio 
mundo, e a comedia em iu i.cto l'ov 
c.i Cia ilns cJiine!ltts. 

ASSOCIIIÍO 1* A 1*1,1 ST A nos s i w r o -
moí r '1'i'i.AiiK- i-Mii jri.M-.eri o , n — 
Hoje, por ser dia feri,,do, n io haveríi 
serviço clínico no lo.-iitnsnrio dr. Cl•'• 
isente Ferreira. 

r n r r o x—No dia 10 do. corrente, 
ei-i Itenellcio dus cofres soe ia es, na sé-
d" social, á avenidaMartini llurcliard, 
n. i - A , -eri levado scena o drama 
l'iihaii'i th' Pae TUttmaz. 

Agradecemos o convile que nos foi 
ein la-lo. 

O TEMPO 
liol.-lim Vrhttnihr/irn th CouiniltsãO 

Cto-jrajiltiri e Genttrjoii 
(i IIK s :i i Mimo 

Harenit tro, a d', ás 7 te,r.is da 
nianiiS, 7110.3 mm.; 2 beiras da tarde, 
ii tiini.; Iiuras da noite de liun-
!• iu, 7"i.2 mm. 

Teme.i rntura: mínima, 1'!'7, niaxi-
ma, -7o. 

Vento predominante, al-j ás 2 horas 
da larde, \W. 

tlliuva (em 2i liorasl, 0. 
Tempo perat, claro. 

FCPCA POLICIA!. 
Fi rvlço para llfije : 
1.' Miperiol' de dia o cap. Glirysanlo: 

0 corpo ile cavnll iria dart um oíllclal 
1 ura ajudante de dia; o 1" I alalliDu, :;s 
ireardas da Cadeia e Palaelo, respe-
ctivos ofíiclaes e duas oiden,i[H'e.'i 
p iru a secretaria do ei minando geral; 
0 ri", as gualdas da Policia c llo.-pi-
lai. 

Os denuds corpos darüo os serviços 
do costume. 

'Picará tio jardim do I'.I'ai lo a liaii-
d-1 de mu-lea. 

Ainanucnse de dia, sargento Jo-
VillO. 

Lilifornie, 1°. 

MATADOURO 
No Mnladonro.MunlcIpal, fur.im atia-

liuos lionlem Hi7 bovinos, '.IJ .-'.liiiòs, 
1 i ovinos i* .s iiteílos. 

Itejelladie.' I l-.viuo. 
luulilisados; 2 -nino;, 2i pulniõe,, 

1 ligado e 8 lnleslinos delgudos de 
bnVluos; la pulmões c ficados de -Hi-
nos. 

Emblema docarimlio, -• ichttvra. 
EANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 3 de 
seteinlii o ; 

Exif l lam S2Í enfermos; entraram 18; 
salilram 10; falleceram 2; existem 1S6. 

Foram feitas I.KI con-uilas. 
Ileceitiis aviadas, :IHS; pequenos cu-

laiivus, .'is; oeer. 2. 
Medico do dia, dr. \ vier da Sil-

veira. 
EXPEDIENTE DO 3 I3PA00 

Provisões de ca-imento.s, a favor 
dus sp piiutes coulrabentes; 

José C.o"lli ) e .le.mna FerreiiM, de 
f. inla Cecília; Seba-tiáo 1'lulo da Sil-
va o .Mlqueiina Maria da (,'oncelç.lo, 
de Eeme; Jose E-tevain de l l l l ve i iae 
Marta Porllrlo do Espirito Santo, ite 
Gip.lo Bonito do Paraiiapauema; Car-
los Callialinlcli e Alice Sylvina Ávila 
de Macedo, Mio llovino é 1'oirla Gu-
gllelmo, da Se; Olymplo Joaquim da 
Veí^a e Virgiiina Slaria da f.oneelelo, 
da Piedade; Frederico do Amaral ílnr-
n-iro c LilieraUna Carmo; Araey Go-
mes e Maria Mugdalena Puglia, João 
Antunes Machado Filho e .Maria da 
Conei' iu, Tnluliy; Ciiel -no Pereira e 
Virgiuià Negrlo, de JaliU; dr. Manoel 
1'ereira Gulrnarles r Anu i ílodovalho 
I.ehre, da Sé; Itocco Pletrafesa e Ro-
sina Perroue, de Santa Ipbygenla. 

i 'rorhües: 
Concedendo liccnc, para a eelebra-

- *,, de missas canipaes, no dia 7, em 
Mineira, Araras e s. Hoque; 

qninqueunaes, a fnv ir da capella de 
',. Heiiedieto, Espirito Santo du Pinhal 

e do oratório p>ullcu'nr da fazenda 
de d. Carlota Moraes, l laplri; 

para as festas: da 1'Hilrocira, em 
II, jura, e d " S. lleiiedli t i, n Sn. 

Mcríenzir Cotie<ie. 
Pelo jogo desenvolvido pr.r e- ei 

O ri In lios—G. Co*—VéTé—E. Mime— 
liuarie 

LOTERIAS 
Ile urro geial dos pi'ei,.io> da lote-

ei d.i capital federal i \Iraiiala í.on-
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Todos os números lerininadoi em 
0 tórn <200 réis. 

Pela Companhia Vnelonal I.olerlas 
dos Estados—Caixa 616, Silo Paulo. 

Indicador 
Í . S a í U i c o a 

n n . .1. AI.VES DE L I M A — d a Uni-
versidade de Parla, cirurgião da Be-
lieliceucla Portugucza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Heslden-
ela : rua brigadeiro Tohias, 94-A. Con-
sultório: rua de S. Ilento, 26-A (das 
12 as 2). Telephone, HUI. 

SVPIIII.IS. SKII.ESTIAS DE Illt.l.E 
II 1)0 l im ito l Alil.l.l.i DO Dr. Hen-
rique lle:,i'!:i>, de volla da Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia e 
sy plilll 'r ipliia lia Faculdade de .Medi-
cina de Paris, tem o seu consultório á 
rua Direita, n. 20-11—Consultas do 1 
as 3. 

Só allende a doe.des dessa especia-
lidade. 

1)11. VALKWANO DE SOFSA-Cl lnl-
ea medlco-elnirglea Consullorio : rua 
S. llenlo, 43, da 1 ás 3 horas da tar-
de. Hesld.: rua das Palmeiras, 32. Te -
lephone, 7S7. 

Ilit. Mlli.l.O HAItllETO — Oe.ri.i.sTA 
Memliro da Sociedade Franceza de 

Opldalmnli.^la e da Academia Anierlc.i-
r.a de Medicina. Il-criplorto : ttuaDi-
reita, 31. Itc -idcncia : Avenida llr.neel 
Pestana, '.)6. 

1)11. IU I1IAO MElItA—Clinica medica 
—Chele du serviço de clinica da S ,u-
la Casa. ilesidencla—Alameda Itar.lo 
•Ir Limeira n. 51. Consullorio—S. llen-
lo, 11, da 1 ás 2 horas. Teleph-iiie, 
Si 9. 

Ml . A. VIEIilA l)E CAIlV U.ilO— 
l i turg ia e moléstias de senhoras.— 
i usullorio: rua de S. llenlo, 13. ltc-

delicia: r ia Vpiranga, II. 8. 

IHt. XAVilin DA SII.VIIIÜA—Clinica 
niedlca. Coiwillorlo: rua Uir -tla, 9. ile-
fldencía: rua Vinle yualro do Maio, 33. 

DR. F. G. DE MARCHI—EtfeciaVula 
cm moléstias ti: 'nrijanta, nariz, ou-
ridos, r 1't' iH, siijiltilrticas, e rias uri-
nar,tis. ll-li;iiíl.'-.> das ü d i mii i l i l ai 
i ita larde. Travessada ijuiiauda,n. 7, 
pegado ao London Itank. 

1)11. Slll l i i l l ) MEIRA—Medico llqie-
eiaüitade, moléstias do coraçAo, pul-
mões e de crianças, atlende a cha-
mados cai sua ré-idcncia, a rua Bri-
gadeiro Tohias, 92. 

M O I E ^ Í I A S B A G A E G A H T A 
N A R I i S , o u v i n o s . L Í N G U A E 
S Y 1 ' H I I , I T I C A 9 s ospeo ia i i i i t » , 

D E . S O U S A C A S T R O . C o r s a l -
t o r í o o í-osiclcxicia : larg-o da 7 
[ e m f r eu to é. c^rejy. ) Consul tas , 
de J lia <1. T r u t a tambo iu de mo-
l e s t i u i do r e i t o coraçfto, f i c a d o « 
ontomago. N ü o dá consu l tas aoa 
d o m i n g o s . 

Dll. OLIVEIRA FAUSTO, cora pra-
tica de Paris e Vienna — Clinica ci-
rúrgica, pnrlns e moléstias das -enho-
ra-,. Cons.: r . S. Bento, 34 Ida 1 ás 3 
da 1.). Residência: r. Itego Freitas, 3. 

Dli. I.. F. BAETA NEVES, medico 
operador e partelro. Especialidade: 
Mole-ll.is da-- via- urinarias, partos e 
mole lias de senhoras, lies.: Vplnnga, 
39. (I- ns: S. llenlo, 43, das 2ás: i l|2. 

1)11. 1)10(10 DE FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marquez de Mu, 14. 
Consultório: rua s. Bento, 34. Tele-
piiuiie, 204. 

IHi. SV.NESJO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias inter-
na , venereas e syphilitlcas. Cnnsullo-
rio, rua de s. llenlo, 34, sobrado, das 
2 as i : ala da freiile). Residência, 
Consolaelo, 64. Telephone, 980. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
— Cousullfirli,: rua du Commcrelo, 4-B. 
Ite-idenda: rua Aurora, 1211. Telepho-
ne, 19. 

DR. ASCF.NDINO REIS-Medico. Re-
sideiicin: alameda Riu-áo de Plraeicalui, 
i-'7. Consullorio: rua Diiella, 33, das 
2 a - i horas. 

DR. SVLVIO MAYA -Pa r t os e mo-
lestli,• de senhora*. Consullorio: rua 
Jos,', Bonifácio, 30, de l ás 3 h o r a s . 
Residência: rua do 1 [diauga, 16. Te-
lephone, 2S3. 

DR. EDFARDO Dll MAGALHÃES,— 
lia Academia de Medlelna, especlnllsla 
nas MOI.ESTIAS no ESTO.MAIÍO r. XKIIVO-
sis, d.i consulta* á rua ijul.ize de No-
venihro, 19 (das 12 ás 3 hs.i. Moi.ns-
TIAS DASI:RI>M:AS I. CLIMUA UKMCA: 
das í» ás l i , rotts. e rhamados, a rua 
Conselheiro Nciilas, 43 íproximo u 
rua General ( l-orloi. Tratamento es-
pecial da sytilttlf, tias tloenrn yislru-
intestimifs, do c pítlmòes, da 
tlyiicptia e ;>eiirattltenia. 

DR BETTENCOURT RODRIGUES — 
(a n-ult-aio, rua 13 de Novembro, 2J 
— Consultas, das 12 ás 2 da l i rd\ 
Residência, rua da Liberdade,- 37. 

DR. VIRIA TO BRANDÃO — Clinica 
nicdlco-clrurgira e especialmente nio* 
lestjn; ilos ortjams iteniltt-urinarioi, 
peito e inibais. Consulta, d » 1 as I, 
lua da Btja-Vista, 41. Resldencta, lar-
go da Liberdade, 31. Telnphoue u. I0J. 

DR. J. TIIOMAZ DF, \QITN0-M".ni 
ro pAnTF.mo. Especialista em moléstia* 
ile senhoras —IUsidencia; i i iade San-
to Antoido, 86.— Consullorio 'proviso-
rioi, na lucsma resídencia. Teiephuue, 
1 o7o. 

Dll. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade Snphiiti ti 
moléstias da jirlle. Cônsul ti, Ho rua 
de í í o Bento, 43, d'1 I is 3 liorai. 
Residência: lua D. Viridiana, 37. To* 
lephone, 16ii. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me 
dica em geral e especialmente de 
crianças. Resldcncla >• consullorio rua 
ila Caixa d'Agua, 3. Consultas, de I 
ás 3 da Ijrde. Chamados u qualquer 
horo. Telephone, 1029. 

DR. MON TEIRO VIANN A-Especia-
lista em moléstias das creaHças, com 
pratica de,s princlpaes hospllaes da 
Franfii. Italia, Aostrta, AUemanha r 
Inglaterra. Residência, rua Maria Tlie 
reza, t i . Telephone. 66. Consullorio: 
rua S. Bento, 37. Telephone, 693; de 
t i ás 3. 

DR BERNARDO DF, MAGALHÃES 
—MoU-stus internas (Clinica medica). 
Resideiicía rua dos Guavanazes, 131. 
Convnltas: ma Direita, W-A , da I as 
3 toras. 

Mt. A. 

Palmeira», n. i t . Consullorio. t 
S. BcutO, B. 9S (de 1 ás 2 t|2). 
Palmeira», o. ConsuiToríó, rôVdo 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica me. 
dica cm geral, especialmente moléstia 
dos crianças. Cousulloi io, largo da sé 
7, de i ás 3 da larde. Resldcncla, la" 
delia do Cnimo, 43. 

DR. BUKNO DF. MIRANDA - Esp. 
cllios, miridos, nariz e qaraanta, discí-
pulo do notável ocullsla íloura Brasil, 
com pratica de Paris e Vienna, mem-
liro titular da Academia Nacional dn 
Medicina, cx-med. elfecllvo da Poly. 
clinica do lllo e adjuiilo da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3- I to -
Hd.: 27, lllachuelo. 

A c l v o e n d o a 

O ADVOGADO DR. AGRICIO Dli 
CAMARGO - E-eriplorlo: lua de Santa 
'ITicrerji, i.", E. Ilesidencla: rua Mni<oi-
Sertorlo, 68. 

IIS DUS. JOÃO FLEIRV, COUTO 
DI-1 MAGALIIAES E CARLOS DE CV-
MARGO TOLtl.MONV hVn seu escri-
plorlo de ndvoracla á Iravessn da Sé, 
13. Da. 11 ás ;; horas da larde. 

MARTI.M FRANCISCO 1111111111177)1: 
AMHI.MiA SoUiilNIIO n 11APIIAEI, 
AIK.IIANJO III RGFI. Evrlplorlo, ru» 
Idrelln, n. 27—Rcsid' iicla, luado Gu-
iieral Jardim, 23. 

DR. J. D. 11E OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direita, n. 22-A. Das II á 1 « 
das 2 às 4, nos dias úteis. 

Dll. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Eserlpl.: rua llirella, 37-A (sobr.). \{ty 
sidencla: rua D. Verldlnna, 34. 

~ I Õ i S r G Ã B R I E L l ) E REZENDE, AL -
lll.RICO GAI.V O IIIMNO E CLIIIAS 
PACIIIICO E SILVA,advogados.—Lar-
go da Sé, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Antonlo Rlhclri 
dos Sfuilos, Eslevam de Almeida, G.1-
Iricl llll elro dos Símios, tém seu es-
ftlptorlo á mesma rua de S. Benlo, 
li. 37 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO c PLÍNIO 
BARRETO—advogados- I lua do SI® 
llenlo, 43. 

ESCR1PT0R10 FORENSE E COM-
MERCIAL de JOAULIM C.F.nouEIKA — 
Solirilotlor— Perito guarda-Urrot—En-
carrega-se de Iodos os trabalhos do 
Ml.i j i ' oli - -ílo na capital, interior do 
Estado, Santos e lllo de Janeiro. 

E-criptorio: Rua S. Benlo, 31; tc!e-
j bone, n. l tó i . Resldcncla: Rua da 
LU cidade, 138; Iclephoue, u. 644— 
S. PAULO. 

I.RS. R A PI IA EL A. SAMPAIO VIDAI, 
e JOSE' AMADEU CÉSAR—Escrlplorio, 
lua S. Benlo, l i (a l tos da casa I,n-
ptoni . 

O rlnirglüo dentista A. Caslelb f\r. 
qualquer lrapalho dos mais aperfei-
çoados e inodcnios da sua proflssli, 
por preços muilisslino razoável*. 
eeila pagamento nn jtrcstaçiies, p/é-
tlaiM-eí'- contratadas.—GuhiueUl c ro-
lideiieia, tua S. Bento, li. IS. 

. J n h í i 
EMÍLIO DEZONNE, rmniuiXo DEK" 

I I-T.V Formado na llel_'ie.: ,, no llra-
sil, c im 11 anuo. de pr.ilica. Traba-
lhos garantidos. Operaçfies sem dôr. 

o g i i s t a 
Ma. r MME. Mni.i.i.\nn, da Escola dfl 

Ma.-neeni de Paris— CaliisU e tratador 
de unhas. E-criptorlo, i ua ile S. llen-
lo, 21; residencia, ma D. Verldhuia, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido |e' j 
professor Francisco'Eugênio Viiono.— 
Salão Progreillor —Leeelona a ai 'cr -
ei na, Iraneeza e II Mirados, eake-ivall; 
ele. Accella chamados para casas i l j 
famílias, collegios ele. E' encontrado 
na séde do eijr.-.o ilas 6 íu» 11 ila note. 
Durante o dia, recados na casade mlil-
sieas Levy. 

X , e i l o o i r o i i 
J. A. LEAL—Agencia, lua da Calx» < 

1'Agua, 12. f i 

MOREIRA CAMPOS — A-eilcla, ru» 
Marechal Deodoro, 8. 

Gl ILIlElIMi: CIUP.LO - A g uc|,1, r y l 
Jos»'* Bonifácio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escrlplorio <i 
agenda, rua José Bonifácio, lft. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua íanU 
Tberezii, 20-C. 

OHi l lNO DO CANTO—EseriplorlO 1 
agencia, rua de S. Bento, 33. 

S e c ç â o l i v r e 

V e n o r a v s l O r á o a i T c r c s i r a 
da P e n í t a n c l a 

i 11'lTl l I P 'R\ El.Kll lO DA .MF-A Al.Mt-
MS1 ll.VTtV \ 

De ordem do revmo. P. direclor, 
Fr. Uernardino de Lai.il le, Cap., e 
eni cumprimenlo ao que se acha es-
tabelecido em o s iS ' do art. 13 do 
compromisso desta Veneravel Ordem 
Terceira ila Penllenela, convoco a Io-
dos os iriiilos professos, para se icu-
nirem, domingo, 11 do corrente, ás 
duas Iiuras d i larde, cm o conslslo-
rio da Ordem, onde proceder,lo á elei-
c i o de Ministro, Viec-Minlslro, enials 
membros da Mesa Administrativa, que 
deverá reger o- destinos de-ta Ordem 
Terceira da Penilei.cla, durante o 
Iriennlo de Itml a 1907. 

Ilulrosim, llcam de-.de já convida-
dos todos o i irmílos, prolessos e novl. 
ços, liem como as Irmüs, prorc.ssas e 
noviças, para tomarem parle cm o 
retiro e ptritual em prepara-lo a fes-
ta das Chaga-, de Nosso Seraphico 
Palrlarcha s. Francisco, e asslsürgq 
a fe-la que -e realisará domingo, 
d j corrcnle, constando de inis-a so-
le,-me com communliAo geral. A' not-
t • do mesmo dia ls, dar-se-á a posse 
da nova Mesa Administrativa, cantai)-
do-.-e em seguida solenne Te-Jkuiii', 
todas as solenuldades ser.lo encerra-
das com a lieueam do ss. Sacramen-
to; aos Ii uiios que luioar, m parte lio 
retiro e.-píritual «era al- lii disto dada 
a Iwnçam papal. 

o horário do retiro, hem como o 
prograiiima das f".tividudes será afl/-
xado na porta da Egreja da Òrdcn 
Terceira. — Cousistorio da Ordem Tcf-
eeíiM d i penitencia. 

s. Paulo, 6 de setembro de 1904. 

O Secretario Interino, 

P.IIM.D CT I DE ALMEIDA l i m o s 

H e n à a í do l i n h o 
\ alenclanas e applicaçOes na Caí» 

do Guerra. 
Vende com 30 " ( . abaixo do; prfe 'J 

inarc- io» . 
ílun Direila, 4 

C l i n i c a do d r . J a g u a r l ' c e 
BESNEHTI BA DA CLIXICA 

Prcvlno aos niens clientes que esta-
rei no meu e<cr,ptorio das 12 is -
horas, dos d i a u l e i s . 

Ilua D. Viridlana, 30. 

E c n d e s d i r c c t o s p a r a o 
T p í r a n g a 

No dia7 do corrente, haverá lioadet 
extraordinário, para o Ypirauga, p»Ç-
lindo ilo largo da Sé, enire as 8 no-
ras da inaiihü eos 6 da tarde. A s p ^ 
saeem a r i o de 2DU réis sómente,<p.c» 
para a Ida. quer para a volta. A t-om-
pauhia r»M>rva o direito de sup-
primir esse- bondes, se houver pouco 
movimento de passageiros. 

A. R. DE MEXDOXeA 
Ajudante geral da Irar.-üo da Tlm * 
/'. T. L jt>l A iowsr C. IMÍ, 



I. Hcülilpncln, rua (IA 
. Consultorto, ralk 
;DE 1 ÁS 3 L { I ) . 

-

'EftHinA—Clinica me. 
«peclalmento moléstia 
iiuultorlo, largo da S», 
tnrde. Ileslilencla, Ia. 
t3. 

Dlí MIRANDA - KspI 
triz r nnraantn, «llsnl-
oeulIMa Moura llrnsll, 
•uris o Vteiina, niem* 
Leademla Nacional ilo 
I. elTecllVO ila 1'oly. 
mljuiilo ila Santa Casa 
Direita. 12 i s ü - U o -
Io. 

.» » n . AOIIICIO DR 
rl|>loi\o: rua ile Santa 
leslileilcla: rua Major 

O n.KtltV. COITO 
K CA Itl.OS 1)1. C.V-

[ ) N Í llMll M'U 1'Sl'li-
ela ii travessa (Ia Sé, 
horsis tia tardo. 

rc.iscõ i:iiu:i!io nu 
il.MIO <• IIACIIAKI, 
ijKl. livrljilorlo, riu 
rsiil nela, rua do lie-

il.lVCIRA 1'KNTEADO 
l. 2J-.\. Das tt li 1 o 
Jlns utelj. 

KDADE, advogado.— 
cila, :I7-A (solir.). I!o» 
Yerldinna, :ií. 
TDK IIKZKNDK, AT-
II NU:\N K ci.IIIAS 
, VA, advogados.—Lar-
1 'AILO. 

|OS—Anlonlo nihelro 
vam dr Almeida, Ga-

Solitoa, têm sen es-
a rua do S. Ueulo, 

O PRADO e PLIXIO 
gados — llua do S I » 

FOHKXSK l: COM-
lAufIM r.F.nQUF.IRA — 
0 iinarda-lirrm—En-
i]oi os Iralialhos do 
1 rapilal, inlerlor do 
IIío do Janeiro. 
m S. Dento, - i l ; tele-
Re^idencla: Itna d.\ 
tcleidioue, u. a l i— 

. A. SAMPAIO VfDAL 
' CESAIt—Escrlptorto, 

; a l tos da casa Lu-

2 i t l a í ; a 

iti.ita A. Caslelh f.u 
> dos mais niteríai-
o? da sua pronsslo, 
.-i no razoavels. A -
nn jnrstaçiKS, pri-

uhis.—Uuliinetu v 
Delito, n. 1S. 

n h ú 
;\K, i iiii niiiui M:.\" 
n i lli'lifle.1 e li'< llra-
• d" pratica. Tralia-
llperai/iej sem dúr. 

B a g i s t a 
i.i.iMin. da Escola da 
ls—Callisli e tratador 
orlo, ma de S. ltfii-
i, ina U. Verldiiiua. 

NCA, dirigido | e! > 
co l.llgcnlo Vuono.—• 
.—Lccelona a ai 'er -
11 /tirados, eake-wall; 
lados para casas d.J 
. etc. K' encontrado 
ilas 0 tu. 11 da note. 

cados m casade niiu-

o c l r o » 
jencla, rua da Caixa 1 

\ 

POS — Agencia, rua 
l, H. 

li p.i.O - A g nela, rua 

8 
SKAT INCr 

RUA ONZE DE 

Ü U li 

J U N H O , 8 

ES — tíserlptorlo * 
Uouifaclo, to. 

KP.LillA—Ilii.i "anta 

ANTO—EsciiptorlO j 
Dento, a». 

b o l i v r e 

D rdom T o r s o i r a 
••nitoncia 

KlrÃO DA MF.-A Ar.MI-
I1AT1VA 

revmo. P. dlrcctor, 
dc l.av.ille, Cap., « 
ao rjue se acha e>-
•í • do art. 13 do 

• Ia Vi'11'ravel Ordem 
tencla, convoco a to-
ofe.vio-i, para se rcu-

11 do corrente, ás 
rde, ein o consisto-
ide procederílo á elei-
Vice-Minlslro, enials 
n Administrativa, que 
lc:,linos d''->la Ordem 
nilri.c.a, durante u 
a 11107. 
m dc-.de ]á convida» 
lios, professos e novl» 
ns Irmltí, professas e 
/mirem parte em o 
•m preparação a les-
ile .\'o;so SerapliiC'1 
•uiici-Co, i' as- is i ir^J 
ealisirà dominRO, ^ 
tandu de mis-a 
unido geral. A' nol* 
1S, ilar-se-a a | osse 

Iminl^lratlva, caulai)-
a solenne Te-Denm', 
ades ser.lo encerra-
m do SS . Sacramen-
te luinar. m parte no 
•era além disto dada 

reliro, Deni como 0 
• itiv ÍIIIMIIS SITÍ alU-
la Igreja d.i Ordfift 
lorlo da Ordem Tct-
•ia. 
selemliro d'1 1901. 

rl.,rio Interino, 
PK ALMF.im ItAMOÍ 

,3 da linho 
appliCiiçOes na Caí» 

"[, abaixo do- plf foJ 

Direita, t 

d r . J a s u a r l b e 
BA BA O.l.XlCA 
ens clientes que esU-
plorlo das II ás i 

II leis. 
una, 30. 

r e c t o s p a r a o 

i r a n g a 

rrente, ha\era l.oudç? 
ara o Vpiraui,'a, pat-

a Sé, entre as 8 M -
os « da tarde. As pin-
am réis y.inentc,q^'l 
para a volta. A Com-

a o direito de sur-
des, se h o u v r poiic» 
*s«a;elr<w. 
A. It. DR M r v o o v > 
Ia tracj-Sn da Tm * 
c r C. LU. 

Festejes püp̂arss 
J » R.FIMKRUCM \I;ÃO AO 7 nuSIÍIF.«nno 

Cora o Um do corrospoii-
dor aos inluitos paíriotieos 
(!ogovt'rno(!ol'A<ado(|iic (le-
se,íii cooperar para a aiiima-
jfio «!o senlimciilo civico <!o 
l'ovo brasileiro, na glorili-
r a ç í l o d s (laias <le nossa Ilis-
f o r i a Palria, o tratando-se 
agora dc eominemoraro dia 
7 Dlí SiiTIffiülíO como a da-
ía (jiio assignalou a nossa 
nacionalidade, os abaixo as-
^ignaflos, constituidos cm 
Íonimis ;ao, vêm solicitar o 
npoio (lo todas as corpo-
rações o escolas, convidan-
do-as a comparcecrem a 7 
do corrente, enm a raaxi-
iiia solensiidadc possível, ao 
meio dia cm ponto, no largo 
da Lnz, afim do tomar parte 
no grandeprestito civico que, 
após a Parada Militar, dalli 
seguirá, desiüandopclas ruas 
centraes da cidade, até dis-
s o ! v c r - : - ; o , a ü n a ! , 110largo de 

F r i i ü c i s c o . 

Espera esta commissão 
merecer dc todas as corpora-
ções o seu imprescindível 
apoio para o maior brilhan-
tismo da festa projcctada. 

A c o i i i m i s s i i o 

fíayni.a lo fjn>,raf. João fia-

)'Hsta A ;i".r'in '/: -Wppolylu da 

í<ih<a—Carl"H An'justo de An-

drade—J. Correia tlc Mello— 

Juão II. Iiarítr. 

1 do S e t e m b r o 
AO COlI.MEIir.IO 

A commi -v"io con.diliilda pura or-
e mlsacao do? festejos populares com-
luemoraUvos da data anuiversnrla da 
independrneia da palria I rasllelra 
vem por rsla pedir no eommerclo 
jcsla rnoilal nílo abrir snas casas na-
pielle dia, nllin de que Ioda a classe 

'•ommcrcial possa aPrillianlar o jires-
lilo que se formará no larjo da Luz, 
»', melo dia em ponto, c tomnr parle 
lios demais fcaiejos. 

A rommlssSo 
ITAV.MI \D0 ITRMIAT 
IOÃO CAFTISTA AMAIIANTE 
IIiproi.iTo DA SIÍ.VA 
CAni.os ArursTo DF. AsnnADF. 
F . ConnniA nn MU.LO 
J1A0 I!. IlAMl.Ea 

" A E í i a i t a t i v a " 

A s i i e c u r s a l d a - E ( | u i t u -
( i v a » , s o c i i M l a t l o d o s e r j u -
i ' o « d c v i d i i , n i K r i t i n i o s e 
1 ' o n l r a f « ( | a , m u d o u - K o p a -
r . i a r u a I ~> d c I V o v o m -
l>ru, n . H " i , 1 " a n d a r . 

E . « A . l l l l A K O , 

S : > p o i ' ! n t o n d u n ( o . 

Dp p e p s s a 
a i o n i c a e 

f l a t u ! e n t a 
K«coraraenií»-»« o F.LI-

Xlít DE CASCARA SAOHADA. 
dc Granado & C. 13 

e n c h é s 
<!n I o d o s o s ( a m . i i i 1 i o < ( o 
f e i t i o s , ( ; i z c m - s e n a s o t f i -
c i n n n d e s t a f o l l i a , a p r e -
>'o i n c i t o i n o d i c o . 

Allivio brasileira 
V«n4c-se cm S. 1'anlo. casa B a r n o l . 

1 ' n l i o d e 

r . t u r n l i e h a 

» o r r u ; | i i i o s o 

d o Í J I I A Í T A L O & C ~ 
As virtude» reconslltolnlM ilo 

ferro, «lliadas ás propriedades 
rn1ti-penodi4.au da jarubeba, tor-
nam esto preparado d« gra-ido 
valor no Iratiir.cnto da ane-
m i a cl í lorose, pobreaa da 
ffanflTTid, deb i l idade ! org-a-
nicas j i c . 1 i 

£ ' d e u m i n t e l l i g t n t a 
f a z e n d e i r o 

Dourado, 1 de maio de 1904. 
Am[;o e sr. Antonio Leite de Camargo 

S. Carlos 
Satisfeitíssimo com os re;ultados 

olitidos com o preparado Titihnra An-
thrímMira rie Luiz Carlos em mens 
tilhoi e em colonos, em mais de iO 
i-a«os de W.rc, diarrh^a, vnmllos e 
mal» Inconimodos qne neompanliam a 
di-nllçao e, mesmo, em caso de vermes 
cm crianças menorei, peço-lhe o ol>-
fcijiilo de' enviar-me, com nrijeneia, 
niais um vidro, [>ols acho (pie todos 
devem tel-a em casa como inagnilico 
rreparado para as crianças 

Sou d 13 (jnealuisam de preparados, 
^as, com r -V , tive do ceder á ev i -
dencia. 

Queira dl«p"r do nmliço ohr^mo. 

JoAor i * FnAxcisco DE Mor*A 
depositários: em S. Paulo, 1. Ama-

[ * C.; no Itio de Janeiro, Silva, 
' e ' m Santos, na «1'lmr-

••«14 fopuiar, rua Santo Aul jnio, IHÍ. 

7 do 3 : t o n b r o 

A' CI.'AnnA NACION \L 
A conimlvr .lo constlluide. pura a or-

ganlsaçllo dos feslejos populares em 
comniemoraçüo da dala da linlcpeu-
dencia do lira il, i.a Impossibilidade 
de se dirifilr dlrectanicnte a todos os 
srs. oPlcines da 1 rio<a guarda naclo-
lla!, vem por e^la p dlr se dl. ; i"m 
"lirlllinnlar C : 1 MM presença o piv A-
tllo que se furinaiá nnqiiella dala, ao 
melo dia i.-m ponlo, 1:0 Iui^o da Luz. 

A commlssSo 
ítAVHTNDO D l l l tA I 
JOMI liAcnsTA AMAIIANTE 

l lvri ' i . i ro nv SILVA 
CAUI.OS Air.rsTo riF. AXOIIAIIK 
F . CoiniFiA m: Mki.I.O 
Joio II. IlAIlKim 

Do r e s nas o c s t a i 
Cnra-ie com o A l l i v i o B ras i l e i r o . 

t 

do 

Granado if- C. 

Medicamento muito recominen» 
dado nas l ironcli iton c l i roni-
cas, to9a93 rebold in, f r . v 
qneza i ,nlnionar. tuberculo-
se e outras affecçõua das vias 
rcupiratorias, lü 

Q u a l a u o r do r 

Curr.-so com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

C o m p a n h i a P a u l i s t a do V i a s 

F é r r e a s e i l u v i a e 3 
FÍIZ-SP publico (jue n > <li;i 7 do se-

fcrn'wo r onmtc será .ril»ertii ao Irafo-
Ko i uiili»*') dfí passageiros e irirrrado-
riai, i cm como ao serviço telctfraplii-
co, ;L nova e taçüo do Taper.lo, da li-
nha tios Adidos, correndo os Ircns dc 
pass-i^ciros sciundo os horários afii-
xado.s nus eslaçAes. 

S. r.mlo, á fíe selemliro de 190i. 
Anoij-iío Ar i i rs ro PINTO 

Chefe do Escriptorio Central 

S D U T A E S 

I::.ITM. IONVIIIAMIO I'iii:iT.Nm:\ri:s A 
COMPRA HA MASSA FAI.I.IHA M. UI.IAS 
lu iz A- i.oMr. 

O doiilor Luiz Porlo Morelz-sohn de 
( aslro, juiz de Direito da a ' vara 
da comarca dc Santo3 etc. 
I t'o ' alicr aos que o presrnle ei j i-

lal in m e o conlieelmeiiln delle pos-
sa Interessar, (pie atendendo ao iiue 
foi ilcüherado em roíuiião dos credo-
res da massa fallida de Klius lluiz A 
Comp., delllieraçao e.ssa tomada por 
todos os credores presentes, sol» pro-
posta do syndlco, s.lo pelo presente 
convidados ijuaesijuer pretendentes á 
compra da referida massa fallida, ria 
qual estilo cninpreliendldas todas as 
coutas, algumas das quaes garantidas 
com penhor agrícola, e nina garantia 
com nypollieea no v.dor de dez coutos 
de !••'•;'. .I0:0tl>lt), com evclusSoapenas 
dos moveis e lenslllos que Ruarncclam 
oescriplorio dos fallldose de uns sac-
cos, cuja venda já foi iiuctorKmla, a 
anre«-nli ri m suas propostas no dia 
17 do proximo niez de selemliro, ao 
meio-dia, lia sala ila., audiências des-
te Inizo, no pavimento superior da 
Cadela PuMica, onde serUo alierlas 
as mesmas propostas, convlndo aerres-
cenlar IJIII' a admlnlslraç.lo da massa 
n.l ' ,c oliriga a acceltar a melhor pro-
posta, >e nie-r.:o esta n.lo fôr vanta-
josa. L, para constar, mandei lavrar 
o pres'';ile e outro de e^ual teflr, para 
serem af. \a i j < no Ior'.ir do costume 
e publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Santos, aos 
17 de agosto ilc ITOÍ. lítl, Alíonso 
Kraii'-i-co Verldlano, escrivüo, suli-
.screvi.—Asslgnado, Luiz l'ui lo Muretz-
rohn rl•• Castro. 

ROTA—Os IÍÍTOS e documentos da 
massa devrr.no ser procurados pelos 
lnleres.íados á Praça da Hepuldica, 
ii. (sobrado), eni Santos, com os 
svndicos Antônio Carlos da Silva A C. 

3 3 . 3 3 . ^ T A a o l o a 

F r a n c i s c o d c S â B a r b o s a 
Benrdlcla Albuqueripie liarbo-

jh -a, Vicente de sa llarlio^a, 
m Francisco Rarliosa Júnior, Ma-
I thllde Barbosa e Heiiedlcla Ilar-

»f> liosa, convidam a.s pes-rtas de 
sun amizade a assistirem a missa de 
trlííesslmodla.que.poralma de seu sau-
doso esposo e pae P v a n c i s c o da S á 
Sarboáa , mandam eelel rar quarta-
feira, 7 do corrente, fliH 1|2 horas da 
maiiliS, na e_'reja da Veneravel tlrdein 
Terceira do Carmo. Antecipam seus 
agradecimentos por f ,te aeto de reli-
íílTio e caridade. 

í^x i rux^sssL'JscLÉinmstísa 

« L I GA-SE uma bòa casa para fami-
lia dc tratamento, á rua I). Virl-

d a na, 11. 9 ; as chaves est.no na mes-
ma rua, n. 5 , exige-se liador. 

IOS 1'ROl'RIKTAltlOS DL KAIIHICAS, 
fl OFFICfXAS E COMME RCIA NTKS 
LM CKRAL—t'm rapaz brasileiro, sol-
teiro, com alguma pratica de assen-
tamentos e di smoutagens de maclil-
nlsmos, deseja encontrar uma collo-
caçilo em alauma com|ianhla meeha-
nlca, ou olDclua de qualquer genero 
de trabalho, podendo também viajar 
pelo Kstado como representante e 
preslar grande alutorio em escripto-
rio. N l o faz exigências em grandes 
ordenados e da cptlmas referencias 
uno srt de sua conducta como de lia— 
blIltaeCes. Qualquer Informação po-
derá ser obtida na redacçSo desta fo-
lha, com o sr. C. l ire-, por especial 
obséquio. 

IMa, oITerecn-spuma,portugueza,com 
'•leite de 4 mezes; rua áõ de Morro, H5. 

I M A , oITereee-se nma com abundante 
" l e i t e de 2 mezes, tendo iO annos; rua 
do llosplelo, 1 -A . 

/tRRÍADA —OITerece-.sc u 
v gueza, para arrumar ç 
Prc.les, ií, Lnz. 

uma, portu-
ipiartos. Rua 

/'ItlADA —OfTereee-se uma, 
t ' sa de família. Itua Amador 
no, ia. 

para ca-
Bue-

Í10SINHKIRA — OITerece-se nma de 
« forno e fogSo. Rua das Palmei-
ras, IX). 

rOPL IRA— (IfTerece-^e unia, mo«;a,(le 
1 b o m comportamento, a^seiada. 
Rna Santo Amaro, l í i . 

/"RIADA —Orferece-t» nma, para ar -
" rumar quartos c cngommar. Rua 
da Conceição, 113. 

/tOSIXHF.ÍRA, olTcrere-;e nma, 
Meira , hôa, de forno e foulo; 
r io de Limeira, Jtt», 

brasl-
rua Ba-

i i l t lAl iA, o:ferec<'--e uma, de Irt miiios, 
Vpnra arruinar quarlos oucopclra, em 
'••i-.a de lamiLa; rua Monsenhor Andra-
de, m-A. 

t tltlADA, olferece-se uma para lodo o 
Vscrvlço domesll menoos cosintiar; 
rua Conselheiro Furtado, 30. 

Alerto és senhoras, a©s eavalheires e á mor idade de S, Faalo, 
com» um logar de diveríimeíŝ s de priTOm fiasse, onde a bôa 
ordem e o decóro silo rigorosamente obserate. 

Duas sessões regufares disarâmeníe, úe 1,30 .1s 4 pm., e de 
7,30 íís 10 pm. 

— I E N T H ^ J A , i $ o o o 
Ha lambem uma sessão especial de m m í t \ % sámenfe ;r.ra senhoras, uara 

eüsto-!hes a mo de patinai fl eaSrada é franca j^g a Jjss '̂ 
M 

(lltTADA, o!Terecc-so uma hespanliola, 
'viuva, de meia edade, para qualquer 

lervlço doméstico; rua dos (lUiiyanii' 
zcs 78. 

f inSIMIL .RA, 
vcasa (Ic liiliulia. Sabe lambem eu-

oITerece-se uma para 
c; 

:;oimnar; r..a Álvaro de Carvalho, ;t: 

IA VAIlEIR A— OITerece-se uma, por-
i tugueía. Itua Duque do Caxlus, 

MOCIÍNIIA, ofTerece-se uma, d" lã :'ii-
nos de edade, para pagetn de crian-

ça e serviços leves de 
rua S. Francisco, !M. 

casa d'! lamiliii 

1IENI.NA—OITerecc-se uma de 13 an-
" ' i los, para pagem de criança. Rua Fur-
tu nato, 2«. 

r KRKCF.-Si: uma co-lnhelra por-
tugueza ; dorme fiira. Rua Ama-

zonas, il 

Ot'1'F.RIíCIC-SK uma lavaileira, para 
trabalhar em sua própria casa. 

Rua Brigadeiro Galvlo, U. 

AFFKIIKCE-SI-: 
" c ,ia leile do í 
I O, 3! . 

uma ama, ila ia na, 
mezes; rua Ycrgr.ei-

p icxs (i LNTERXA—A' ladeira do Por-
• lo (ieral, 13-1-;,dá-se pen^áo externa 
e aluga-se um ipiarlo. "Na uic-sma casa 
lava se, engomnia-se e costura-se rou-
pa branca. 

IJE.NSAÍI—Alu/a-se para pe.sòa s. ria 
uni excellente ([tiario com a-com-

modaçfies para dous rapazes, á rua 
do Carmo, n. l i-A, i " andar. Xiv^la 
ca-.a dá-si p nsáo interna c mandu-so 
contida em domicilio. 

I fAPEL IIE LMIIRI.I.IIO - Vcnde-3e 
' ne.-ta foll.a, a a arroba. 

Í'MA senhora de meia edade e de Io-
da a confiança dc eja enconlrar uma 

casa de Ir1 lamento p ra conccrlar 
alguma costura branca, ajudar em 
algum serviço; nHo faz que tão de pou-
co ordenado, sendo bem li,iluda: c-,n-
diicla allançada. Lm in li».ii Jr-in. I 

VKMIIvSi: um magulllco piam, E n d . 
« I b a c h Sc S o u . novo, em perc l to 

estado. Ver e tratar, á rua d / (.. rmo, 
lã-A, 2'' andar. 

'J 
A mais antiga e coriltecida em SHo 

Paulo, fundada em lsoo. 
Acccila-se enc(in»mendas na casa 

O COMV0, rua d.- S. Ufido, n. 21, c 
na íalirica, á avenida Inlendencia, 109. 

O proprietário e ''al ric.iüte 
A Hfiuxm Junn V,n' wrr 

TraS ía lJ iS íSor f i s 
A Companhia Paulista precisa de 

Iraballiadures para seus armazéns do 
Campinas. 

Os piTlcndcales devem apre-enlar-
se ao cliefe da edaç lo daqueüa c i -
dade. 

Companliiii d • seguros 
contra fogo 

Theodor WiÍ9e S 0. 
Largo ilo Ouvidor, 1 

para 
OITerece-sc um lendo pratica da la-

voura, conslrucçao, inachinas de be-
neficiar, moinhos, l ombas e mais co-
nhecimentos que a pratica e de gran-
de economia para custeio de unia fa -
zenda, preferencia zona Bragança 011 
Campinas. Ordenado modlco, dá-se 
b jas referencias. Cartas nesta redarç.lo 
a D. li. Adminislrador que se olferece. 

Este excellenle queijo eneonlra-se á 
venda em Iodas as confeitarias e ca-
sas de molhados llnos. 

Único representante <• depositário: 
A , de Souza Cruz 

It. DA IJriTAXDA, 21-A 

SÃO PALI.O 

Pianos novos 
Alleni"e:, dos mais modernos, cn 

das cruzadas, mecüanica a repetlefi 
a \iita, l : U » « : a prestação, l:i)00».0i 0. 
Armonium, a 3ÕUI. Troca-se, aluga-
se, •'oncerla-se eafiua-^e. ItuaJosi 
nil.icái, i i . Ca a.s, X,ucchesi. 

C A R L O S { > O T i : L l í O 

s a ^ ^ S i c a ç ^ e s a í p e 
a ^ r l e a l i í d a 

d i v e l 
© t í s d o , 

e ^ m e 
S a r a l a C e r n i a 

ri^miada em duas exposirôes, ;u(.i-
lysiid.i e recommendadu jior cünieos 
'Io ltio e S. Paulo, e é a melhor i » i !a 
de mesa, cura ns dysnepsi 

Depositários : Cai valho Filho A C., 
uri f l i re ih, S. 

T. Irphoncs rairipaiplus, { ara-raloi, aor 
íimonto compltto do todos os matiriao. 
pcrtpn<entcs a reta arte. Fazcm-so ia-
ttalla^Ocs e concertos. 

L a « r f l o b a s l n s k i 

l.arro do Ouvidor, .7—Caixapoi1'11,^07 

S . P A U L O m) 

•iliores do 
inlerifir, ehf a ;t medida 
lAítrta <Ju peil'j, rinta, 
coniprimenío do p:i|elol 
r rn:iii'.'a.S, --ilil p;U'a 

.:•- frMs* calcü e collete, para n*-
r C - ^ ' - v e L rei t-r uma roupa perfei-

ta e elefante. 

R í e v r a l g l a 
trra-EC com o A l l i v i o E r . v j i l e i r o 

Com;£iiliia leclaEica 
3 S J l f f o ^ J T J H ^ S e S , P 8 C r O S * í r * O P S 3 

R u a 1 5 tíe N o v e m b r o 

Faulo 
. a r í t c s T i n a C » r t ; i a E 3 ? i : a , ú 

J o 

fi^Cilula m i l 

1 
TONÍCO. 

RECO: ;ST ITUI 
RliCÜMV;|'.Mi\ll(l 

Q U A H S 1 A , 

c í^scai de 
f - - a:-. j ai amargaa. 

A P E R I T I V O 
[«•TE, R ^ C A I F C I O 

• I ONVAI.I scr.MES 
S Â B s s / !ADO P5 t 3 f * \ 

sot » tot- ' g a ' ' 
3 é á W e/ \\ 

o a 'Io r,s a* 1 f 3 (it) 
iHEHIA, cm.onosE, neurasthehia, 

FEüiltS, VERTIGENS ESTCMACAES. 

tlOMA ÜAS VIA: DIGESTIVAS. 
c . R A B O T . TJ D AVID, Fo - 1-. f -. .M», 

c.'. Í.IJM ' 11 ' , ü, ,!•• PAII IZ, 

Oôt^. it-',- c 11 U 'ia-. 

» Grande L o t e r i a cia Capital Federal ™ 

" f|1 ' W k Í W ^ 

m r "v r^r» 13 % ^ «jj 

T A E E L L A D E P B E Ç O S 
DA 

o o p a t l i i a d r . 

T i r . t tiras C^ 
. 5 ' > 

» a i 
. 

• o 

>.3 . r o 

11200 T r i t u r a ç 3 e a 3 " : ;n«» ) 
lpiüO » 2 ' ",iü(KI 
IÍ-7M) • I " ÍJIKIO 
1,000 T i n t u r a a 11 o exlerno) . . :; '.«.o 
ütOOO G lóbu los l u l o , ii" í 'ram-
-í'/,0 rnao 

Out ras dyna in iaações , va l i .M - preço-

* W w - H J u é > 

In i 

c x ! 

Intaj f i -aea 

— . a • . 8 i a f s r i t r c l T . s a ' ® 3?.!* : 
fs'i 'Í 

V "í ' IntOTJT 

1© £3 setombro us U 

p o r t c d i i s 
A p r e í e r e » " ! » pr.c-n n r o m p a «Tp> l i í M i c t s - B i l e - l a r j v a i n l n l o t e r i a < I a v o s e p i l 
5i<lf)M r s i i - a t i v o s - , »i <'<.19 n n l l f j a o n c p r t l i í a i l a f i ; j ^ n c i a <|ei".'»3. 

ni'"l:e'imenlo- a •li,'m--'' ã venda 110 e;cripl ri , ! , Tt,-1..!;!" 
Z<r ilo It jsiiri ». n. •">, Piiarm.'1 c ias An «is c Pop-a lar , rw 1 n 0.1/c i 
\ -intro, IH. - e o:: ic , os preços. 

lnr-
• \o-

P A S A 

E H C A S T A M E H T O S B E 

a igna e exgottosa 

fiz 

L A V â T O B S O S 
H ti 

O m a l o i - s o r t i m e n l o e : n 3 . P a u l o 

C» I'"' i' 
Cl i (Io i : .. i. : 

c a s a q w c s e s i j < n r 3 0 s » S a n J a w a r j , o i e m 
i7C;>»síãe2o e a s e t r s i j i o . T t s r a l s « 3 a » o s » s « o . 

!- >r def*:'u dlrlai loa no o ; ^ iral o autuai r . r i Ui (.'j,.: r.r.iiu Je L i l í r i i 

• > ri U ITA—SD 
<5í> 3~12.1L:lo A r i t n n e . s 

i. tu if 

L o J ^ a r r s i a . 

Pô os Cq Caldas 
2'iOTr.L GLOSO 

P r e ç o o n io í l? 
X. II. — Pa"a ir.. or e 

i i »- -i'-. lio ; i"des tem um 
sua proprifii nie i 
volta ao 1 .inli J e 
ila de lerro, r;u 
extra' rilinariü. 

.As exinas. lainillas, cujo i .micro 
exceda a quatro pesidas, terão lia 
iliari'. tu d" reilueçlo. 

Olf-rece, p.,ls, mcliiores vantagens 
que (pialuuer outro: -ja pela Irrepre-
hewlvei dMrUiUicibi do smn it;<> (; a 
pre-teza c ,n» qo • >• executado pelo 
vellio e l.ul.ll prs..oal,—jA pela ordem 
com ipie • 'ilido e a mcHli'iidadc 
do preço. 

ii pi-opriclario, Frr/icisco pereira 
l.nir . 

t Q v s r n a n t e 
Precisa-se i'e uma na rua li; i 

ro fo i ia.,, (il, p ra tomar eoiiti 
um menino de i a unos. 

Pana-sn liJOJOOO. 

r a r l l c l j i a 
\ x e i i d i » : : .u 
t u t o r i a <Io 

IF>-S KI*ITS I N L I M A T 
. ; < r n i l i c o (( s t c e " . , 

• i ^ f r e y u c z ; ' B t ; n o t<-:n 
l i i l i i e t c s «1 • « j r a m l o 

V l O ^ M i f 

EXTRACÇÃO 
rte çrmmd, í O nfu c - ^ ^ s n i a 

% j B I S C Í 

AOS FJZENEEIEOS 
B i l h e t e s d e c l i a m a â ? . 

SsCÍltà líi B2fS|32Í89S 3 f i p i r B 

Ssâe in GS1T0VA, viaEoma. i 

Todos oa l a v r ado r e s e f a s a n d c l -
ros, g u q a e l r x m m a n d a r rir d a 
I T A 1 I A co lonos a podido de pa-
ren t e s on a m i g o s J 4 estabelec i-
dos nesta E s t a d o , d e r e m d i r i f f t r -
se aos 

Ar.KSlEí OEKACs 

F 1 ' " MARTIX8LLI & C. 
KM SÃO PAI LO 

I t u a 1 5 d e \ o v e m l i r o , 2 4 
CAIXA POSTAL , 310 

e a todos os -eus sul-aientes aqui e 
no Interior do Kstado 

P r e ç o rias p a s s a g e n s 
f r s . 1 4 3 

Chamo a a t t o r ç â o d e m i i i l i a u u n i e -

r o 3 a f r e g u e z i a p a r a o g r a u t l o p r ê m i o d e 

c s U E c r j i i c i p . « x » njzcz* n l i a , â s a d c S O E » a J r s -
i c c i ü z i a u j a i i a 5 t a » * a a i ü s t p i b u i -
ç ã o tíos 2 C J C O a T í - ; ? , p o i s 6 i n d s c u i i v e ! -
r n e n t e a C h S i l S S f i ü C E S . P A U L O ; é , 
a p e s a r tío R t c i J 2 3 . a , f s o J o ; - a n O e n u m e r o ria 
S 3 r ! o a q u e i e m fe-eniJitlrj a s e r i a o m u . i í S s e a > 

c j . - ® 2 . i a f i c a n 

RUA DE S. BENTO, 54 

J h . E I í T R A H i n ^ S E 
S A 8 B A 0 0 S Í B 8 A D 0 

E s t a a g s n c i a é a q u e m a i s s o r t e s t e m 
v e n d i d o n a v a r e j o . 

£ ' a c a s 3 m a i s f e M z d e S . P a u l o | n ã o 
d e i x e m , p o i s , d e c o m p r a r b i l h e t e s n a 

CASA GRiMONI 
Rlá 15 OE NOVEMBRO, 3- á 

T O D R . A Y S 3 . 
O f^mpo fera fl^monstraílo que aa 2 M ! n l a a 

«lo Dr. Ayr r merecem a boa rcputnçí!'* de 
que gotnrv. Durante mais d»» quarenta nnuo« 
e»taa Pilnlas tecm mantido uma populari-
dade verdadeira e mais exteasa que qualque/ 
«uf fo cathartico. 

AS PÍLULAS DO DR. AYER 
urn e{feito pur^atiyo d'uma rr.su 

Btira Httave o eíucaz, ao luèamo tempo for.a. 
«teern ou orgúod digestivos e aiSí-,àX!iilativij% 

curando d'e3te modo a indi-
fçcstlo e nmraímo e prevenindo 
outras moléstias provenientes 
d'csta« desordens. 

i*ar. as doeuças do Estomago 
f do Figado, daa onaes *Io §ymp-
tomas: Erttpçoes «it Pelle, 

u A r > o r « f e Oppreasfto no 1Ca-
3 trffl.a«o. Iinxaquera, H; lo 

Offen*i-Vf>, Febr « Bliio . « 
Colica», Dores de Kstomaiço 
e das Coitas, InOauima^Sfi 
HTdropirífcii, efe., para l«*o 

lido nlo exista remédio t£o eScaz como «a 

PÍLULAS DO DR. AYER. 
São também de grande utilidade para m 

enra do rbeumatismo e hemorrhoidaa, seado 
•o mesmo tempo um remedio de família sexa 
egual. fa 

PREPARADAS PELO ^ 

Dr. I. C. ÍYER k C l , Líwell, Mass., E.Ü.L 
k reodd a » prinrip... |,harxu«lM « <r> 

Mi LANO 
l uiro-t aueutes para o Eãlado de 8. Paulo: 

Zerrenner, BiiSovv k Comp. 
P A U L O 

R n a d o S . I t e n t s , D. 81 
CAIXA, 93 

9 A R O I 
l a r g o Monte A lp j r r s . M 

r.tTXA, I 

L o t e r i a , E s p e r a n ç a 
—- » qea tem o* m e l h o r e » • ma ia b » orgAnlmaAot ; l H M c = a 

I A'.A rono- u- R I.KWIOÍ JEM i^toxt» aliu m- - t x n u c i , » M > u u u 

H O J E - 1 5 : Õ O Õ Í Õ Õ O - H O J E 
POH ^IMITI -fír.mot nn « s . 

redldoa i Compai4úa ,Vac»oiriil tít (kn ^Uuiuj—CãixM, tli—tktíU 



ç '•W--V..i 
tiSiNIMMttiMft 

LEILÃO 
JUDICIAL DE 

M A S CASAS 
A'rna Tenente Pcima, 50 

E R U A d o A R E A L , 2 2 
(Bairro do linm Retiro) 

F i m d » rua dos Xmmigran tes 

H O J E 

O U A R T A . F E I R ^ 

7 D O C O R R E N T E 

A'S 10 1I01IAS 

C o n s e r v a e s v i l n p p a 

I c a p e l l l e l a b a r b a 
U n a e a p l í j l I t U u i - n 

a b b u n c l n n t e 
o f l u e n t e 

e riefjua 
C o r u n a 

d e l i a 
b e l l e z i a 

a b a r b a 
o 1 c a p e l l l 

d n i m o a U ' u e n i o 
n s p e t t » 

d i b o l l c z z n 
f o n a 

e i n l e l l i r j e n z * 

Auxiliado pelo auliyo preposto Pe-
dro E. do Oliveira. 

C o m e s c r i p l o r i u 
c « « j e n c i a á r u n S . l í e n l o , 

Ú r > — T c l c p l i o n e , 1 1 7 7 
Auclorisado por alvará do e\mo. sr. 

ilr. juiz de Direito da I a vara eom-
nierrlal e a reijiieriitieiito do digno 
syndlco da massa fallida de 

S o u s a & J a f f k e 
V E X D E I Í . A ' 

AO MAIOR LANCE OEEERECIDO 
para liquidarão deíl iltiva da massa, as 
duas casas pertencentes ao acervo. 
• A . ' B A L O E R : 

A ' rua Tenen t e Pon i i a . 50, uma 
bóa casa, de solida construeçllo, com 
porta e 2 jauellas de frente e" ;i com-
inodos forrados e assoalhados, eosinlia 
e quinlal arhorisado, medindo 5 me-
tros de frente por 30 de fundos. 

A ' rua do Arca i , 22 , uma casa 
de porta e janella, com ;í liou- coin-
mouos forrados e assoalhados, eosinlia 
e quintal plantado, medindo 4 metros 
de frente por :l(J de fundos. 

Venda livra 9 desembaraçada 
Optimo c 

vantajoso emprego dc capital 

V e n d a s a o m a i o r 
l a n e e r e c e b i d o 

Sigual de 20 °|0 110 aeto da arrema-
laçSo. 

Escriptura em 3 dias. 

l E X O J H E : 

Qnaria-feira, 7 de setembro 
A - s I O h o r a s 

PELO LEILOEIRO 

C h i n i n a . — Ü V I i g o i i e 
profumata inodora a base di pctrolio 

O B R . T I T I C A T I 

Slg. Ângelo íllgone & C. Milano. — Avcndo esperimentata moltc volte Pacotia CHININA-MIGONE l'iio 
trovata la migliorc acqua da toelctte per la testa, poiché ultro di essere iginica, ai averc un soave profunio, 
facilmente si adotta per gli usi uunoverati dallo inventore Tutti i buoui burbieri o purrucchieri dobbono essere 
sempre ben provviati. Vi fo perciò le uúe feliciUiioui, e mi sottoscriva di V. S . Dottor (ilorgio Oiovauiti. 
Officiílo Sauitario Latera (.líoiua). 

I » I : P n s i m <5. 

I!ARI EL & ( ., largo (!a Se, J. r M i & Meoni, largo de & Conto, n. 3 
S. P A U L O 

N O T O P R É D I O DO 
L A R G O 1 » 0 R O S Á R I O 

A v i s a - s o A s p c s K o n s q u e d e s e j a r e m a l u j j n r a s 
l o j a s , o « u l i - f i o l o e o s c o m i u u d o s d o s d i v e r s o s a n d a -
r e s d o p r o d i o q u e j á s c e s t á l o n s t r n i m l o n o l a r i j o i l o 
K o s a r i o , <|uo o s s r s . l ' r n d o «V O l i v e i r a c - t à u e i i e a r » 
r e e j a d o s d e r e c e b e r , a t é o « l i a I S O d o s e t e m b r o , p r o -
p o s t o s p o r è s c r i p t o p a r a «>s r e s p e c t i v o s < 0 1 1 ( r a l o s . A s 
p l a n t a s a c h a m - s e á d i s p o s i ç ã o d o s i n t e r e s s a d o s 110 
e s c r i p ( o i ' i < > d o s m e s m o s s r e , á f n a . l e S . H e n t o , l í í > , 
s e í | < u i d o a n d a r , o n d e t a i a b e m s e r ã o p r e s t a d o s t o d o s 
o s e s c l a r e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s . O p r é d i o d e v e r á t i c a r 
p r o m p l o e m m a r ç o p r ó x i m a f u t u r o . 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cura dores riieumaticas. 

Tintura de Aruca composta 
DE 

CARLOS CORTEZ 
ESTOMA CAL-CA EM IN A TI I 'O 

ArriiovADO PEI.A DINNCTONIA DO 
SERVIÇO SAN11AI1IO 

O melhor e o mais infallivel remedio 
paia o estomago. Poderoso remedio 
para facilitar a digestão, curar azias, 
vomltos, dlspepsia, falta de anpelile, en-
jôos do eslomago, fraqueza dos conva-
lescentcs ete. ele. 

Depositários geraes para o Estado de 
S. Paulo: 

E a r u e l & Comp, 

iLTAS E BMXàS POTÊNCIAS 
PKLO SYSTEMA DE 

J . C O E L H O B A B B G S A 

Os inedlcamenlos homnw allilcos de J. Coelho B a r b o s * & Comp. .-Ho 
preparados pela nova macliina denominada 

D Y N A M I S A D O R B A R B O S A 
privilegiada pelo governo federal cum a patente n. íl.Tis. 

£ £ o o s m e í h ú P e s S ã o o s n j a i c f â a s s 
S ino p o s i t i v o s o s s e u s c i í e i l o s 

D E P O S I T Á R I O S E M S. P A J L O 

i . i E i . i i x i e s x - a & . C O M : P . 

1 - f ê U A O C R E S T A - I 

9 

O f T I C I N A S 
Em nossa r»«a encontra-se magnífico sorlimento de tiauiascos Usai , 

a r e t r ós e a ouro; ga lCes e f r a u j a s douradas e prateadas. Ouro. p r « ta , 
leute joulaa o cordões propiios para herdar. Sotinc, merinÓ3 alpac.i áo 
l inlio; opas e l iahi tos para todas as Ir iuaudados; Cera, flores o 
mctacs. 

1'ino sortlmcnto d" Ima-yons das p r ime i ras f ab r i cas da Europa . 
Em nossas ollicinas, npr impln-.-e com toda a brevidade qualquer en-

roniinenda, como bat inas, So i l e t t s . raupaõ do an jos , estandartes, 

i m é Ã M g i s t © d a S i l v e i r a 
l í . 9 , E U A 1 5 B E I í O ¥ E M E E O , 3ST. 9 

R h e u m a t i s m o 
cnra-ic com o uso do ALIJVIO nEAtn.Eiuo 

O 

to 

3 
13 

e> 

cã 

llsae o ELIXIlt ESTOMACAL DE OAMOMILLA E CARICtNA 
DO PHAIIUACEUTICO P « d r o D o r i a 

Premiado com atleitados dos ditUnctot médicos : 

Dr. Fahrlelo Vampré, res. em S. Paulo. • f n r i r i i l l ^ n l m a n . 
Dr. Thcodoneto Uo Nísclmcuto, res. no lllo dei v U l i l r d l l l C i l I U i e i l -

Janelro. 
Dr. Norherto Freire, res. em Tlel í . 
Dr. Humheilo Armhrustes, res. em Limeira. 
I)r. Sllvrrio M. Pontes, res. em Santos. 
Dr. Cosarlo Ferreira dc Brito Travassos, res. 

em Santa ttiia. 
Dr. JoSo Cândido de Lima, res. cm lllo Claro. 
Dr. Olymplo de Sousa Dantas, res. em Araeajii, 

Sergipe. 
Dr. Ascendlno Ângelo dos Reis, res. em S. Pauto 
Dr. Ferreira Uarhosa, res. em S. Paulo. 
Dr. Juvenal Andrade, res. em Araraquara. 
Dr. Ladlslau Rarreto, res. em Rio Claro. 
Dr. Virgílio Pires de Carvalho Albuquerque, res. 

em RanharSo. 
Dr. Antonlo Pereira dc Sousa, res. cm Guara-

llngueU. 
Dr. Raymundo Soter de Araújo, res. em Santos. 
Dr. Manoel ltaymundo de Mello Menezes, res. 

em Uherahn, .Minas. 
Dr. Andrade e Silva, res. em S.Paulo. 
Dr. Clemente Cnnahrava, res. em Araras. 
Dr. Eplphaneo Prado, res. cm Limeira. 
Dr. Zaruarias Vlnhaes, res. em S. Paulo. 
Dr. Ascanlo Villas-Róas, res em S. Paulo. 
Dr. Josi1 V. de S. Netlo, res. em Silo Domingos 

do Prata. Minas. 
Dr. Orenclo Vidlgnl, res. em S. Paulo. 
Dr. Virgílio Rezende, res. em S. Paulo. 
Dr. Joüo Pedro Sahola, res. em S. Paulo. 
Dr. Leandro Munir, Moita, res. em Araras. 
Dr. Arthur Jamhelro Costa, res. cm Campinas. 
Dr. Carpophoro de Mendonça Lima, res. em Pl-

rassununga. 
Dr. Anastácio Vlanua, res. em Belém do Descal-

vado. 
Dr. Francisco Rodrigues Guimar.les, res. cm S. 

Paulo. 
V e n d e - a o e m t o d a s a s p l i a r x a a c l a a 

te os estômagos fra-
cos, as digestões dif-
liecis, a flatuleneia, 
os arrotos constan-
tes, ton taras, fastio, 
vomitos, azla, gas-
tralgia, sonhos, pesa-
dellos, dôr de cabeça, 
colicas, indigestòes, 
diiirrhéas, «lispepsias, 

clilorose, anemia 
ete. 

D E P O S I T Á R I O S : 
em S. Paulo: 

B a r u e l & € . 
em llio de Janeiro: 

SILVA GOMES & C. 
m Dahia : 

Galdino Fernandes A C. 

Officina de costura e chapéos 
ARTIGOS F R A M KZES BE A L T A POANTASIA 

Completo sortlmento 
artigos para crianças 

os vapores 
RDA 15 DE NOVEMBRO, 41 

T a l e p b o B » , B 4 1 
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Allivio brasileiro 
Ctira lions no utero. 

áiitfivtSSLá 

cam 
o 

a nova 
i x ia . rca . 

E e c ç ã o B a i l i l a n a 
il» fiü. ádfeiíiiuaiaJt & 

( . . . ) — 

Companhia Geral do Seguras j 
e Terrestres !• 

A g e n c i a e m S . P a u l o I 

!RTut'on-EO xiara a rua da B ô a 1 

V i s t a , 59, sobrado, esqu ina da 
rua do K o s a r i o . i 

Ai.ii .ino m Sn.v \ f S ii z.v I 
Agente ! 

Ur j : iHFÍSA, CWES PUIC4S. RÜXDP.IUJCO, POBilfZi do SAÍCOE, etc. 

í c f?rn estai» pupo; mais a< t i T O qu9 oi uutrat ferruginotns e nall tolcriio; 
' Wâo irrita o eltomiío comi rs ferrez líquidos o j sn/ureis; S9"i rio oilraga os dentes: 

L I pcrçvc i um* N-JI [rszénp4*e Qu- terr T 

t A m i m ç A u da A G m m o n meo ig íkade PARIS. 
J O seu emprego foi autorizado pela Junta do Hyqicno do Rio-de-Janoiro. 

VENDK-FE : 1* F.M I'0; KM GKAG1-:A6. 
"ZT. D. — XSxlstozii no ISrnzll numerosas Fal j l l lcaç5«p. ZIVSP FJIIAÍS, 

í m^ i tn » v e z e s PKX^iaoSüiS, con i ra as qnaos acsnscllic.xB03 noa 
, cof lsumidpros que uo arautolless. 

(fytfi^zty^tfh FARiS, 11,ruo Ce» Boâux-Ârlt, » na princif,aoi FliHimicits. t&sjty'^? 

K3T -Para Phonoo;raphos, Grammopho-
nQ3, Cylindros, Discos, Novidades, Brin-
quedos e Espocialidades Americanas 

D I H I J A M - S B Á 
F 1 G N E R I R M Ã O S 
Rua S ã o Ben to , 2 6 

S Ã O P A U L O — 

CÁSÂ EDISON ™ 
REL.«AIOS AMR.TFLCANOS SUCÇÃO DE CVTUARAS 

O8 podidos «lo interior moreffm nossa ofij»c« 
íUteili-r.o, Z;iTU3iOBcratiac t̂aiogo5 a tcdai aavesicas nut os solicitarem. 

Coiüpagííie ries Messageries Marítimas 
( ' • q u e b a l s p o s t e - I r a n ç a l a 

0 PAQUETE FRANCE/. 

M A G E L L A N 
sahlrá 110 dia li) d j setcmhro. para 

L i s i b ô a e B o r d e a u x 
Tocando na B A H I A e P E R N A M B U C O 

Os paquetes desta Companhia tím camarotes de luxo e ventilador*» ele,«ir|. I 
cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamente o o vlah» 
de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltle hllhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo com a Royal Mail Sieam Pne.kn Co npa>ijj 

a Pacific Steam Naoigation Compamj, emlttirá Bilhetes de passagem de I* e.v, 
se, I " calçgorla, com direito a Interromper a viagem em (piahjuer porto, o po. 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paipietes das trei comp.vúi.11,1 

Para passagens e mais Informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS & O. 
E m S a n t o s , P r a ç a d a i t o p a b l l a i i 

E m 8 . P a u l o , r u a d e S . I t o n t o , 2 9 - A 
l 

Hambnrç Südamerilcaiiisciia ÜamptscliififalifU G M h í H f k I 
Serviço especial entre. Santos a Tlambwq-t, anit emla 1 

pelo Rio da Prata, Bahia a Lii'j>* 

V a p o r o u a s u l i i p 
T U C U J W A N . l i de setftialiro I T I J t T C A I I de oiitulir» 
P E R N A M B U C O , 21 desetemliro | A R G E N T I N A , n d • outubro 

O | i a r j u e t o a l l o m i ) 

ASUNCION 
Capt . . MEVEIt 

sahlrá no dia t< de eorrent , para o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

L i a b â a a H a : t i u j , r o 

Esle novo e esplendido paquete, no qual foram Introduzida? m inalo: »i. 
elçoament 
3 uo 

Os seus espaçosos <• modernos camarote,, liem como os sa!5;i d ) U i ) i li 

rala lodosos últimos aperfeiçoamentos, oflereca aoi srs. pas ia js l r j i d i t i lu 
«s classes o maior conforto possível. 

maior elegancla, s5o lllumhiados e ventilados a electrlcldade. 
A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim como cu luhs i r j p r t t 

puez, c as passagens do todas as classes Incluem vinho do mesa. 
l * r * v ° « I o k |tawMa<|cns d o St* c l a s s e p a r i L U b i l i , 

Para fretes, passagens e mais Informares, com oi ageatsi : 

E . J O H N S T O N Si a 

R u a d o C c m m e p c i o , 1 6 — s o b r a d o — S . P a u l o | 

JVMUAIlV.ti 
r < i f ri iccel idas hoje, durante o dia, 

ria fft ! ' (So ín Compunhin Paulista, 
nesla tkli.de, 4ti.i>i4 saecas dc café,sen-
do 12.48U foccas despachadas para San-
tis i 7.101 ffcccas, para S. 1'uulo. 

f A M CS, 0 
Mercado, calmo. 
IU.se, tifoCO. 
\ti;c!os declaradas, 11.0C0 stircas. 
Entiadas do dln, 57.!»;l secca». 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

2HN.Í71 ínreas. 
Entradas, desde o dia I o dc julho. 

2. V.iíi.liflH tarcas. 
í tcrk, I.V3I.S97 saecas. 
Ki iüo, 18.U7S saccas. 

Em í f i inl dala do rimo passado: 
Eoi domingo. 

( i 'i 1 aldeado hoje: 
JÍUIIISUI, .'10.31)2 saceas. 
í . Paulo, I0.IJ0U saccas. 
Campo Limpo, 1.07U saccas. 
1!UZ, MO. 
1 Í.IV, 3.S70 saccas. 
1cti í ,8õ .6i8. 

Café despachado (saccas) 39.820 
< embarcado (saccas) — 

;•;») ajnal dala (le 1903. 
Eoi domingo. 

Pauta semanal : 
Cale lioin, 010. 

It'rrrado do Rio: 
Enfiadas, 24.317 saccas. 
Eml arque, IS.OtiV. 
Mercado, calmo. 

(Cet! vurcial Ttleijram Dureauxl 
Í A M O S , 0 (11.13 m.) — .Mercado 

paralvsailo. 
Ctiú e.vnage, nominal. 
Ccitjmlsíario, nominal. 
Camhio, 12 7|32. 
Í A M O S , 0—(1.C8I.) Mercado, apa-

thlco. 
Clcd creraqe,nominal. 
Con n. i f f ínit , nominal. 
P.10,0—Mercado, npena- estável. 
Ciliildo, 12 7[32. 
C t f í , I jpo 7, lijfiCO. 
Eritradáspor cabotagem e barra dcn. 

l ie , 11.181 saccas. 
SANTOS, 0 — Mercado, apathico. 
Ciai arerage, 5)300. 
Ccmn Issarlo, 8|SOO. 
Papel (articular, 12 i|í. 
tnlradts, 37.W3 ííccas. 
Sahidas: 9.571 saccas nos vapores: 

Her. nyuer El tIrande e Desterro para a 
Europa e Maí/rllan para Buenos-Alres. 

í t « k , 1.489.390 saecas. 
t l o v l m e n t u d o c o f ã n a S e > 

r o c . - i l n i n a 
Bescírrepadas em S. Pau-

lo 853 eaccas 
Descarregadas em p. Cha-

ves 23 > 
Baldfadas em S. Paulo, 

para S. P. n 6.903 » 
BaJdadas em S. Paulo, 

para o Rio — > 
Bald eadas em Jundlahy 

para S. P. li 198 > 

Total 7.931 » 

tlUIEKCJA LE CAFÉ EM 5 DE SE-
TEMBRO 

Secçllo Sorocatana 

a f t em carros. 19.713 saccas 
í í em armazéns 1.817 21.300 

Secçío Ytuana 

Çaft1 em carros 4.789 saccas 
CtJt em armazéns, . . » . . 3.866 10.135 

ÍEERTURA CCS MERCADOS EX 
1HKCEIF.CS EM 6 D E S E T í M B R O 

DE 1SC4 
íCaunurcicl Tikijram llurcaux) 

HAVEIIC,0—O mercado abriu ralnw. 
Baixa de 1)2. Para sei mino, 43 l[2 
para março, i '>. 

IIAMlil ltGO, ll—o mercado abriu es-
lavel. iiiiixa parcial de l|í. parti se-
tembro. 3 i: para março, 37 Ij2. 

LOMittES, 0 — O mercado abriu 
caiam. Baixa parcial de 3 d. Para se-
tembro, 3ti|; para março, 37[3. 

NOVA-VOItK, 0—.2.1:; t.i O mercado 
abriu esta\el. Ilaixa de to pontos. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX" 
T f t KGEIF.OS EM 6 DEI SETEMBRO 

DE 1BC4 
HA \ Hll. 0—0 mercado leehou hon-

tem cotando-se: sele/libro, l i ; mar-
ço, 4'i 112. 

1IAMBLHG0, li—0 mercado fechou 
hontem cotando-se : setembro, 30 l|i; 
março, 37 li2. 

LONDRES, fi —O mercado fechou 
hontem cotando-se: setembro, iloi ; 
março, 37iii. 

M e r c a d o s d o e o n i b l » 
CAMAIIA SVNDICAL 

A Cornara Syndical dos Corretores 
tllixou hontem as seguintes tabellas: 

90 dias a vista 

Londres 12 1/8 12 
Paris 787 793 
Hamburgo 971 9SI 
llaiia. . 793 
Portugal 370 
Nova-York 4.121 
Soberanos 20®!uo 

Extremos". 
Contra banqueiros. 12 3/32 a 12 3 32. 
Contra caixa matriz 12 i/s a 12 3 32. 

Em (gual data do anno passado: 
Foi domingo. 

CommunlcaçCes da Praça do Corn-
nterejo : 

Sanios, ti (às 11.37) — Bancário, 12 
3/16; particular, 12 7/32. 

Letras, a 12 7/32. 
tleicado, firme. 

CAMBIO 
RIO, 6 

lloras Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. 

Letras Mercado 

12 12 12 
9.3í) 1|8 7|32 3|32 Firme 

10.30 3|32 7|32 5|32 Estável 
1.25 3(32 7|32 5|32 Estável 
2.13 1|8 7|32 3|16 Firme 
4.03 1(8 7|32 3)16 Firnte 

B O L S A 
TRAKSACÇOES REALISADAS HONTEM 

30 delientures Águas e Exgottos de 
Ribeirão Preto, a 

100 ldem. idem, a 83» 
50 acçOes do B. de S. Paulo, a 10-;$ 
50 idem, idem, a 1068 
37 ldem, idem, a 106$ 
24 acçOes da C. Mosryana, com Í0 

a 1288 
13 acçries da C. Paulista a 2185 
12 idem, Idem, a 21*8 
20 idem, idem, a 24>8 
51) letras do B. C. Real, 8'/o,a 49S300 
50 idem, idem, a 49$3<ji) 
10 acções do Baiico Commercio e In 

dustria, a 332» 
10 arç/les da C. PaulisU a 2i9f 
30 ldem. ldem, a 2i9l 

40 idem, idem, ti 24-ft 
I! idem, ldem, a 2485 
i Idi-IM. Idem. a 2'is3 

Cj li lras li , Ranço Credito Rea ' ,0% 
lop. d • 3i a i i í 

310 idem, idem, a i3S 

I I L 7 1 M A B C P r E E , T A 3 
11'Nno.s rcoLicos VenJ. Comp. 

Apólices do Estado — '.'sis 
< gi'1'ues de !i % — w:Ju» 
• geraes de H% 

cmprcstinio do 1893 
(ao portador) — — 

Apolircs do Estado do 
Paraná (do valor de 

520Í 4611» 
Idem, idem, juro 7 °(o.. UIÀW 8.'«)Í 

Letras da Cainara di S. Paulo: 

1" empréstimo — — 
3o emiireslimo — 
4" empréstimo — — 
hJ empréstimo — — 
(1° empréstimo — — 
7J cmiirestlmo 90» 87} 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão) — — 
Idem idem (da i » emls-

s!U>> 90w 87s 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Cainaru de S. 

SimSo — — 
Idem ldem da 2* emls-

Sllo — (Ji » 
ldem ldem de Casa 

Brauea — — 
Letras da C. de Cam-

pinas — 7ã» 
Idem de Campinas ds 

2UU8 — 100» 
Letras da C. de Capl-

\ary iUO» tó» 
Letras da Cantara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem da Camara de San-

ta Rita (1" série) . . . — — 
Idem Idem da 2" — — 
ldem idem da Camara 

do Rio Claro — 193» 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria 3ÍOJ 330* 
Lavradores — 110» 
Credito Real cart. hyp. 308 ut 
Ident com 2u »;0 — — 
S. Paulo 1078 103» 
L'nl5o de S. Paulo 40S 37» 
Comm. Italiano (nornl-

uat.i 2238 2038 
Idem ldem aoportador. 223» 2038 
Industrial Amparense. — 2o» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paullslana — — 
Aularctica — 2238 
E. de F. de Araraquara. 808 708 
Industrial de S. Paulo — 103» 
Est. Uraphlco-Steidel.. — — 
Mac llardy 328 — 
Vidraria Santa Maria.. 300» 23u» 
Lupton — — 
Mechanlca 120S 1108 
Mogyaua 20i>8 2. >>13 
Idem, das novas — 2348 
ldern, c/40 % {& vista) — 1308 
Iiiem,idem,int.a30dias — — 
Paulista 2308 2 (8» 
Idem. idem, a 30 dias 232» 2Vi8 
Telephonlca 1108 >(8 
Agua Superaris do Bra-

sil (int.) — — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Rib. Preto 3008 220» 

LETRAS HTPOTHECARIAS 
B. Credito Real de 6»'. 47* 4(8 
Idem de 6°/. a 30 dias — iW/,0 
Idem 8 °k 3<J8 4883 W 
Idem de 8"i, a 30 dias 318 498 
BancoUniaodeS. Paulo — 338 
ldem, idem, da 4- série — — 

DEBENTURES 
Companhia UniSo So-

rocabana (1' série)., M v 

Hraganlina — — 
C". Fabril Paullslana. 190» — 
Empresa Águas e E\-

gotto, de Itlh. Preto 80» 849300 

ASSOCIAÇÃO COSIMEIICIAL 
Está como Inspector do mez da 

setembro o sr. .Sebaslifto l.eheis. 

I IlliÇO DO CAt i-: EM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte telegramma: 

SANTOS, 6 
0 mercado abriu hoje com nuular 

procura na l «su de 383>J por 10 Kiios. 

E x p c r t a i l a r u a 
Relaçllo dos exporlailoret quo para-

ram direitos hoje na Ri.vebedoria do 
Renda*: 
llaril itaiid A C 49ÍSD3 
Joüo Monte Alegre rtjj.si 
Carlos lleilui. ' A C 3:3184138 
lleuedictu Pinheiro |8I3 
.1. Paulo da Veija Torres IJ010 
J. \V. Do,me A C 12:366(00) 
Zerrenncr lilllow A- C. 2:0)1 $á."10 
Tneodi.r Wille A- ( ; . . . . 21:336|9H2 
Relilnetli A Almeida. . . OÍStooo 
I''. Carmo I7$i0s 
Slriani A- H síihi 
E. Johnstoli A i: 12:3034172 
I.. Viil.iea 1818108 
E. Johnslou A- I' (1092 
Amazona- A Freire 3(010 
F. Martiuelll ISS31 
Z -rrenner, Riilow A C. (S192 
llard Ranil A C 29:2978198 
ilolw.irlhv El lis A- C . . . K:2:(ss30i 
W. i!3le| A C 2:0-i.3Sií2 
Krische A C. 10:3fJ*i80iw 
Siriani A C 8317 
Enrico DelTAequa $'.«17 
llolworlliy Ellis A C . . . 28J'.IOH 
F. II. Sou -1 Danlas. . . . $520 
Dlogenea Ferreira 2(j:vlJ 
II ixii Roseiuheii 33JOOO 
F. Mal ai lei li A- li 8600 
Prado, Chavi - A C . . . 30»0(K) 
Joíto Jorge Figueiredo.. 
Theodoi' Wille A C . . . . 2:37(^130 
Santos A i: 20í'k)o 
Karl llellwig A C 2:2678100 
llard Rand A C 3»l»02o 
Diversos $90J 

l t e n d S ü i e R t o s f l . ^ a a o i 

SA.NTOS, 6 
Receliedoria : 

Exportação 
Impostos 
Estamytintu 

131:3811872 
3825133 

IMOOO 

181:7771947 
Em egual data dc 1903 : 
Foi domingo. 

Alfandega; 
Papel C3 48HI09 
Ouro 18178ÍOÍO 
Consumo 2:735(00) 
Estampilha* I : í » l »700 

83:685 $8(:t 

Em egual data do anuo passado : 
Foi domingo. 

V a l c w d e o u r o 
Taxas que vigoraram hoje para va-

les de ouao da Alfândega: 

London Bank 
River Plate Bank 
Commercio e Industria. 12 
Banco A liemlo 12 
Taxa de cobrança t|8 

A v i s o s , m a r i t i m a a 
(Commercial Tdeyravi Bureaur) 

R I O , 6 

Entraram os vapores: Anunone, 

11 31)32 
11 3||32 
" ?i 

procedente do Rio da Prata, e l a fo-
ria, de S'alparalso e escalas. 

SANTOS, 6 

Eiubareaç"es entradas : 
Vapor IraíHT/. Mnicllun, dc Itor-

dilos, com 19 dias de viagem, tons. 
2 1(2, Consignado a Anlunes dos San-
ios A <:. 

Vapor In/lez lhin'ienea, de Cardilí, 
com carv.lo, viagem 20 dias, tons. 
1747, consignado a Wilson A Sons. 

Embarcações sahidas : 
Vapor alfeaiilo Assuiicíihi, para Ham-

burgo, com cale. 
Vapor nacional 1)'aterro, para llio 

ile Janeiro, com vários geueros. 

Fnlrou lioalem. a ultima hora, o 
vapor nacional twlnslrial, de Laguna, 
com vários ge-iero-, com 3 dias de 
viagem e com 171 tons., consignado a 
l(. Guimar.les. 

I:MMAIU:A'..ÔI:.S ATUACADAS 

Armazém i, vapor hespanhol Ilr-
reiiípifr t'.l 'Irande, café; guarda, Tlieo-
domiro liei.. 

Arma/em 2, vapor nacional S. t.niz, 
carga sal; guarda, I.. Ritlencouii. 

Armazém 3, lapot liel-^a Ctniora, 
café ; lacrado. 

Armazém I, vapor franeez Ma-jcl-
lan, carga vários gêneros : guardas, 
Itoilolpho Gabriel e M. Netlo. 

Armazém 5, vapor inglez Uutliny-
lun, carvílo ; lacrado. 

Armazém 6, vapor allemüo Willen-
berq, var.os gêneros : guarda, Jos" 
Luiz. 

Armazém 7, vapor al lemío l . «n i -
cion, cafe ; guarda, Athanazio I'iilo. 

Armazém 8, vapor austríaco Mora-
ria, lacrado. 

Armazém o, vapor nacional Indus-
trial, váriosge.ieros guarda, J '-'.' Fer-
reira. 

\rinazem 10, vapor alletnílo f.uta-
ni'i, vários geneio : guarda, ti. Oli-
veira e J. Laurhtdo. 

Armazém I I . vapor franeez Eiilre 
fíiiM, carga cafe, lacrado. 

Armazém 12, vapor inglez í.einisluim, 
vários generos; guardas, 1.. Cunha e 
N. Lopes. 

Ao largo: 
Vapor Llglez ItHiijrtfs*, carvílo. 
Iliate nacional 1). llodolplio, em las-

iro. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIJ 

VAP0nE3 ESPEaADOS 

Santos, Assunciwi. 8 

VAPOBES A SAUIB 

Nápoles e escalas, tss Alpes 7 
Bremen e escalas, Witlcntirrri.... o 
Hamburgo e escalas, Assunciim.,. 10 

MOVIMENTO DO PORTO DE SA.NTOS 

VAPORES A SAHIB 

ítrernen, Wiltenberq 7 
Hamburgo, Assuncirm 8 
Hamburgo, Prinz liil'1 Friedrieh 8 
Gênova, dita di Genora 10 
Hamburgo, Pernambuco l i 
Bordeanx, Magetlan 19 
Hamburgo, Turuman 22 
Bremen, Aachen 24 
.New-Vork, Bijron 29 

M u n i í e s t a a 

SANTOS 

Vapores entrados 

ConclusSo do vapor nacional Guas-
ca, entrado em 3. 

Do Rio de Janeiro: 
ALC, 2 cxs. drogas, a A. Leal A C.; 

RS, 2 cxs. drogas, i Roberto Lolieil; S 
SC, 3 amars. cxs. saliSo, a Sousa San-
tos dt C.; SSC, 1 cx. roupas, aos mes-

13 

l.ct.. I inala roupa-, I cx. doces, 
Angelina Santos; divervis iimr-

lá, a Altares penteado; F 
S, 2 cv s.','rogas, a Fernando Soiirbonn; 
T.MC, I cx. cigarros, a Tliomaz Mar-
ques A ( .: HA,2 exs. ferragens, a Ite-
llin tli Almeide;VCC, 0 cxs. envüens, 
a Virlalo Correia A (..: I. •!., ( cs. fer-
ragens, a Alves Fchx A C..IIF, 2 exs. 
ferragens, a Rios A Ferreira; ilS, 3 
garrafões cevadinha, 2 cvs. ervilhas, 1 
CX. ndudf sa, I cx. maulciga, a Itaptls-
ta A Santos; BS, 4 vols. oleo rlclno, 1 
cx. lamparina, I cx. panei,2cs. la rva 
doce, I bar. tinta, 1 cx. cha, I cx. miu-
de-a-, a Henlo de Sou-a A li.: GC, I 
fd. papel, 1 ex. ararula, JFS, I bar. 
inale, S. I c\. mantel a, a G. Gouvea 
A C.; SS, 23 garrai' "s cevadinha e 
ervilhas, a Sousa Sanios A Comp.; 
M, 171 fds. la,endas, a l.eon A C. : 
lettielro, 30 fds. xarque; CA, RO scs. 
nssucar, ao mesmo; PGC, 10 cxs. man-

1 l/a, a F. Gianinl A C.: A PM, t ma-
la caieailo, a A. Pinlo Miranda, GE, 1 
m.da calçado, a Gerarilo Fanferra; di-
versas marcas, 4 fds. chapéos de pa-
lha, a Santos A- C.; diversas litíircti 
6 cxs. Pi, a Sanios A C.: IIC, 8 es 
ferragens, I dita rartuchos, I barrica 
bacias, 9 cxs. tintas, 3 dilas trincai, 
I'i amards. sapolio, I cx. cafeteira! 
ditas tachos de ferro, 110 cxs. agua 
raz, a Gustavo Goelz A C.; Ji', 23 vo-
lumes fruclas, a Joüo Telly; HF, (o vo-
Iitmes fruclas, a R. M. Palrociulo; CS, 
10 ninnrds. salillo, a Coiicelçllo St San-
tos; ATC, 70 scs. feijão, a Âralljo Ta-
vares A C. ; IICC, 1 c\. tubos dc aço, 
a Santos A C. 

Conclus.V) do manifesto do vapor 
Pernumljttro, esperado. 

FNW, 3 caixas fumo, á ord m; 23, 
2 caixas tecidos, a E. Fe-ter A C.; A 
TC, 230 caixas eoguac, lih) caixas ba-
calhau, 1 caixa couros, 20 caixas mo-
bílias, 10 caixas queijos, I caixa fer-
ragens, 2 caixas oleo linhaea, 2 cal-
xes amêndoas, 2 caixas conserva-, 1 
fardo de canelía, 10 saecos herva do-
ce, I fardo lios, i caixa tecido, a A. 
Tronimel A C.; I .ACTW, 7 caixas pa-
pel, i caixa bonecas, I caixa obras de 
celulóide, I caixa tapetes; HIITW, I 
caixa artigos lampi.lo, a ordem; \VE 
MKIl, I caixa liotoes madeira, 1 cai-
xa lilás, | caixa pregos, 1 caixa gra-
xa, 1 caixa pincéis, l caixa ferragens, 
2 caixas obras de made ra, a Viuva 
Elisa Morbach; ZHC, 23 botijas ácido, 
AP, 2 peças maeblnas; ZBR, 1 caixa 
queijos, LJ, 1 caixa apparelhos de 
physlea, n Zerrenner, Rulow; HG, II 
caixas tecidos, 2 caixas espelhos, | 
caixa lios, íi lleydenreich GebruderA 
C.; AI1TCCC, 3 caixas obras de bor-
racha, a A. E. Touglet A C., SR, 2 
caixas artigos photojraphicos, á or-
dem: KEW, 22 volumes machinas de 
costura, á Kuch Wanner; Alt. I caixa 
ilagardos, I caixa biscoutos; S, 2 cai-
xas torneiras, 1 e. obras de metal, 
2 cs. obrasdiversas,a Ib rniann Tliell-
RL, 4 c. miudezas, a R. Lucobello A 
IrmSo; Baruel. 1 Idem instrumentos 
cirúrgicos, 1 ldem chã, 13 idem dro-
gas, a Baruel dr C.; Do, 20 fardos pa-
pel, a Schmidt A Trost; DC, 4 Idem 
papel, 3 c. papel e artigos de escre-
ver: DA, 12 fardos papel, I c. ldem; 
JVMEA, 7 caixas Idem; KSS, 5 idem 
diversos, á ordem; TWC, 72 fardos 
de juta, a Theodor Wille A C.: VAC, 
3 c. tecidos, a Mtiller, Mello A C.; 
A AP, 97 fardos de lio de juta, a A. 
Penteado; I c. obras de 18, a E. Fcs-
ter A <:.; PIIC, 2 idem tecidos, LM, 4 
Idem tecidos, I Idem arllgos chapéus, 
20 fardos lio de jnta, 100 fardo, fio 
de juta, â ordem: JFCTW, 3 caixas 
oltras e miudezas, 1 caixa obras de 
metal, I c. obras e miudezas de aço, 
1 cx. diversos, a Joüo Jorge Eigueiilo 

A ('..; I IETW, 2 cxs. papel cartas, 1 
cx. placas, 1 cx. material de phologra-
plila. I cx. drogas, á ordem, JDM, I 
cx. couros a .1. Duarle A .Muni/.; FW, 
6 vols. louça ferro, I cx. obras me-
lai, á llermann Schneider. 

Eucummendas: 
RS, 1 cx. miudesas, a Vlctor Mei-

relles; AL, I ex. livros a ordem: let-
trelro, I cx. amostras de líl e tecidos 
alüoilao, a Miiller, Mello AC . ; letirel-
ro, 1 cx. diversos, a S. p. T. I.. P. 
Company, cx. g. C. Cramer; 110. 2 
cxs. correias, a lleldcnrelch Gehrll-
der: IIR|EH, 12 vols. artigos lilogra-
phlcos, a ordem; leltreiro, 21 vols. 
correias, a E. Johnston sV C. 

Conclus.to do manifesto do vapor 
Turuman. 

FFC, :•'•! cxs. vinho, a Fontoura Fer-
reira A C.; I,C, W cxs. vinho, a Lei-
le A >:., MC, 50 cxs. vinho, a Matta-
razo A Chaves; GI.C, 30 cxs. vinho, 
loo barris sardinha, a Geraldo Leite 
A (\; TTC, 100 cxs. vinho, a Tavares 
Teixeira A C.; GC, ioo barris sardi-
nha, a Camba A C.: Gli, 100 barris 
sardinha, a Guerra A C.; SMC, 100 
biirris sardinha, a Santos Martins A 
C.; Leltreiro, 200 bairls sardinha, a 
Sal.ado A Irinlto; SCI . |I»I barris sar-
dinha, a Souza Carneiro & (!.; AOT, 
50 iiarris sardinha, a Antônio Goncal-
ves Torres; ACR, 10 1 iiarris sardinlia, 
a Antonlo da Cosia Ramos; ELC, |i«l 
barris sardinha, 2.3 cxs. ceholla, a Fa-
villu Lombardi A C.; ATC, 23 cxs. 
bacalhau, a Araújo Tavares A C.; 
CCC, HKi cxs. cebollas, a C. Cosia A 
C.; SSC, 30 encapados décimos de vi-
nho, 30 barris sardinha, 30 cxs. ce-
bolas, a Sousa Santos A C.; TCC, 100 
barris sardinha, 20 cxs. conserta, a 
Teixeira Correia A César; M, 30 cxs. 
cebolas, a Santos Martins; GBC, 20 
cxs. a/elte, a Gouveia Bacetlar; 20 
barris sardinha, a Francisco Gomes 
da Silva: Leltreiro, 83(8 vinho, a J0S0 
Gonçalves dos Santos. 

Vapor franeez Maijellun. entrado 
hoje. 6. 

De Bordeaux: 
AEI, 5 cxs. artigos para bieyc elia, 

a E. Gonglel: RTL, I cx. tecidos; IIB, 
1 cx. dilo, á ordem; Leltreiro, 1 ex. 
perfumaria, a Lebre Mello & C.; CMJ, 
1 cx. píillin para chajielarla, A ordem; 
EDF, 2 cxs. quinquilharia e Mjoute-
rla, a E. Daniel A IrmSo; SOAC, 7 
cxs. tecidos, á i.nlem; CC, 2 cxs. In-
strumentos de musica, a ChinlTarelli 
A C.: AO, 1 cx. mercearia, a A. ( ip-
penhelm; AM, I cx. armarinho, a An-

tônio Melrelles A C.; EMC, 1 cx. teci-
dos, a E. Medeiros; ASC, 1 cx. amos-
tra, a A. de Sousa; CWII , I I cxs.ro'l 
gnac, a Charles llti A C.; A.N4C, I ci.l 
escovas, a A. Nunes <V C.; RI., 2 cxs. i 
relógios, a Renlo l.oeli; lllt, 10 r u 
conservas, a Bernardo Rimes; ItM^uM, 
2 cxs. couros, a llaracat A Man ma; 
MD SP, 2 cxs. bliouterla.aMIrtll DeuWl l 
EDF, 1 cx. relógios, a E. Daniel 4| 
Frere; JA, I cx. tecidos, a J. Aumai-
tre: MGAC, 2 cxs. relógios, 2 rx-. des-
pertadores, 2 cvs. artigos de relojca-l 
ria, a M. Grnmhacli; Leltreiro, 18 cxs. L 
licores, a Amazonas A Freire, Leltrrf-1 
ro, I ex. aecessorlos de automuvtl,r 
I volume rodas, a Antunes dos san-
tos A C. 

[Continua) 

Vapor nacional Industrial. 
He Laguna: 
Leltreiro, 5 c. arroz, 1 eng. ;alll-

nhas, a Manoel Gonçalves Peixoto; 
MAS, 20 c. arroz, a José de Almelis I 
Oliveira; leltreiro, IOO caixas arroz,a 

França A Rivelro; S, 2 volumes '•ou-
ros, a Siriani A . ; GMP. 3 c. cafe. i''1 i 
lileui arroz, a França A Itlh lru: CM,| 
139 Idem café, 93 ldem arroz, a ConiT 
panhla Mechanlca S. Paulo; leltreiro,I 
I mala de roupa, a Hodolliho Guinia-I 
rltes; leltreiro, 1 bacia folhas, ,1 A. 
Masso. 

Vapores despachados 

Joüo Monte Alegre, para Bahia, uo 
vapor nacional tie.ilirro, FMC, 2 sac-
cas com café, peso 120 kilos, v jW 
7i|IOO. 

A. Rriccoln, para Ralou, no v.i|iol 
nacional Desterro, AEC, 1 cx. calça' 
do, 32 kilos, valor 300». 

11. Pinheiro, no vupor nacional l i* 
rtnria, para Pernambuco, NOC, t 
chapeos, 20 kilos, valor 430|. 

O me.mo, para Pará, uo vapor na-
cional Virtoria, diversas marca-, * 
exs. chapéos, 2(3 kilos, valor 2 VÍ<1 
( cxs. dobradiças ferro, 280 kl Io*,v;v 

lor 300». 

0 mesmo, no vapor nacional 1' 
ria, para Rio de Janeiro, diversíl 
marcas, 10 cxs. dobrailiças de f-1 
700 kilos, valor 1:000». 

J u n t a C o m i n e r c i i i l 
N.lo tendo havido numero legal» 

deixou de liaver hontem ses-A" 1" 
Junta Commercial, ficando adi.w1 

para a próxima sexta-feira. 

The British Bank of Scuth America, L imi ta i 
Cap i t a l subscr ipto 
Cap i t a l r ea l i sado . . 
T n u d o de reserva. . 

BAI.AN KIE flA CAIXA FILIAI. EU S. 

£ l.OOO.OOO 
£ 5 0 0 . 0 0 0 
£ 3 2 5 . 0 0 0 

PVUI.O Et! 31 DE AOOST > DE 1904 

A C T I V O 

Letras descontadas 
Letras a receber 
Empréstimos, contas cau-

cionadas e outras. . . . 
Caixa matriz e fíliaes... 
Penhores de emprestimes, 

etc 
Diversas contas 
Caixa : cm moeda corren-

te 

Rs 

1.200:2238680 
7(2:632800) 

3.515:̂ 6*18290 
670*.8468210 

7.275:0228340 
99:1188870 

1.774:9908990 

15 358:1379380 

P A S S I V O 

Letras a pagar 
Contas correntes «implea, 
ldem com aviso 
Depositas a prazo fixo, 

com aviso ou por letra 
Caixa matriz e filiaes... 
Tituios em cauç&o 
Letras e valores deposi-

tados 
Diversas contas 

Rs 

2:60181'» 

13t:117»8» 
4 994=3:!"»*! 
6.212:707»»" 

1.002.315*^! 
739:711»»^ 

S E . ou O. 
b. Paulo, 6 de S"tembro de 1904. 

Por The British Bank of Senth America, Limitei 

(Sd. ) Frunk Dodd, (Ç rente-
(bd.) 11. S. Kirkman, coBtM»' 

. ^^^^^ . .. _ . | || | É tty 


